


1§ 9Í .

1'tiblica-sc na ty po^rap li ia ue Marques, Aristi- 
<ics c C., becco do Arcebispo, esquina da rua do 

|  Colieuio. 17.
1

O ALABAMIA
periódica critico c cliisloso

S E  1*1 ti  8 5 . * Q UARTA-FEIRA 2 DE AGOSTO.
►I-O-Hsss----------------------

N .  8 2 f .
Assignatlhas: — rs. por serie de 10 nnmcros; 

o.Jjj rs. por seis series; follia avulsa 160 rs. 
Publicações.—Preço convenciona).

0 AL ABAM A.
UoJ e c o iu e ç a  a  s e r i e  83  «Ia «A- 

L ib am a.»

— A pezardos  repetidos loques de apito não 
appareceu um a so m b ra  de policia que es tor
vasse aos desa lm ados .

i
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èí

E X P E D IC 2ÜVG.
Cidade de La tronopol is ,  bordo do Âlabama, 

J.° de agosto de 187 1,
Officio ao l l lm .  Sr. subde legado  da fregue- 

ziada Sé, ped indo- lhe  que  iance suas  vistas 
para uma loja defronte  do F o r u m ,  onde  t r a 
balham uns sapate iros,  os q u aes ,  além da a l 
gazarra que fazein e das  pa lavras  im m oraes  
que proferem, jo g am  cons tan tem ente ,  pelo 
que, consta, ha se m p re  desordens .

Espera-se de S. S. a lgum a providencia  á 
respeito,

-— Cfapilão, em conseqüência  do máu tempo, 
s. commissão d irectora dos festejos do im 
mortal dia Dous de Ju lh o ,  em  Itapagipe, d e 
liberou transferir  a i l lum inação  para  os dias 
4, 5 e 6 do corrente, tendo íogar  a g u a r d a - 
gem do carro t r iu m p l ia l ,  nes te  u l t imo dia, 

"~Fico inteirado,

f ,

—Si as mulheres  pub l icas  devei 
giadas e obr igadas a  g u a rd a r  o ev '
tamento á decencia p u b l i c a ,  teein e 
bem o direito dp ser ga ran t id as  em s 

— E' um a pu ra  verdade, em caga
—Mas eu vi na  noite de 28  d  p

d« algumas dessas d e 3 C O t n r a u n a l
dadeiro vandalismo, o mais  _pfr,iranCa altentado contra  a p ropr iedade  s-

— Pancadaria sem duvida. 0 andar
—Tres indivíduos en t ra ram  tudo

de um sobrado atraz d a  Se, e SODliá e
» escalla. F izeram inteiro m 0 .
cadeiras foram cortados a tu , ncal.f0eo
Veis rolaram pela  escada; ^ ' ^ ^ o r a a ,  es- 8os colchões; espancaram
trafegaram as roupas ,  yeçeio,— Isto no meio da  cidade A 
nào l\a temor dp punição,

— No domingo, em Itapagipe, na occasião 
da en trada do carro  triumplial  dos festejos 
de Dous de Ju lho ,  um  indivíduo de nome F i r 
mo deu u m a  cacê tada  em um menino, que o 
jogou por  terra;  em consequencia do que al-
voronaram-se diversos sugeitos de cacete so- •» . . . .  bre elle que teria sido v ict ima da im p ru d ê n 
cia que commetteu ,  si não houvesse alli quem 
mantivesse a boa ordem!

, — O povo paga tr ibuto  de tudo e por tudo; 
mas o suor  do povo não é applicado em nada 
{ue lhe seja de beneficio.

— Pensei que vinha adiantar  ideia; veja 
cousa mais nova.

— A dor é que  ens ina  a gemer,  capitão,
So falta pagar t ributo pelo ar  que se res

pira, o governo não dispensa nada, entre tanto 
o governo se esquece dos interesses mais  co- 
tnesinbos doqfovo.

— V. boje não acaba,
— Já,
Estou zangado porque precisando da m a 

tricula de um  menino não a encontrei na  es- 
chola,
< — Logo vi que o negocio lhe interessava.

— Ora eu, que ha poucos dias , necessitando 
de uma certidão na directoria dos estudos p a 
guei de direitos 6 $ 5 0 0  que a thesourar ia  p r o 
vincial me cobrou por duplicata , tenho rasão 
de queixar-me.

— Tem rasão; os professores públicos de
viam ter livros de registro de seus alumnos, 
os quaes,  dados certos tempos,  deviam ser ar- 
chivados na directoria.

— Era um documento publico de sumtna 
utilidade e que poderia prestar  proveitosos 
resultados, removendo muitas duvidas no 
fu turo ,

— fim soldado de policia, na rua de Den
tro, em Itapagipe, achando-se bastante mo
lhado por dentro e 'p o r  fóra, entrou por um



bo tequ im  e vendo mn;i mez;\ quo  es lava  no 
meio da sa la  cheia de g a r r a fa s  de b eb id as ,  
deu com ella no chão ,  e s p ed u çaad o  todas  as
garrafas!

— Effeitos de agoaceiros alcoolicos!
— Este ho m em  q u e r  se to rn a r  o sedue to r  

universal .
P ro p ag a d or  da perd ição ,  q u e r  sa c ia r  seu 

desenfreado appe t i te ,  seja p o rque  fo rm a for.
Que persegu ição ,  q u ê  aceiu tes  tem elle d e 

senvolvido con tra  a pobre senhora  viuva.
— Que viuva é?
—  Uma senhora  mãe de Ires filhas, s bre 

u m a  das  quaes  lançou o gavião suas  vis tas.
Mora na rua  das Espericiktrias n ’uma casa 

onde o cujo possuo u m a  t ra q u in a d a  de ferros- 
velhos.

Andava o tal Adoriis a côn la r  paro las  ns 
senhoras ,  metlendo-se a engraçado  e a dizer 
q u e  se casa r ia  com um a delfás ,  logo que sua 
m u lh e r  m orresse .

As co m p o r ta s  do melro  não a g ra d a ra m  e 
sendo repêll ido, anda  furioso e q u e r  p o r  meio 
de grosseiros  insultos,  de m e sq u in h a s  p ica r 
d ias  t i ra r  uma vendicta da re pu lsa ,  que  sof- 
f reu .

Tem u sa d a  de q u a n t a  torpeza h a  para  éspe- 
s in h a r  c m oles ta r  a pobre senhora  e suas fi
lh as ,  que não quizerern ceder a seus caprichos 
licencio sos* mais a viuva atravesssa  todas 
essas baixezas sem ceder  de sua  dignidade.

— Faz m ui t  » bem!
—-Ja sabe quem é elle?
— Ainda não.
— Um sugeito que  tem adquir ido  notória 

fama de seduetor de donzel las, que leva a dc- 
pravação a fazer garbo disso.

— Por estes signaes não sei.
— Olhe, elle é gordinho .
— Peior!
— Por S. Anlonio, não estou p a ra  q u eb ra r  

a ©abeca.
— Veja como o h o m em  p rocura  a morte 

com seus pés:
Um indivíduo, m orador  em Alagoinhas,  

veio a instancias de a lguns amigos,- ver os 
festejos- de Dous de Ju lho,  em Itapagipe, e 
andou. passeando 4 eavallo, mais seus  amigos.

As’ sete bar  as da noite, na  vol ta  do vapor 
dos Vehiculos para o Bom-ftm, élle e seus 
companheiros u n h a m  galopando por dentro 
dos trilhos; e o vapor veio sobre o animal ,  e 
este desviando jogou o dentro dos referidos 
t r i lhos,  resu l tando passar  <> vapor sobre  elle, 
fracLür.ir-lhe uma perna  e ar repear- lhe  as 
carnes da eostella, ficando os- seus  compa
nheiros , por estarem mais afastados-, apenas 
com pequenas  contusões.

r—Infeliz!
— Na s e g u n d a  feiríi, po rem ,  correu o boat0 

dó quo  e l le  havia dado  a lm a  ao Crcador, p ro. 
veniente do tc lanos q u e  lhe  sobreveio!

— E n ’esse m e sm o  d ia ,  as 2 ho ras  da tarifo 
no acto de  e n t r a re m  os bonds, que  foram da 
c idade p a ra  o b a r r a cã o ,  afim de serem leva- 
dos pelo vap o r  pa ra  I tapag ipe ,  um dos caixei- 
ros dos V eh icu lo s ,  q u e  es tavam n ’cssa occa- 
sião na por ta  do m enc ionado  bar racão ,  sendo  
esta es t re i ta ,  ficou com o rosto  inteiramente 
d isforme,  em c<>nsequoncia de um dos bonds 
roca r- íhe  sobre  a face.d

— Consta nos e s ta r  o m esm o em perigo do 
vida.

— Q ua n ta s  d e sg ra ç as ,  m eu  Deus!

—  Na segunda - fe i ra ,  pelas  8  ho ras  da noite* 
na rua da M adragõa  em  I tapag ipe ,  um indi
víduo, conhec ido  por boneco alinhavado , junto 
com uin ou t ro  q u e  appe í l ida in  de Johnes, t ra
varam -se  dc razões ,  e pozeram-se  a descom
por  um  ao ou tro  em te rm os  obscenos  c inimo
raes, sem lem bra rem  de q u e  por  aUi morani 
m ui tas  fa m í l ia s .

— Tudo isso é devido  a falta de  policia que 
ha por «quel lcs  a r rebah les! . ;*

— Recebem' os alugueis  d a  ca sa  desta idiota 
é bolam no papo.

— Agora não, el la m esm a é q uem  cobra*
— Não sei disso*
O caso é que a desgraçada  com tal dinheiro 

n u n c a  com prou  um vestido, nem u n s  taman
cos e vive na eosiilba dos ou tros  feita escra
va, ca r regando  tábole irbs1 na cabeça, rota e 
e s fa r rapada .

- ^ Q u a n t o  mais se V. so u b e r  que já  lhe 
q u ize ram  aeaba r  com a droga .  Andou alii uni 
sujeito encarregado  de vender  a tal casinhola.

— Que ladrões!
Miseráveis sa l teadores ! . ,  querem  dinheiro 

a todo transe para s u s te n ta r  uma vida v i c i o s a  

e desregrada!
— E andam empa vesados no meio  da gente- 

honesta! Comó hlasonam por  Ioda parte da 
probos e: moralisados!

-"-Almas em porca lhadas ,  por  mais que se* 
saecudam, não ext inguem a poeira da  infanua 
do poliu  ido eorpo .

-  Mais feliz do que  esta infeliz é uma ilfag. 
rir/uinhas doida que lambem ha nesta- cidade. * 
Esta em quan to  não foi em ancipada  teve tu
to r ,  o curador,  protectores,,  e recebeu o qu^ 
era seu*

— O Diário  também d e u  a p u b l i c a ç ã o  do 
Imparcial em defeza do Sr. Anlonio Ta vare» 
d a  Silva Godlnli.o..



culpa' do

^P o de rá  nfm 
j îs como é a im p re n s a  nes ta  te r ra!  
pecha as portas  a u m a  dfcsvalida e as es- 

ciiiicara ao homem  dinliõirosõ que  é  causa  de 
sllas ãfflicções!

faz mais .  P o r  seu vehiculo o Sr .  Go- 
dinho se apresenta  aos o lhos  do publ ico  como 
uM-iimocenle que  soífre persegu ições ,  e se 
deixa cabir em a r m a d i lh a s ,  l ançando  desta  
forma resaihos de c u m p l i c id a d e  na aus te ra  
1'Pputiiçào dos m ag is t rad o s  que  rCconhecem a 
culpidíilidadtí de se m e lh a n te  hom em  

—Si a verdade es tá  do lado do 
qíie iiíteiesse ha em oecultal-a?

- D ’esta forma,  o Sr .  G od inho ,  com a im 
prensa á sua disposição,  pode com seu d i 
nheiro usar de todos os meios pará  isem ptar-  
seá punição do c r im e  sem que  a par te  fraca 
lenha o recurso de ap p e í lã r ,  p a ra  a opinião:  

—Entretanto eu vejo a im p re n s a  seria p u 
blicar abi tai.ta cousa!

üa bem pouco eu vi um  homem dizer  que 
comprou-a d inheiro  o nome de um ind iv í 
duo para lhe servir  dè g u a rd a  Costas e poder 
á salvo injuriar a ouir». em p u r ra n d o -o  para 
írente logo que fosse òceasião .

Isso é que deprecia a in s t i tu ição  de Gul tem- 
berg.

—0 Dtano, a gazeta  l ibe ra l ,  procedendo 
assim, desmente selis p r inc íp ios .  Pelo menos 
como egualdade, não devia acce i lar  de am bos  
os làdos.

Está V. enganado.  Não h a  egualdade 
entre uma mulher do povo e um opulento 
negociante.

«  A i j i m í i i

ciso f o r m a r a
â

guarda  de palhfcio, como em  
certo dia em que cbimmandando esse posto  
o Sr .  Lènente Berí iárdino, dh bata lhão de 
S n n t ’Anna, o S r .  J.  A. tévè dé i r  até o q u a r 
tel da policia. 4

Voltando porém ao assumpto ,  d i rem os quo 
o depoimento  de taes tes tem unhas  n e n h u m a  
fé pode m erecer  diante do espiri to  escla
recido do respeitável ju lgador  que tem de ap íe -  
cial-o e d a r  o seu veridiclum.

Secundino jura por éxèmpio qúfe Benvinda 
não foi á  egreja e ficou ein casa arrcinjmdo os 
preparos.

João Américo pelo contrario  ju ra  que a v i a  
na egreja e perguntou  quem  era aque l la  crò 
Gula?

*!■i(i#

A o  M i í b l i c » *
n v .  da  a

Um (Jos pontos q u e  m o s t ra m  em cQm
evidenciaaimprocedenciadii-.1 (j a  Silva
Joe o negociante Antonnv P  ̂ aior;diule da 
Godinho pretende provai  a  (i efíorada,
wenor Clara, por  elle r a p ta d a  , eí>lre
e.a p.aVpavcV contrádieção em q i  m esma. 
Sl J8 testemanhas que  ^ ePt, '&?ria!ui cn,ir ida no íestennmhaô' de eelebruhu e  « . t idencid
S ,  n i r o é  a p v i m é i r a  v e z q u e a  c o m c  . fn--reune e ^esm causa.

se ac h am  el las ligadas n unia

in
A

Mé já uma vez, n ã o  sabem   ̂merico, f ° ra,)v
aceaso, Secundino e í ° ao  n0Vembi’°  de

^ 'panhe iros  de s o r t e i e m  /;í-a s do ebefe
, indo ambos p o r  imper  y á  corree*8Polícia d ’aquella da ta ,  « s h a u
íto. rl 0 foi p rG'^  verdade que  nessa  ocCasiã

Ao que Elesbão, inculcado padr inho ,  r e s p o n 
deu, é minha comadre Benvida Tavares.

O utra  prova de irrefragavel  contradiecão é
a seguinte:  11L • .. . -...........  -  1

À ceitidão ap resen tada  pelo S r .  G o d i r i h õ V ' /  
diz: « que  aos desesete dias do mez de de- 
«zembro de 1854 o Bevm. vigário de Santo 
í Ãntonio poz os Scinlos Oleos em Clara, por ja  
«ter sido baptisada cm casa em perigo de 
«vida, etc.» Ao passo que João Américo ju r a  
que no referido dia viu e assis tiu o solemne 
baptismo da mesma, presenceou ser levada a 
l:)'i<‘V bap l isna l  e alii receber a agua remissora  
da cu lpa  original;  em quan to  Domingos que  
ju rou  no dia immediato a João Américo e con
seguiu temente podia es tar  mais um pouco lem
brado , para hclrmoniscir as cousas diz: que na 
occasião da  menina ser levada á pia hão viu 
lhe deitarem' agoa sobre a cabeça, porque 
nesse momento dislrabiu-se com um pensa- 
monto indê(ènle\

O lugar e a occasião hão podiam ser mais-
opporlilnos! ,

Como estas, é a justificação do Sr. Godinho 
um tropel de  incolierencius e falsidades.

Outra extravagancia é a  pretendida iden
tidade de Benvinda Maria da Conceição com 
Behvinda Tavares, allegando-se ter sido aquella 
escrava da casa de Tavares França .

Mas saiba o publico que Benvinda não foi 
e s c r a v a  dessa Uivares França é sim de Ma
nuel Pa iam no de Al feiura, documento que «a 
mesma já  jun tou  aos autos, è  passou por d i 

v i d a  a pertencer a D. Emitia  Rosa Dultra, 
membro da famiiia Tavares.

Ora em uma famiiia  em que nem as p ró
prias senhoras adoptam a uniformidade de 
sobrenome, chamando-se uma por exemplo 
D. Cypriana Maria da Gloria, outra D. Erniíia 
Bosa Dultra, outra  fulana de tal Abreu, pó- 
de-se em Consciência admit t i r  que seja urna 
escrava quem va’ adoptar  o nome primordial 
da famiiia, quando pelo  contrario o bom senso



o  i i m a i i i i .

es tá  dizendo que  nesse  caso u sa r ia  ella do de 
sua  sen h ora  que  é D. E m il ia  Rosa D u l l r p ; 
qu e  a houve po r  divida de M anue l  Pa ianno  
de Alleluia. em p o d e r  de  q u e m  j a  usava do 
» o m e  de Oenvinda Maria  da  Conceição?

E  o faclo de ap p a rec e r  nos l iv ros  de S a n to  
Antonio um a  Benvinda  T a v a re s ,  seg u e -se  que  
essa seja ex c lu s ivam ente  u m a  escrava da  casa 
dos Tavares?

P a r a  isso era  prec iso  que  o cognomen de 
T a v a re s  fosse privativo da famil ia  da ladeira  
da  Soledade.

M a s  h a  t an to s  Tavares  iTesta te r r a ,  (e o 
p ro p r io  S r .  Godinho é um  deiles) q u e  em 
en u m era l -o s  seria um nunca  ac aba r .

E  q u a n ta s  co incidências  não se tem  visto 
nes ta  te r ra  a respeito de nomes?

No bata lhão  de a r t i lh a r i a  n ac io na l ,  q u an d o  
era  com m andan te  o E x m .  S r .  b r igade i ro  Eva- 
ristfl h a y i (7, n m _ind ividuo com f o n o m e  de 
lívaristo L ad is láu  e Silva.

M as ,  reflicta o le i to r  jud ic ioso  e i m p a r 
cial; que  necess idade t in h a  Benvinda ,  se 
accaso tivesse usado  do nom e de Benvinda 
Tavares ,  de mudal-o  p a r a  Benvinda  Maria  da 
Conceição?

B env inda  não é com m ercian le ,  não ó m u 
lh e r  de im p or tân c ia  que tivesse in teresse  em 
t ro ca r  o no m e ,  além disso as m u d a n ç a s  de• anomes,  sabe se muito  bem ,  são feitas po r  
annuncios  consecut ivos na im p re n s a .

Isso  não se deu .
.Logo, a verdade é que  Benviuda  que a p re 

senta seus recibos de casa ,  suas  m atr ícu las  
de cax inha ,  a cert idão de bap t ism o de seus 
filhos, os at testados de seus  am os a quem  
jsgpqu ,  dos parochos e subdelegados das  fre- 
guezias onde tem morado ,  com o nome de 
Benvinda  Maria  da Conceição, sempre  se 
cham ou  assim desde 1851 q u a n d o  emanci
pou-se ,  e antes  disso ja usava de tal nome como 
o afíirma em ju ram en to  sua p ró p r ia  senhora 
D. E m il ia  Rosa D ul t r a ,

Verdade inconcussa que não fazendo conta 
ao Sr .  Godinho, que vê pesar  sobre sua  ca- 
beca a saneção legal,  pretende negal-a  com o 
poder  de seu ouro, e conseguindo abafar  
im prensa ,  usa  d ’ella em seu proveito m an 
dando pintar-se  como um innocenle persegui
do, vict ima de um a  a rm ad i lha ,  em quan to  pela 
bocca de seu advogado é apregoado ser  um 
asalto que si tenta á sua bolsa.

Não ha  maior irrisão!
O publico judicioso tem o preciso critério 

p a ra  descriminar quem  são os assal tantes da 
bolsa  do Sr. Godinho.

Si Benvinda quizesse especular  com este 
desas t rado  acontecimento teria se aproveitado 
das  m ui tas  propostas que lhe tem mandado

fazer o S r .  G od inho ,  c a m u a  na pouco
n • O f . ) Ufjsex ta-fe i ra ,  p ro cu ro u  uo b r .  Joaqu im  Donrad0 

co m p a d re  d a  m e sm a  p a ra  se r  intermediário 
de  u m a  d e l la s .  Si o S r .  Godiuh  > não per(]ft 
occasião de fa l i a r  em seu d in he i ro  procurando 
fazer in s inuações ,  si na p ró p r ia  salla da suR. 
delegacia  da  Sé fali ou nelle, si não ha muilo 
ju lg an d o  q u e  um  e m p re g a d o  desta ofíicina 
t in h a  in f luenc ia  com Benvinda ,  procurou-o 
en t ra n d o  na re fe r ida  ofíicina á um a  hora è 
sah indo  ás c inco, p ro cu ra n d o  rodeios para 
fa l la r  em seu d inhe i ro  e por  fim declarando- 
se f rancam en te ;  si se m p re  teem sido repelli, 
das suas  p ro p o s ta s ,  como é que  s e q u e r  assal
ta r  a su a  bolsa?

Mas la  es tá  escr ip to  nos autos pelo Sr. 
João Victor.

Porém <]uem diz é o S r .  João Victor, o ho
m em  q u e  fa l ia  em publ ico  q u e  n ã o  traga a 
m ora l idade  e a d ign idade  e não p e rd e  occasião 
de p rec o n isa r  a hones t id a d e  de sua  vida por 
demais  conhecida,

Consta-nos  q u e  o m er i t i s s im o  S r .  conego 
Dr. vigário gera l  ap rec ian do  o valor das tes
t em u n h a s  acab a  de d a r  nos  autos  o seguinte;

Despacho.
«Os depo im en tos  das  t e s tem u n h as  relrò 

«não são de u a t u r e x a  a  p e r s u a d i r  a  
« v e r d a i l e  do i tem da pet ição á f., pelo 
«que o ju sü f ican te  reforce as p rovas  queren- 
«do. Bahia &»

Chama-se  a a l tenção  do Sr .  major  Barros, 
d igno subdelegado da freguezia de S. Pedro, 
para  u m a  p a rd a  m o ra d o ra  ao becco do Pa
raíso n.°  2 1 , que  além de com continuadas 
algazarras  a  noite não deixar  os visinhos dor
mir ,  in ju r ia -os  com pa lav ras  obscenas e des- 
honestas ,  não a t ten tendo  ao g rande  num 
de famílias, que abi m o ra m .

Consta-nos que  por  c i rcum stanc ias  idênti
cas , foi el la expellida de uma casa onde mo
rava ao beco do M ocam binho ,

Espera-se  que S. S. faça cessar  este abuso» 
Um visinho incommodado.

ANNUNCIOS.
Compram-se e vendem -se  t rastes  novos o 

uzados, louça, vidros etc .,  á r u a  Direita do 
Palacio n. 14.

Vende-se o botequim á esquina do Caminho 
Novo do Gravata , defronte de onde foi direc- 
toria dos estudos.

T ra ta -se  la mesmo,
Typ. de Morgues, Arislides e Ç.
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PUBUCAÇÕBS. — Preço convencional ,

Cidade de L a l roaopo l i s ,  bordo do A labam a,
4 de agosto de 187 1.

OOieio ao l l lm .  S r .  Dr .  cliefe de policia, 
partecipando-lhe que  com pareceu  perante  o 

r commando deste navio  .Maria Bosa da Piedade, 
queixando-se qne lendo sua filha Maria  fzabel 
da Purificação, a qu a l  é com ple tam ente  idiota, 
sido apupada por uma suc ia  de moleques ,

; na quinta-feira 27 do p rox im o passado  mez, 
ecumoella , devido mesmo ao seu  estado de 
idiotismo, proferisse pa lav ras  conlradietorias
a moralidade pub l ica ,  o insnec tor  de quar- l  . , , } ,i . - 1 .1 1 1 . >oTemio Iodos os ramos da especte humana,

— G’ verdade; eu prevejo isto mesmo.
Na segunda-feira, urna senhora ,  tendo de 

sa l ta r  no Papagaio ,  pediu ao caxeiro que a p i 
tasse afim de fazer pa ra r  o vapor.

Glle apitou, o vapor ia parando ,  e a inda  
bem a senhora  não t inha descido, já  o caixeiro 
do pr imeiro  bond api tava para seguir!

No arranco  qnc deu o vapor, por milagre, 
a referida senhora não foi a r remessada ao chão, 
o que por certo acconteceria si não houvesse
quem a se gu rasse .......

— Srs. gerentes,  vejam que a vida da crea- 
tu ra  não é brinco de meninos,  e por  conse
guinte é preciso providencia!

■A companhia  do ollio-vivo conta em seu
I

ibo
a

leilão João F a r i a s  o rdenou  ao o rdenança  da 
subdelegacia dos M ares ,  freguezia cm qne 
se achava a filha da  queixosa, que  fosse met- 
ter-lhe o chicote; e como este se recusasse, 
elle mesmo foi sobre  el la , deixando-lhe o 
eorpo todo seviciado pelo in s t rum en to  avil
tante. Garante  se a veracidade da queixa, 
visto ter a queixosa trazido sua  filha á p re 
sença deste commando 

Etn vista do que ,  e pela grav idade do tacto , 
espera-se que S. S. em pregará  os meios que  a 
lei lhe faculta pa ra  a punição do de l inqüente .
, —Ao mesmo, ped indo- lhe  providencias so-
hreoestado de m i n a  q u e  apresenta  um prédio 

. á rua d» Tijolío, p ropr iedade  do cazal do 
te^í fiuado capitão Caboclo, do qual  desabando na 

noite do 1 ,° do corrente um g rande  forro de 
estuque sobre o soa lho que  fica por  cima 
duuua sobre loja, pôz em sobressalto os mo- 
1 adores d ’esta, o s q u a e s  por  milagre  não foram 
'iclimas da g rande  q u an t idade  de caliça que 
eahiu sobre a sa la ,  onde felizmente não se

15 &

*• 
À
c-

achav a ninguém na occasiao.
Espera-se ser at tendido.
— Em quan to  não se der  uma desgraça na 

saltagem das senhoras  que embarcam-se nos 
àonds dos Vehiculos para  Itapagipe, os cai
r o s  não se corr igem d ’essa cassuada de 
apitarem antes das senhoras saltarem!

Velhos, moços, mulheres e ereanças , in
válidos e possantes , decrépitos e jovens, de 
tudo tem em si a terrível associação!

-E s t e n d e u  raizes, ramificou-se por toda 
larte.

— Appareceu agora em scena uma criou- 
leta, domici l iar ia  do Sr. i ia rauna ,  utraz da 
s>e.

E ’ uma ladra  de pequena  esphera ,  talvez 
porque a inda não apanhasse  de geilo cousa 
de vulto, digna porem de menção pelo ardil 
e dextreza de que é dotada.

NTun dia só , usa  de sa iae  descalça, de ves
tido e calçada, e logo após fecha-se de luto.

Sua  industr ia  consiste em introduzir-se nas 
casas offereceudo-se para  creada,  ou outro 
qualquer  mister ,  e ir agasa lhando no seio, 
ou por baixo das roupas o que pode p i lhar ,  
e mesmo quando o volume é maior, pondo-se 
ao fresco ao primeiro descuido que se lhe d e 
para .

—Está*de meio de vida feito.
— Na segunda-feira surr ipiou um traste  de 

uma casa na rua du Larangcira e na terça, á 
uma africana, dous pannos da Costa, qne vem 
dou no Gravata, por 8 -JD rs . ,  sondo preza e 
levada á presença da subdelegado confessou o 
furto pelo que foi passar  um as vinte e q u a 
tro horas na casa de Correccão.»
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O s m e ia s  e a r a t t .
Nem Bouffon, nem Convier, nem o nosso

nacs;  não tendo com o e n t r e t e r  as Imras <|0 
ociosidade, p ro c u ra  ler not ic ias. Elle u-j() , 

Jo sé  S a tu rn in o ,  q u e  lauto  t raba lho  sc d e ra m  a s s ig n an le  do ncuh i i ina  folha, porem sabe ;,s 
p a ra  ass ig n a la r  as q u a l id a d e s  de b ichos ,  
p lan ta s  e dc tudo o m ais  que  faz do m undo  
te r ráq u eo  um a arca  de Noé, sc l e m b ra ra m  dc 
qualificar um  an im a l  s in g u la r m e n te  inconi-  
modo, e que  á m an e i ra  da t raça  no pam io ,  
ou do capim na maneira  se in t roduz  na socie
dade para  c h u p a r - l h e  a força e viver tá custa  
de l ia .

F a l lo  do meia  ca ra  q u e  não é, coino al 
g uem  poder ia  p e n s a 1’, 'u m a  cara pa r t id a  ao 
meio .  O meia ca ra  parece se tan to  com um 
hoinem , como um ovo com ou tro  ovo, falia 
como ellc, veste como elle, e por vezes se des- 
t ingue sobre elle; porem o meia  ca ra  não é 
h o m e m ,  porque  este tem o insl inelo  do t r a b a 
lho, e o meia ca ra  q u e r  que  os outros  t r a b a 
lhem para  c.lle. O homem ufana-se  q u an d o  
pode c o n t r ib u i r  para  o bem da sociedade; o 
m eia  cara. só q u e r  que  a sociedade contr ibua 
para  seu  bem; o homem tem familia , amigos 
e p a t r i a  a q uem  serve com em p enh o ,  o meia 
ca ra  q u e r  que  a pa tr ia ,  os amigos ,  e a familia 
(quando  a tem , q u e  é raro) lhe s i rvam  a elle 
ou a sua  preguiça .

N a s c o u s a s  mais p eq u en a s  da vida o meia 
ca ra  revela seus ins i ine tos  egoístas para  ter não é ind ispensável  .

n o \ id a d es  an te s  q u e  os ass ignaules ,  c ainj. 
po r  c im a  ri dos tolos que  g a i t a m ,  paru oUx 
elle se d i v i r t a .

O m esm o faz no thea tro ;  o meia cara aclia 
s e m p re  (piem o convide p a ra  o seu cainurate 
e si não ello p ropr io  se convida .  Aos bailo* 
a c co m p an h a  a familia de um socio, aüin de
ter  e n t r a d a  sem d ispende r  um rea l .

F ina lm en te  o meia cara  vive, come, goza de 
todos os d iv e r t im e n to s  e de Lodos os penzeres. 
na barba da culta .  À n inguém  faz beneficio c 
os recebo de todos, e como todos os egoístas 
6 ing ra to .  Volve-se con tra  a mão que- o ali-' 
mentoii q u a n d o  ella es tá  vasía,  e ri dos tolos 
que o ajudam a viver, é a sua phrasé  favorita.

Pa ra  ac a b a r  com este an im a l  damninlio» 
não serve o ' ro sa lga i : ,  nem a n o x  vomica nas» 
holas de ca rne ,  é  necessár io  fazer como com 
as fo rm igas ,  por- ihe  nlgu-m acido (pie lhe- 
faça volver cam in ho ,  ou obs tácu los  maleriaes 
que lhe  a ta lhem  o passo .  Quando isto ser não> 
possa, é bom t i ra r- i l ie  o incentivo.

O meia cara  gosta  de viver  e comer en> 
casa a lhe ia ,  é n u n c a  convidai-o ,  e si for ne
cessário, é m o s t ra r  lhe que  a sna presença».

meza e casa , sem t r a b a lh o .  E l le  se encosta a 
um  amigo ou parente;  si os não tem, casa-se 
e vae viver na casa do sogro . D es t ’ar te  ganha  
tres cousas a um tem po:  m orada ,  p ra to  e 
m u lhe r .  Quando-nào pode ou não q u e r  casar ,  
e não. tem parentes  a q uem  acolher-se, e que 
se vê conseguinlemente ©brigado a ter casa 
p róp r ia ,  elle p rocura  modos e geitos de comei 
dons  ou Ires dias fura delia , e o chá é  certo 
que o tom a na casa de um amigo.

Na roupa tam b ém  economisa s in g u la r 
mente  o meia cara; elLe com pra  os rétàllios de 
fazenda,  si não tem de quem  possa ob-feel ©s 
por mimo, m anda  fazer as cam isas  e toda a 
roupa b ranca  pelas p r im as  e sobr inhas ,  que 
aliás são as suas lavade i ras  g ra tu i ta s ,  e aos 
alfaiates somente  dá obra de cinco em cinco 
anuos.

O meia cara fum a  ou torna rapé,, mas  sem 
pre os seus cigarros são ru ins ,  ou deixou a 
boceta em casa. Serve-se pois dos cha ru tos  ou 
do rapé dos outros..  E serve se, como de cou- 
ga a lhe ia ,  á e s t raga r ,

O m«ia cara gosta de passeiar  á cavallo , 
porém o delle es tá  sempre  na invernada, o 
s p I í i u  está no corr ie i ro ,  o freio lhe foi roubado 
na vespera; dessa forma tem motivo para 
m onta r  no cavallo de um amigo, o q u a l  tem 
de l h ’o m a n d a r  arreado e prouipto.

O meia cara não q u e r  pagar  ás costureiros, 
as p r im as ,o u  lias t ragam  d ian te  delle o dedo 
pollegar  a m a r ra d o ,  ou queixem-se d e d ô rd e  
costas;  em su m iu  a não podem cozer. Quando 
o meia cara pedir  cavallo é responder  1 lie que- 
está desferrado; q u e r  ler  jo rnaes?  é dizer-lhe- 
que  os não. recebe ram :  pretende ir  aos thealrosy 
aos bailes etc: é m ostra r - lhe  que  nã-o ha lugor 
no cam aro te .  Emfim app l ica r - lhe  náo antído
tos, m as  s im remedio-s homceopathicos,.  a sua» 
enfermidade é ego i sim o-, pois com o egoisnio- 
seja elle curado .

E n f io  ha perder  te .npo, a raça dos meias- 
caras vai mult ip l icando a toda pressa ,  . cuwpr#: 
combate l-a ,  al iás em poucos anrros havemos 
de ser devorados por ella, como Jo b  pelos ver
m es .  Às excrescenclas desfiguram e (hJjilitainO. - J;as arvores,  a alforra perde o trigo, a -traça 
consome o fato, a pon i lha  fura os couros, (>& 
zangões chupam o mel mais p u r o ,o  meia cara- 
é a excreseencia , a alforra ,  a t raça, a ponilMq 
o zangão da sociedade:, m atem os  o meia cara

f k  smuHíica*  e isxEiseBftfa .
Não h>, quéun deseje viver com a niulhrr 

ciumenta..E" a peior peste que apparece na fr 
ce da terra ,  a cousa  mais aborrecida q u e  se 
pode im ag inár .  A nal isem os uma mulher talf

 _______ iios dlous estados;, no estado de casada, e no-
O meia cara  tem gosto s ingu lar  pe los  j.or- de solte ira . A casada por qua lq u e r  couza traz
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a piilgü na o re lh a  com o «nnri lo, om u d u s  os 
,no\iinenlos o ;ic«>m |>;ii»!i;i e de tudo q u e r  soi* 
fiabedo!•<■>• Busca s e m p re  um motivo de briga. 
()U (le desconfiança. Si o pobre  é empregado  
publico, e si vem para  casa mais larde das 
lioras, em qne se feixam as repar t ições ,  a en 
contra ria jane l la ,  como um f u r i a /  a o lhar  a 
vui de cima aba ixo .  Si elle ó de loja ou de 
escriplorio e passa  das  oito da noite, eil-a na 
parla qual um a b a ra ta  to n ta .  Vem o caixeiri 
jilio; ou o m o leque  da casa ,  p r inc ip iam  as 
Indagações, las vezes m a is  minuc iosas  que as 
<]a policia) para  sa b e r  onde  ficou, onde não 
ficou o amo ou o S r . ,  o qual  depois de a lgum 
tempo a final npparece ,  achando  ao en trar  
em casa a m u lh e r  toda cncafifada c que  sem 
atlender as razões justificativas e a t tenuan tes  
de sua dem ora ,  p r inc ip ia  a inv en ta r  im m en -  
sas cousas p róp r ias  do seu genio. Ora diz 
que o marido não veio pelo cam inho  dire i 
to, porque f u  ver cer ta  lam bisgoia , ( de 
quem já  ella desconfia) ou porque  esteve con- 
\ersando com fu lana ,  ou s ic rana .  N ada lhe 
ílespersuade de seu p en s a r ,  antes cada vez 
mais renitente diz pela boeca cobras  e l a g a r 
tos, blasphema eon tra  si e maldiz  o dia,  em 
que foi á egreja receber-se. Então o marido, 
si é dos pachorren tos ,  ou m elhor ,  varunea ,  
delia só governar e elle nunea ,  a tu ra  tudo 
com a sua paciência de Job;  porém si é dos de 
pá virada, a m u lh e r  não lhe bufa m u i to ,  sem 
que lenha o prêmio  de suas m arav i lhas .

Vamos á solteira . Oh! ha panno  pa ra  m a n 
gas.

Consideremos tendo el la , como de o r d in á 
rio, o seu apaixonado. Pois bem ,  si o Joãosi- 
nlio deixa de appa rece r  p a ra  as entrevistas 
amorosas, já  se suppõe  despresada,  (ciume 
no caso) e quando chega ao avistal-o, finge-se, 
(para o que tem m ui ta  propriedade) zangada 
a ponto de lhe não que re r  fal lar .  Que trabalho 
para fazer uma reconcil iação não tem elle! 
Que expressões te rnas ,  que l inguagem apaG 
Xonácla não gasta  para descu lpar  a sua falta! 
Nas prendas, nos presentes cada u m a  faz o seu 
ciume. Esta br iga  por não t raze r  o amante 
r*o dedo o anel de t rancas ,  que  lhe deu; aquel- 
la falia por não ver o rico lenço de cambraia ,  
fiue com tanto aían bordou; aquell  outra se 
irrita, se agasta, e se forinalisa por um cor- 
lejo que .elle faz á visinha d.e defronte, já pen 
Sa que esta lhe d isputa  a palma, ou quer  ti- 
l’al-u do lance; d ’ahi princip iam as intrigas, 

enredos, a inimisade por fim. So qnem tem 
com estomago, bom genio, e desmarcada p a 
chorra, é que pode a tu ra r  similhante gente 
quer n um, quer  r foulro  estado. Eu não sirvo 
Para isto, diria a qua lq u e r  que me não qua- 

• drasçe; Adeus, temos conversado.

-—Oh frade impudico, dos seiscenlos!
Com que doslavamento  en t ra  por casa a 

dentro de uma dessas  hospitale iras do vicio, 
sem respeitar as vistas publicas que se fixam 
sobre elle!

— Julguei  qne o casm urro  t inha esquecido 
a Rua de D. José.

—  ila muito que  não l inha ;  v o l t o u  hoje, 
qu in ta -fe i ra ,  e todo rapadinho;  primeiro foi 
fazer a b a rba .

— Saudades  da Taóca.
— Benza-to Deus! Tenho visto muito frade 

debochado;  mais um seraphico i rmão cm Jesus 
Chrislo rnais d ep ravado  e cynico do que 
este, ainda não.

— Como é q u e  o Dr. Paulo  Joaquim  Ber- 
nardes da Malta a t les ta  que um homem  são 
está doente!

— Pela mesma m ane ira  p o rq u e  pode attes- 
tar que um homem doente está sâo. Debaixo 
(1o ju ram en to  de seu g rau .

— Mas d a r  um altestado desta ordem a um 
homem que é o pfoprio a compromettel-o!

Domingos José de Araújo Guimarães tendo 
de comparecer  em ju jz o ,  quarta-fe ira ,  m an
dou apresen ta r  á au thoridade urn al testado 
de moléstia firmado pelo Dr. Malta; mas 
passada uma hora,  Domingos em uma ta- 
verna fazia a la rde do modo por que conse
guira  escapar  á acção da lei.

Ou o Dr. Matta  quiz fazer um favor com 
prejuizo de seu credito medico a Domingos, o 
qual  não l h ’o soube agradecer e o foi pa ten 
tear publicamente  ou enganou-se deploravol- 
mente na sciencia que professa dando por 
doente a um homem perfeitamente bom.

— em ambos os easos para um medico e 
medico que occnpa cargo offieial importante,  
é c o u s a  que não fica muito bem.

Quem quizer comprar  canecos 
Bacias e almofariz 
Vá a loja de Zé Vento 
0  lampista  de Pariz
Rapaziada concorra 
Ao novo estabelecimento 
Que as obras excellentes 
Pois são feitas por Zé Vento,

Pergunta se aos Exms. Srs. .generaes com- 
mandante das armas e inspector  geral das. 
tropas, si é per nittido offieiaes reformados 
addidos aos corpos do exercito em vista do 
aviso de 15 de março de I8G0?

E no caso de ser permottido não devem s e g



prefer íve is  aque l les ,  q u e ,  cem.» Suas  Exas.,  
sacr if icaram suas vidas d e r r a m a n d o  o sangue 
l io s  cam pos  do P a rag u a y ?

— Como é que  a q u e l le  hom em  casado  q u e 
ria ca sa r  com o u t ra  m o ra ?

— Quem é?
— Vquelle q u e  vae cm d i roerão ao Taboa 

grande.
• E ’ um  sim plo r io ;  um jan jão .

Leite e Alves, q u e  lia de ver sc não | | , 0 fj^ 
o u t ro ,  de Conde d ’L u , Orienta l  ou (iuaraiiv

—  Mmliiii, com o eu gosto  da rnurtioiiihlainq. 
da fu m a ra ,  me alVeírmv. irei att v les Ikw.v A mis

Sr .  I l e d a e l o r . —  T o m a n d o  o seu periódica a 
defesa da infeliz Clara ,  r a p ta d a  e dcflor.ida 
pelo negociante  dVsla  p r a r a .  \n lo n io  Ta\ares 
da Silva G odinho ,  e tendo o m esm o,  ou algum 
dos seus i l e lm s u re s ,  a p p .n e c id o  110 Jornali n I r I I - - *Simplorio!  e com a m u lh e r  viva con tra - l snh  a forma de Im p m r ia /, ped indo ao puhlieo

ciando  s e g u n d a s  núpcias!
— E n tão  fez isso?
—«"Pergunte ao cu n h ad o  de l le ,  a q u e l l e  ho 

m em  temivel balalhador.
A bandonou a esposa q u e  vive com o pae 

11’unia g r u t a  de grava(ãs  e t ra tou de  requen tar  
um a l inda m en ina ,  a qua l  não cedendo a seus

sensa to  q u e  s u s p e n d es se  <» seu jui/.o sobre a 
a c e u sa rã o  fin 1, <|uC l a /  o seu periodico, vtudio 
pedir  lhe ipie p u ld iq u e  as  s g u i n t o s  aprecia
ç õ e s  que me susc i tou  a le i tu ra  de tal escripU: 

0  Sr . G od inho  ou a lg u é m  por  elle, di/. que 
se lhe a t l r ib u c  o d e í lo ra m eu to  da supp.isla 
m en o r  Clara ;  (são suas  pa lavras ) ,  ora está a

opto,abrira
in tentos,  qu iz  un i r -se  com ella pelos laços da t o d a  luz que  o S r .  G o d i n h o ,  depois de ter 
egre ja,

— Um cr im e de bigamia!
—«E teve o eyn ism o  d e m a n d a r  p ro p o r  a 

fiel esposa que não lhe desconce r tasse  0 plano, 
que  seria r e m u n e ra d a .

— Não se tolera tan to .
Muxingueiio! aga r ra  este xdarve com ares de 

ja n jã 0 , leva-o a Santo  Antonia , u n ta - lh e  0 pello 
de breu., que 0 quero  m a n d a r  em b ar r iead o  á 
exposição dos m au s  casados  em Guimarães.

— Já,  capitão.

Pede-se por S. Saturno  pequeno , a um  ne 
goei mte volante, quebrado, o qual  tendo sido 
demi Ilido de suhdelegado de certa freguezia, 
quer não lem p ra ia  ( por ser  in le l l i  gente  ) vive 
peh»s quar té is  e cçvsas p a r t icu la re s  desenca-  
m inhando  a certos offieiaes. casados do b a 
talhão sete vezes dous, cuja p robidade  c hon 
xadez. fui sempre  n ’elles reconhecida,  que. 
para  evi tar  coufl icUs,  se deixe de affaslaí-os 
de suas  casas,  levando-os para  d is t racções  n o 
cturnas. etc. E  para  qu.e o d i to  negociante vo 
lunte  não soífra de S. Josê  dos bem casados 
algum castigo i,ovizivel de correia ,  queira  
oocupar-se em algum meio do vida mais licito, 
ú fim de pagar a quem  deve.

As lagrim as de um a  esposa.

— Não tem duvida, é pechincha.
— O que?
— Dous mas-sos de cigarros grossos- por um 

bilhete dos Trilli  os Urbanos.
— Vire folha, que é cousa sab ida  .
— Não se n h o r . . .
— Pois eu lhe digo que  sim.
— C o n t e s t o . . .
 Basta; não quero tc iina-r, aonde ha disso?
No café Les Deucc Ã m is  ao largo do thentro; 

\ á  lá com pra r  um inasso dos-“ Exposição d.oi

es tado com a m enor  na noite do 1 
as p o r ta s  do q u a r t o ,  c o m o  elle pioprio  uon* 
tVssou no seu in te r roga tó r io ,  0 cham ara  .1 
dona d a  casa ,  e lhe d issera :  Es (a menina me 
enganou; p rocu rando  t i r a r  ass im  de si a cul
pabi l idade do c r im e ,  c a p r o u u t  ando-se tam
bém da occasião em que  a infeliz, envergo
nhada  dhiqtiel ie  aclo , não se pudesse defen
d e r  peran te  a dona da casa ,  e mesmo porque 
elle a im ped ia ,  pnndo- lhe  a mão sobro  a boca 
q u a n d o  ella quer ia  fa t ia r ,  como diz a dona da 
easa no seu in le r roga tor io .

0  corpo de del icio provou ser recente 0 de
f loramento,  en t re tan to  o Sr .  Godinho deseja- 
just i f icar-se  peran te  0 publico!

Oh! é peran te  a opinião que  o Sr .  Godinho 
si quer  just i f icar?  Engana-se  perfei tamente.

A opinião publica é- um juiz que  não se 
confunde.

Para  maior  prova de que  o Sr.  Godinho 6 0 
au to r  do crime,, e por isso p rocura  â forliofv 
p rovar  a m a io r idade  da infeliz para ;t sua 
absolvição, o q u e  é impossível,  diz qne 0 
sen periodico o quer injuriar c precipitar sete 
credito e reputarão, na opinião, não só do digno 
ju i z  a quem está a/Jeetado 0 seu processo, conto> 
lambem d 1 esta terra; lhe faremos agora a se
guinte pergunta:  O publico aecredílíWfá que 
um negociante, cap i ta l is ta ,  h o m e m  qne podo 
tudo com o seu d inheiro ,  preciso para  estar 
com mulheres  m&retrizes de a lugar  um quarto 
nTima loja? Não; nem 0 juiz. a quem está af* 
feelo o processo, nem íi opinião 0 desculpa
rão, visto ser proso em flagrante nomesmo* 
quarto  com a rap tada ,  e o corpo de delieh^ 
m ost ra r  ser 0 defloramento de doiis dias;.

0 ,



I K I I I I .

1

Sibilaw\ a ven tan ia  
Com voraz in tens idade ,
\ c h in a  que  en tão  ealiia 
Tornava um m a r  a cidade;
0  r im b o m h a r  do t rovão,
E do fuzil o c la rão ,
Por entre  o escuro  dos cens,
Era uma scena g igante ,
Um hel lodiorr ivel  tocan te ,
Um castigo do bom Deus!
Apozar da tempestade  
One nessa noite cabia ,
De jun to  de ferrea g rade ,
De uma egreja su rg ia  
Fraco, t r i s tonho  gemido;
A taes horas  um vagido, 
Vejamos que  possa ser!
Talvez um a a lm a  periante. 
Mendigo, talvez tnnante,.
Avante! é bom de saber!:
Só.um- em bru lho  encontrado  
Junto ás g rades ,  nada  m a is ,  
Envolto em panno encarnado  
Surgem d ’elíe os t r is tes  ais! 
Oreança recem-nasc ida ,
Tenho em meus braços e rgu ida ,  
Em m inhas  mãos aqui  s t i f . . .  
Vem raio d a r  luz  á scena! —  
Creanca f inda,  serena,
Tão l inda  como não h a l . . . .
Molhada . . .  fr ia .  .. co i tada . . .  
Quem para  aqui te m andou?  
Tão infante ,  d es  presa d a . . .  
Quem foi q u e  te a b a n d o n o u ?  
Nem temeram a tempestade;
Do cão que infesta u cidade 
Não se lem bra ram .? ,  ai, não! 
Podias ser devorada,
Pobre creanca. desgraçada ,
Por a lgum faminto cíhk
Que esjrella fatal te guia 
Nas horas do teu nascer! 
Quantas noites de agonia 
Não terás de padecer!
Teu pa i . . .  sivniu-se na briza ,  
Meleòro que deslisa 
P ’ta logo desfallecer,
Sonho que canta  a victori-a-,
Mas que só deixa a memória.. . .  
Pai!.. .  fugiu p.Va te não ver!p
Mãe!. . .  ai essa era o teu anjo. 
Que te devia salvar;-.

Mas onde está esse urchanjo 
Que não vem te acalentar?!  
Perdeu-se na im m ens idade  
Deste mundo de vaidade,
Miséria e devassidão. .
M ãe! . . .que  nome esse tão lindo, 
Mas para  li está findo 
E ’s filha da maldição.' i*
Fi lh a  do cr ime,  com cr ime 
Sym bo l isa ram  teu ser,
Lim erro vil que  exp r im e  
O dissoluto  viver 
De uma mãe tão pervert ida 
Que se torna infantecida 
Só p ’ra um erro encobrir!
Não tem o ins t inc to-humano,
E’ fera, no seu arcano 

8  IIa só perverso sentir]
L ançar  um filho á rua 
Como cousa sem valor,
Perder  a ven tura  sua  
Em remorso des tru idor ,
E’ deli r io , malvadez,
Perversão, liediondez 
De um coração viciado!
E ’ ter instincto ícrino;
Não ter alma! é  desatino!
Não é pai! é ser malvado)

1 1 .

Vem cá filha do erro, vem comigo 
Eu. vou dar- te  um a  mãe, um pai  amigo 

Que te lia de salvar;
Não terás os bafejos sncrosantos 
D Tuna mãe que  por ti soltara prantos 

Si te ouvisse chorar .
Não terás os carinhos offeganles 
Beijos fervidos, sinceros, delirantes 

De amantes  paes;
Tambern não chorarás  par esses entes, 
Quando no leito da dor  visses doentes,

' Mizeros, soltando ais!
Vou levar-te a o a sy lo . . .  a li  ao menos 
Veràs correr os teus dias serenos 

Com fragranle viver!.
Terás lambem afagos pa.ternaes,
Consmlações e gosos perenaes,

Lenitivo ao soffrer!:
Encontra rás da  caridade os braços 
Que terna Uapertará em tenros laços 
i Com fra ternal  amor!
I-rmans, que corno tu foram lançadas  
Ao despueso do mundo, — abandonadas, 

Sentirão tua d o r . . . .
Elias te dirão:: - «irman, não chorts ,
«•A desdita da  sorte não peiores,

«Aqui tambem ha paz!
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«Cobre este a sy lo  sen t im en tos  no b res ,
« 0  bafejo do ceu p e r lu s t r a  os p o b res  

«E socego lhe t r a z !» —
Vai in n o c en te ! . . . e  si um  dia  a sor te  
F a g u e i r a  te s o p r a r  o vento nor te ,

E esposa  te fizer,
L e m b r a - t e  se m p re  do asy lo  san to ,
Que no regaço  encluigou teu p ra n to  

E c r iou- te  m ulher!
J .  J . de O liveira.

A  p r e g u i ç a  c  © is ia c a c ©
Um pequeno  macaco  sa l tava  de arvore 

em arvore a p a n h a n d o  avelans  para  o inverno .  
A pregu iça  vendo-o s a l t a r ,  ass im lhe d isse:

— Meu D eus!  como podes te r  u m a  vida
tão  agi tada? T o m a  o m eu  conselho ,  moco 
aven tanado ,  poupa  tuas  forças  se queres  clft- 
ga r  a u m a  idade tão a d ia n tad a  como a m in h a .

—*E  q u e  edade t em  V. E x .?  p e rgun ta  o 
m a c a q u in h o .

T e nh o  qu inze  annos completos ,  re spondeu  
e l la .

E ’ muito! E que  tem V. Ex. feito d u ra n te  
os qu inze  annos inteiros?

Tenho dado em toda a m in h a  vida u n s  cem 
passos por  aqui  e po r  ali.  Cada anno subo a 
u m a s  dez arvores, e as desço depois  devaga
r in h o .

— E para  que?
— P a ra  r e p o u sa r  e to m a r  novas forças para 

to rna r  a meu trabalho.  -Eis alji p o rque  sou 
ainda vigorosa. Si tu  estivesses aqu i  tres dias 
verias que neste curto espaço de tempo eu 
desço u m a  vez deste ramo sobre que  estou 
até ao chão.

— 0  macaco, que  d u ra n te  este dialogo 
t in h a  saltado dez vezes de urna p a ra  outra  
arvore, deitou um golpe de vista desprezador 
sobre a velha p regu iça ,  e lhe  disse:

— 0  que  tu  tens feito em quinze annos,  eu 
faço em quinze minutos .  Vivo pois todos os 
dias em u m a  hora  mais que tu em tua pregui 
cosa vida inteira. Sabe, ó preguiça que ao 
que se chama vida não é som ente  exis t i r :  a 
vida cons is te  na actividade.

A preguiça  nutre-se de folhas , e fel izmente 
não tem necessidade de beber (nisto como em 
tudo  se conhece a mão da Providencia) p o r 
que ella morreria  dez vezes antes de te r  che
gado á uma fonte. A America é a sua patr ia ,  
e pr incipa lmente  o Brazil onde se chama 
— a i - - p o r q u e  é este o seu grito o rd inár io .  '

Versos de um voluntário.
A POMADA.

Eu aprecio a pomada 
No pêllo da nam orada

E m  noite de cn le io  e, am or ,
—  P o m a d a  de \irso, ou ca»el la ,
Ou rosa  — , q u e  a f ron te  del ia  
E g n a lo  no a ro m a  á flor.
Mesmo na  f  rida me ag rada  
A medic ina l  p o m a d a  
Que a faz depressa  fechar :
E ’ p o m a d a  provei tosa 
Sobre  a ch a g a  d o l o r o s a ,
E se a rde  é p a r a  c u r a r .
Até gos ta  da  p o m a d a  
Que em cab eça  descu lvada  
F a z  um  macegal  n asce r ,
E da p o m a d a  dos ve lhos  
Que pode os b ran c o s  cabcllos 
P r o m p i a m e n t e  crmegrecer .
M as ,  m eu  Deus,  q u a n t a  pomada 
N e s ta  g u e r r a  p ro lo ng ad a  
A p p a r e c e u —  q u e  invenção!
E ’ p o m a d a  diíferenlé;
Não é de moça ou doente,
Velho ou  ca lv o ,—-não é, não!
Não é de b an h a  a po m ad a ,
N em  é p a r a  ser  u n la d a ,
Nem é para  se cheirar :
— P o m ad a  fa l lada  ou ’scr ip ta ,
Faz  m i lagres ,  —felic i ta  
A q u em  a sabe e m p r e g a r .
Tem v ir tu d e  a tal pom ada :
Servr mui to  bem de escada 
P ’ra cer ta  gente  subir  
Pom ada q u e  foz poeira,
Que põe nos olhos peneira  
E  a todos póde i l lud ir .
Deve ser de tal pom ada 
Toda a conversa a d u b ad a  
P ’ra que  possa aprovei tar ;
Sem pom ada urn g rande  feito 
Não recom m enda  o sujeito,
Nem  lhe  póde  prêmios da r .
Mesquinho fa c to — a pomada 
Torna cousa su b l im ad a  
E seu au c to r  um  heróe;
A pom ada  — d ’um castigo 
Faz vindicla de in imigo,
Faz  injust iça que dóe.
0  medico faz pom ada  
Quanda dá por já  curada  
A ferida inda nào san;
P o m a d a — inda apoz a morte 
Do cl iente— faz com voz forte 
N ’a lg u m a  explicação van.
0  pa gador lem pom ad a  
P ’ra as re spos ta s—p re p a ra d a —
A quem  paga in tenta  ser;
Pom ada faz ,— objectando
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Com sophismn e d ec la ra n d o . . ,  
 Dinheiro cobro nfm ler!
0  soldado faz p o n ru la  
ISa facluna  ou na parada,
D a  p e le ja  ate  n o  h o r r o r ,
Co’a pom ada ,  — por mitrança, 
Elle faz muita la m b a n u t , 
Querendo m o s t r a r  \a lo r .

' Este é chefe . . eo'a pom ada  
K’ a sua falia ap a g ad a  
1:'. apparece o zelo seu ;
Dá-lhe ã pom ada  b ravura ;
( Fica occulto 11a pintura  
Que— por calmo se escondeu) .
Que fina e pura,"pomada 
K’ a que  se vê d e r r a m a d a  
Nas partes officiaes !
Pomada de privilegio,
Digna a l é d e m n  throno régio, 
E ’ a dos sabios g eneraes .
Tudo embelleza  a pom ada:
A opinião d esg raçad a ,
A negligencia fa tal .
A pom ada ,  apezar  
De muitos ca la  o serv iço  
E 0 sacrifício final.
Epopéas— a pom ada  
Faz re b en ta re m — de nada  
Só p’ra a len tar  am bições ;  
Pomada em ordem do dia 
Rivalisa eo’a poesia 
De Homero ,  Tasso  e Camões»
Sempre a supeuior p om a da  
Declara a g uerra  acabada ,  
Lopez sem forças até!
E a pomada aeaba  g u e r r a ?
Já cansada a nossa ter ra  
Deixou de prestar- lhe fé.
Nos jo m a e s  q u a n ta  pomada! 
Na opposição— en d ia b rad a ,  
Nos outros - toda a sorr ir  
Pomada em correspondênc ias  
Que dizem mil indecências,
— Pois indecente é mentir .
De porte póde a pomada 
Achar uma alma indignada: 
Que a faça se d erre ler;
Mas a pomada qual  oiro 
De longe fulge, é t,hesouro!
E tem seguro poder.
Ousada embora  a pomada,.  
Embora feliz, — aguada 
Receia ás vezes ficar:
A pom ada— zangazinha 
Tem eo’os filhos da Candiuha 
Que não dormem, a intrigar!

E, sem quere r ,  da pom ada ,  
Nesta longa versafhada, 
Cri t icando-a , não usei?
Vai a p o m a d a  valer-me 
Hei de em breve convencer-me 
Que aos leitores agradei .  

Hum aitá  18G9 jane iro .
D.

V a a » i a e ê e s  gBí&e* i c a s  s o b r e  0  e a -

Nasceu Adão 
Sern Ler perigo, 
Viveu, gosou 
Sem ter umbigo;
Sem ter m u r r in h a ,  
E ‘se elle o tinha 
Quem o cortou?

Sempre sadio 
Elle se achava,
Não foi corrupto  
Pois não usava 
Nem do tabaco 
Nem do cha ru to .

Lavou se em rio 
Não em banheira  
Dormiu sem cama. 
Cresceu sem m am a:  
;Só teve abraços 
De Eva bregeira.

Chupava as fruetas 
Era vez de vinho. 
Ouvindo as vozes 
Dos passa r inhos  
Tirando os ovos 
Dentro dos ninhos.

Eva ao contrar io  
Mulher leimozá 
Por curiosa 
Tudo perdeu,
De cara enchuta  
Dentes na f ru ta  
Logo metteu,

Adão que del ia  
Era o palhaço 
Logo um pedaço 
Todo engoli o;:
Sente um caroço- 
Torce o pescoço.

Ficou sem tino 
Ficou pasmado

Sem ter abrigo 
Tem eu  castigo ?
Do seu peecado.

Mandou que Eva 
Comesse 0 resto 
Que elle já  es tava 
Muito indigesto. 

Disse em soluçosaCom vóz clioroza 
Tu que fizeste 
Mulher  teimozal!

M ulher  quizi l la  
Que me ten tas te  
Daqueí le f rue to  
Pra que tiraste!!!

Metteste 0 dente 
Com tanta gana!! 
Não te bas tava 
Com er  banana?!!!

Mulher nos actos 
Não faz estudo 
'Só quer  por teima 
Provar de tudo.
Em vez do frueto 
Qne nSo se engolle 
Antes comesse 
A jaca  molle.

Eva raivosa 
Não quiz ouvir 
Só quiz caroço 
P a ra  entopir.

De taes mulheres
Cresceu a raéa■Qne por desgraça 
Hoje soffremos,
Tudo que temos ' 
Passam as bossas- 
Com frazes grossas 
tndá respondem.

C a f l i t o  d e  íbbí& fiasse i s  í-a,.
Não quero que haja 

No mundo á bellezá; 
Qu’escape a firmeza 
Dos peitos humanos;
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Porem  que  não falte 
Si q u e r  um m in u to .
E m  q u a n to  eu for  vivo, 
C igarro  ou c h a r u t o . —c

C haru to  ou c ig a r roOSão co u sas  gos to sas ,
Sào D ensas  m im osas
Do m eu  co ra cã o :*D epo is  do a lm o ço ,  
D epo is  do j a n t a r ,  
F u m a r - s e  um c h a r u t o  
S e n tad o  á janel la  
M irando  uma bella 
Que gostos não são?!! . . .

Que gostos não são?! .  
Não posso dizei-o,
Só póde sabe l-o  
Quem fu m a  t am b e m :  
Que diga o ve lhinho,  
Com geito e com g ra ç a ,  
Si c h u p a  a fu m ac ai 0De um  bello c h a ru to ,  
Os gostos q u e  t e m . . .

N as  ruas  de noite 
Encontra -se  em b a n d o  
Somente  fu m a n d o  
Meninos e ve lh o s ;
E  pelo que  eu t i ro  
D a  m in ha  razão ,
As fi lhas em breve 
Pegando mui leve 
Dos paes no ch a ru to ,  
Tambem  fum ai  Sos 
Que as moças d ’agora 
Não querem — «t a b a c o » 
Que é cousá  nojenta  
De porco villão!—

Si tenho pezares, 
Accendo um charu tos ,
E  logo desfrueto 
l l em a n so  e prazer;
E  creia , leitor,
Que s ’elle faltasse,
E u  antes quizera  
Que o muitdo acabasse ,  
Ou antes m o rre r ! . . .

Si acaso a lgum dia,  
Amavel  leitor,
P o r  m a le s— eu for 
Cazado, ou viuvo;
Não quero m eus  filhos 
Doutores em leis; 
Doutores n ’aquella, 
«Sciençia— da vida; 
Somente  os vereis 
(Com isto me agarro) 
D outor  em charuto

Dc fumo c c a n c l l a , 
D o u to r  em c i g a r r o ! . .

0  E gas
' i n i B i i i n c í o  s i n g u l a r .

E ’ cousa  d iv e r t id a  ler  os aiunmcios q,1(í 
ap p a rec em  nos jornacs inglczcs o americanos

Ainda lia pouco tem po se inser iu  o seguinlj 
em u m a  das  fo lhas  dos E s tados-U nidos  d ’Ame. 
r i c a :

«Previne-se aos v ia jan tes ,  q u e  hajam do 
te r  c u id a d o  po r  sa b o r  a q u em  entregam as 
suas  b agagens  q u a n d o  d es em b arc am ;  porque 
ha poucos d ias ,  um sujeito chegado pelo 
vapor ,  confiou sua  m u lh e r  a um estrangeiro 
e até agora ainda não soube  delia.

Um sujeito indo  p r o c u r a r  a o u t ro  em sna 
casa, e o lhando  p o r  accaso  pa ra  uma das ja- 
nel las ,  lhe avis tou a in d a  a cabeça,  ao mesir.o 
tem po  que  um creado  lhe dizia que  seii amo 
havia sah ido  para  fo ra .

—  cAssim  se rá ,  respondeu  elle ao creado; 
porem diga-lhe que  pa ra  o u t r a  vez, quando 
sa h i r  p a ra  fora , não a deve cabeça  em casa.»

Um pobre  hom em , falto de meios para 
su s te n ta r  a sua famii ia ,  p a ra  d is trahi l -a  da 
fome, cos tum ava  ás noites , em vez de cêa, 
lêr-lhe a lg u m a s  pag inas  da escr ip tu ra .  Uma 
vez que  a le i tu ra  foi d ’aquel le  sa lmo de David, 
que  tem um verso que  diz: « Abre bem a 
boeca, que  eu vol a enchere i :»  Um filhinnlio 
que o escutava a t ten tam en te ,  lhe diz passado  
algum lempo: «O’ meu papá,  o que  está nesse 
livro é falso, po rque  á mais de um quarto de 
hora q u e  eu estou com a bocca bem aberta, 
e a inda cá não senti nada .»

ANNUNCIOS.
Compram-se  e vendem -se  trastes novos e 

uzados, louça ,  vidros etc .,  á r u a  Direita de 
Palacio n. 14.

Vende-se o botequim á esquina  do Caminho 
Novo do Gravata ,  defronte  de onde foi direc
toria dos estudos.

T ra ta -se  la m esmo.
Na ladeira da Praça venda n. 9, p rec iza -se  

fallar ao Sr.  João Nepomuceno de S a n t ’Anna»
O aferidor de medidas r e d o n d a s  achar-sc-

ia nas horas competentes, para  os misteres 
de seu oíficio, em sua casa á rua do I3isp°> 
n.° 18 A.

Na rua do Collegio casa n.° 16 ha uma i«p 
pariga honesta que se aluga para  tratar 
creanças.
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hi!.Iic»>se na typograpl.ia de Marques, ,\risti. 
to  e C., beeco do Arcebispo, esquina da rua do 
Collcuio. 17.

Q U A R T A -FE IR A  9 1 )K AGOSTO.
-O-I^ss— ---------------

iY.

a ssKiNatlras: —  rs. por serie <le 10 n m n e r o s  
5 $ )  rs. por seis series; foiiia avulsa hiu rs. 

1‘UBUCAÇõiiS.— l!reço convencional .

0 ALABAMA.
K * l * 12M l E I V r E .

Cidade de L a tronopol is ,  bordo do A labam a, 
8 de agosto de 187 1.

Oflicio ao l l im .  S r .  L)r. cbefe de policia , 
«mnmunicando-lhe q u e  nos affi rmnm que  o 
muro do quintal da egreja da  O rdem  3 . a do 

[ Carmo corre 'perigo dc  im m incn te  d esm o ro 
namento, por se ac h a r  com g randes  fendas  
desaprumado, e te r  o al icerce al lu ido por 
uma enorme raiz de g a m e le i rã  q u e  o a t r a 
vessa; pondo assim em rjsco as vidas dos m o 
radores da rua d as  F lo res ,  ou pelo menos 
ameaçando sensível es t rago  as  propr iedades  
na dita rua edificadas; pelo  q u e  espera-se de 
8. S, que m andando  vis tor iar  o mencionado 
nmeo, expeça as ni\ovjdei]cjas para  que  seja 
elle rei—  1

i
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r- 0  Sr. diz-me q u e  lo g a r  é este?
r- 0  largo da Je q u i ta ia .  
érjulguei ser a lgum  deposi to p a r  icu . 
—Enganou se; é  u m a  r u a  publ ica ,  

queada ao transito g e ra l .  _ ,
—Visto isso, as cousas  aqui sao mul to  mal 

veguladast os logares  púb l icos  nao  se a u  j  
[ bancam pela m ane ira  p o r  que  e s ta  es c <

clieio dp peças de  m aebinas ,  $ ° h  lGS
riaes. * v»alo.- S ã o  utensís pertencentes  a u m  es « 
cimento d e fund ieção  q u e  h a  aqu i  p e 1 • 

—Mas então tem  permissão  p<u ‘
,'fiqui seus trens?

—Esquecimento do fiscal. n
—Mau esquecimento  q u e  Pvej umico.

laços que a rm a m  os m em bros  d ’essa sinis tra 
com panhia?

— O q u e  lm dc novo,' á respeito dessa q u a 
d r i lha  de mascarados salteadores?

— Os m em bros  d ’essa coir.panliia sondaram 
o espirito cari ta l ivo e bi imanilar io  do Sr ,  
Keller ,  d i rec tor  d a  companhia  dos Qnadros- 
Vtvos, e n o  sabbado apresentou-se nm d ’elles 
com at testado de um inspector de quar te irão  
da  freguezia de Santo Antonio, relativamento 
ao seu estado de pobreza,  e achar-se sem 
re cu r so s p a ra  e n te r ra r  sua  m ulher  que havia  
fallecido.

O S r .  Keller ,  dotado de coração in te i ra 
mente bemfazejo e humanitár io ,  disse-lhe que 
ia m an d ar  um a  pessoa para  t rac tar  do enterro 
de sua m u lhe r ,  o qual  seria feito á expensas 
suas .

A’ essas palavras o olho-vívo respondeu-lhe 
que não queria  sobre-carregal-o de tam a n ha  
(iespeza, e h a s tav adh e  apenas que contri
buísse com uma pequena quantia  para  esse 
fim

— O $i’- Keller re lorquíu-ll ie  que era p r a 
zer seu fazer as despezas do enterro de sua  
m ulher ,  e ao p ronunciar  isso, elle a r r e b a 
tou-lhe das  mãos o attestado, dizendo-lhe: 
agradeço-lhe seus favores, e retirou-se!

— B o m ! vive assim esta terra minada 
de tantos sajteadores das algibeiras beneficen
tes!

— PublÍGouirse a Revolução, pampblelo poli-

/

—A companhia do olho muo « ; « a n a
todos os meios para  ^ 't isfa^e incautos!dedinheiro, á  custa da algibeira  °

— Quem manda não se aeau Lr;1 a ne- sabeni que o ollio-vivo. e jieira. .

t ico,
Seu a u th o r  ap resen la -sp  ao^publico deba ixo  

das  in ic iaes  de T- Y?
-r^O S r .  Bric iq  Cardoso a caba  de  a u g m en -  

la r  a l i t t e r a tu ra  pa t r ia  com m ais  u m a  p r o -  
ducção .

O Escravo cducqdq, d rama nacional, é um 
rfoyo friicfo de sua vasta jntelligencja.

~rr\ companhia de Veljiculos vae se des- 
eonceituando de uma maneira tal, que logo 
penhuma família quererá  embarcar-se nos

x» i l ivrar de certos seus wagoii^.^Mus nuem é  que pode se hv ia r  qe cio 3 *



Na segunda-feira  á noilc , h av ia m  q u a t ro  
ícagons na Ribe ira  de I tapag ipe ;  m as  somente  
dous  v ia jaram, os quaes  ao ch e g a r  ao ponto 
da  rua  da Madragôa,  já c s tav a m  cheios!

Oh! revolta c não sc pode descrever  as see- 
nas  de im m o ra l id a d e s  c des respei to  que  se 
deram  den tro  d ’csses dons  ícagonsI

l im a  sucia de rapazes ,  sem n e n h u m a  e d u 
cação, entre  elles um tiil F a b iã o ,  en tendeu  
que  as senhoras  deviam vir a pé,  chegando 
o ar rojo de um  d ’esses insolentes ao ponto  de 
dizer a u m a  s e n h o r a :— senlc .se acpii em meu 
collo , y a y a f

Apreciem os paes de famiiia  como vae se 
dep rec iando  aque l la  e inprcza ,  pela  fa l ia  de 
sua péssima d irecção.

No ponlo do largo da M adragôa ,  o Sr .  c a p i 
tão Araponga ,  en trou  ac o m pa n h ad o  de sua 
senhora ,  e tan tos  homens  assen tados ,  ^eudo a 
hora  om que  a senhora  cahia com os a r rancos  
que dava o vapor,  não houve uin só que  se 
levantasse e cedesse o logar a se n h o ra ,  a qual  
veio assim até  a baixa do Bómfim!

O tal F ab ião  dir ig ia  g raças  as senhoras ,  
bem como a u m a  que  tendo en trado  e seu 
m ar ido  não tendo podido e n t r a r  pelo gran 
de aper to ,  n.i occasião da cobragern dos bi 
l l ietes,  o caixeiro passou  por  el la sem pe 
d ir-Ufo ,  porque  j á  o seu tnari Io lldó h a 
via dado, poz-se  o tal Fabião ,  o celebre  s u 
jeito que  a m a r ro u  o am er icano  no thea tro  S. 
João, como q uem  am arrava  boi, cujo faclo 
já foi noticiado p- Io D /a n o , 'a p p ro v n n d o  a pa-  
t e rda  que elle levou, á d iz e r :— iiào loma o bi
lhete dless.a mora; esla moço m o  dá bilhete?'

Insolente! p rocu rava  esse meio para ver se 
a senhora  re sp o n d ia - lh e 'a lgu m a  cousa, afim 
d ’eile dirigir- lhe seus gracejosl. . .

Não querem os com essa censura  moles tar  
a direcção da companhia de Vehiculos, pois 
esta humilde  redacção tern-sabido fazer-lhe 
ju s t iça ;  o nosso fim é o desejo de ver fazer 
cessarem as im m ora l idades  que atli vão ap- 
pa recendo, o que bem pode fazer essa digna 
direcção, revestindo-se de um caracter  mais 
serio e cnergico, de m aneira  á eouter certos 
insolentes  que tom am  a sua gra fon ia , e en 
tendem desrespeitar as famil ias .

Tenho dito!
- - Q u a n d o  a gente está dormindo,  a a l 

m a  sahe á passeiar pelo inundo das phan ta-  
sias e que de cousas  aprecia!

F rd e  delicias inefihveis que na vida real 
não é possivel encontrar ;  mas outras  vezes 
vê-se embaraçada com torturas , precipícios 
e horrores .

N^uin «aperto destes, vi-me uma noite r e 
cente com um sonho horrivel que tive.

—;F  q u e  ago ra  vem con ta r -m e .  Ora vamos
1a.

— Tinha  dado  meia n >ite, e eu ainda nm 
achava  de penna em pun lm ,  mastignn<|0.| |10 
o  cabo, como é meu h a b i tu a l  cos tum e nas horas 
de m ed i tação ,  com os cotovellos encosta,)„« 
sohre a moza de t i a b a lh n .  onde muitas noites 
lenho passado  h o ra s  de v igíl ia ,  phanlasiamlo 
na e n lu m e c id a  cacholla  o que  devo dar a 
saber  ao pub l ico .

F ra  meia noite; e Morplicu que de Im 
muito  mc e sp re i t a v a ,  acabou  por  tne cerrai 
as pa lp eb ras  com  seus  i i í m í o s  dedos.

Achei-me de repen te ,  e como por encanto 
t ranspo ,  Lado p a ra  bordo  de um  navio, que. 
fuzia der ro ta  pa ra  a C h in a .

No fnn de 15 dias de p ro sp e ra  viagem, eis 
que sm nos  ab o rd a d o s  pelos p i ra ta s  que com 
;i m aior  sem cc rem onia ,  depois  de mo terem 
passado  pa ra  seu bordo e a toda tripularão, 
(pie se c o m p u n ha  de doze pessoas, saquearam 
o navio e de i ta ram  lhe fogo.

E is - ine  ja seg u ind o  ou t ro  rum o;  pois os 
laes p i ra ta s  depois de  haverem roubado muito 
no alto m a r ,  iam fazer um carregamento  de 
escravos na costa d AÍVica— e com lodo cy- 
nistno nos pari cei p a ra m  que  iamos ser troca
dos po r  negros aos nntropophagos;  pois pelo 
que nos coutavam, esses maldi tos caunibaes 
gostam muito  de carne de branco e níio faziam 
ques tão  de t roca r  dois de seus prisioneiros de 
g u c r r a p v r  um europeu  com tanto  que foâse 
gordo. l)e m eus co m p an h e i ro s  de infortúnio 
era eu o mais m agro ,  motivo pelo qual  estive 
para  ser lançado ao mar,  visto o chefe desses- 
bandidos en ten de r  que  fazia péssimo negocio 
com a m in ha  ossada-, porem m udando  de opi
nião, assentou qne  era melhor, dor-m e de co
mer com ubuodanc ia  e po-r es te  m odo  cavar- 
me <a ponto do ainda vir a faz r  um bon) ne
gocio, q u an d o  chegasse a occasião da  per? 
m u la .  5

No fim de vinte dias en travamos no porto 
de Bengne l la ,  aonde ha muito nos espvrava 
uma tri ím do s  laes gas l ronom os de carne harr* ‘;‘Smana; aguçando .os  dentes para  nos d e v o r a r -

Foram  baldados todos os nossos rogos e pro* 
messas. No prnso do-alguiruis ho ras  estava a 
troca fgita. E em quanto  o  navio novamente 501 
fazia ao m a r ,  nós éram os levados para  o cen
tro das florestas para nessa m esm a noite s r f '  
virmos de banquete  a tão exóticas persona 
gens .

Andamos cinco horas ení ínhados cofp 
porcos, ás costas desses monstros,  alé q 110, 
chegamos ao logar des t inado  para a matança*

Fomos postos em cima de uma grano®  
pedra, em roda da quai  accenderuin enorme 
fogueiras, que projetavam uma luz sinistra/
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nobi*G o quadro  es tupendo  do quai  fazíamos 
par

agonia.
lanios ler por leito do p a s sa m e n to  um cepo;

, por toclius fuuerar ias  as ru b ra s  fogueiras;  c 
por sarcopliago o es tomagn dessas  feras, 

e j  Principiou a m a ta n ç a ,  vi com h o r ro r  meus 
companheiros serem esquar te jados  um a m n ,  
por liedidndíis velhas, que  nessa occasião exer
ciam as funecões de cos inhe i ras .  Chegou r 
tainha vez; fui pegado cm charol la  e levado 
para o cêpo.

I Afróuxaram-mo as cordas ,  e a mais  velha 
tias mecéras p reparou  se para  v ib ra r  o golpe 
mortal— o desespero  então .me deu forças so- 
bie humanas;  a l i rc i -me á vtdha e travou-se 
lueta desesperada.

Kra irni hictar insano;  u m a  agonia atroz; 
um esforço tenaz. Sen t i -m e novamente la
çado de mil cordas,  quando  de repen te ;

ISão advinhaes? 
iiiCf Aco:dei. . .. ,e oh, fatal  realidade!

A mesa jazia  por te r ra ;  duas garrafas ,  
guina das quaes me sorvia de castiçal,  estavam 

lehradas, o tinteiro en tornado ,  o papelorio 
ensopado de tinta, o copo e mais objectos qne 
haviam sobre a mesa, tudo eslava em misero

1"
ital̂  
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Os discipulos calam-se, porem nada ouvem 
depois da voz do mestre ,  porque ntraz dessa 
voz não (ia outra  h is tor ia  qne não seja a da 
palmatór ia  ou do se pôr  o p e r tu rb a d o r  da  o r 
dem cm pé sobre um banco.

Não sabemos que classe de silencio seja o 
que sc nos impõe a todos neste século e em 
toda a parle . Dizem que o silencio é u m a  
cousa in \ is i \e l  que escreve o seu nome d e 
baixo das abóbadas dos c laustros ,  sobre as 
areias do deserto, e na morada dos que já 
não existem. Ali a solidão é eterna,  c a soli
dão é qnasi sempre com panhe ira  inseparável

|K
15 \ ,c#  
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[1,18 cem negros eom os olhos injeclados 

(]e sangue, 6 as Imcoas horr ivelmente  e s ca n 
caradas até as o re lhas .  deixavam ver  agudos 

l ieides, eguaes aos do cltacal c das  hyam-ites 
Imíellas ar rancavam rugidos  tigrinos!
T  Era um q uadro  horroroso esto, o qual  t inha 
L , r  fundo o \ e i d e  negro das  lloreslas. e por 
IdortTl o plumheo ceu .

L'tna grande tem pestade  se hav ia  formado;
0 vento gemia por en t re  os braços annosos  dos 
^cu  lares robles, a r rancando- lhes  lamentosos 
gemidos, que deviam ser a nossa nenla  de silencio.

Hoje o silencio que impomos uns aos o u 
tros é de differentes classes.

Nada impõe maior silencio em q u a lq u e r  
casa como a chegada de um credor.

— Quem é? pergunta  o dono da casa ao o u 
vir a eampnnhiâ .

— Silencio! responde a c r e a d a — é o homem 
da visita do fim do rnez.

A esta exclamação o dono da casa esconde- 
sc a traz das cort inas do seu gabinete , c a casa 
parece um tum ulo .  Nada ha tão eloqüente 
como o silencio para  receber o que vem b u s 
car  dinheiro .

O discurso mais notável do orador mais 
e loqüente  e a todos os respeitos mais consi
derado, nunca seria bem recebido, si ao so l 
tar as primeiras  pa lavras ,  todos que compõem 
o anditorio não exclamassem ao mesmo tempo: 
silencio!

Infeliz o ar tista  que so apresenta ao publico 
sem que entre  os espectadores resoe um si
lencio! /

A ausência desta palavra quereria dizer: 
«falia, publico, falia; o quo vás ouvir não te 
in te re ss a .»

Ha quem assegure que o silencio é inimigo 
(las mulheres. Dir se ia melhor que as m u 
lheres são inimigas do silencio.

As mulheres calam-se quando se lhes p e r 
gunta pela idade, se tem chegado aosç trinta,

Deus me livre de  outro  sonho egual.

,‘lhrápozesta palavra silencio qnasi sempre vem'õgiimn noticia terriveí, phaiitastica e sorpre-jou quando s o l h e s  diz que  sao bonitas, se 
bendonlo ' '  - 1 jeomplctaram os quinze. O silencio das pri

E mnapal;
Cl)bza, qii;, 

colhe os 
dicador.

—O que se diz de novo na cidade?
-Silencio*!

mluvra quR m<9 fa* espera r  a l g u m a ; metras c prudirzid., por uma questão ; lecom:- 
„ m .  que,,« a ,117, abra muito os o l h o s ,  jproimsso, e .  das segundas por 
h,, ,n(,'r„s e lova á boca o dedo ir, pura  e simplesmente de candura  eu agradem-

rn.en.to.
Tres mulheres reunidas nunca podem estar 

caladas;  duas faliam muito, uma só pfecisa
Este si b1 irei o faz nos advm har  uma cousa ean ta r  ou ler em voz alia .^

^ e re ssu n te  e todos /  todos se g rupam  em 
taj * ^ n o  ge quem pr.munciou essa palavra, oue 

* / I r  ° Woíogo da historia  do qõe sé- ~)áf
*7i

-• Meditemos um p-otieo acerca do:silencio. 
O uoico silencio que sa impõe em alta v( 

Sem fazer creslos, é o mestreO 7

Na épocha actuai s-ão muitas  as questões que 
se ventilam e q u e  se discutem em differentes 
eireufos sociaes; a gravidade ou a transcen
dência destas q'uesiões é anais ou menos im 
portante, segundo a etripbase oom que se haja 
imposto- o silencio ao discutil-as. Hoje falia-



se m u i to ,  a inda q uando  a m a io r  p a r t e  das  
vezes se não diz nada .  Todos f a l l a rn , e o caso 
é que  todos se im põem  si leucio .

(C onlinúa)

A PEDIDO
— No s a b b ad o ,  na  subde legac ia  da Sé, cm 

u m . processo  de in jurias  co n t ra  o po r tuguez  
D om ingos  José de Araújo G u im a rãe s ,  o advo
gado João Vic tor  de Carvalho ,  em u m a  longa 
e quas i  q u e  in terminável  defeza escr ip la ,  faz, 
a lém de á ou t ro s  m ui tos ,  a seguinte  imnie-  
recida accusaeào ao i l lu s t rado  S r .  Ur .  Agos
t inho  Dias L ima,  juiz m u n ic ip a l  d a  I a vara:

«  Porque  em p a r le  tem á queixosa  con
«seguido o seu g ra n d e  d e s id e ra tu m ,  visto 
«como tendo consegu ido  a té  sem a t te s tado  de 
«molést ia ,  nem razão plausível  a d d i a r  o pro- 
«cesso da  I a v a ra  e isso sem difficuldades e 
«obstáculos, ao accusado  tem sido p o r  mais  
«de u m a  vez im pos ta  a obr igação  de compa- 
«recer em juizo, apezar  de todas  as r e c la m a -  
«çÕes e so conseguindo addiar este processo até 
«hoje á força de penosas  e diffteeis di ligcn- 
« c i a s e  a t tes tados  de molést ias .»

Note  o publico q u e  Benvinda M aria  da 
Conceição deu q u e ix a  con t ra  Domingos ao 
m e sm o  tempo que  este con tra  aque l ia .  D o 
m ingos  ja  deu andam ento  em duas  aud iên 
cias a sua  queixa ,  ao passo que  aquelle  dia 
era o primeiro  em que  começava o p roces
so por  par te  de Benvinda ,  o qual  processo 
assim mesrr,o não poude p roseguir ,  porque 
o Sr. Joào Victor protelou desde tres horas 
e tres quar tos  até seis da tarde ,  p roposi ta l-  
raen te  como elle m esm o dec larou ,  e á essa 
l io ra  fez questão de que  o juiz nào  podia 
con t inuar  o acto da inquir ição  das  teste
m u n h a s  , lançando mão de u m a s  Horas 
M arianàs  e ju rando  em altos brados por  
todos os Santos da corte do ceu, pela honra dc 
sua fa m ilia , pela dignidade de homem de bem, 
em como estava dizendo a  verdade,  e o sub- 
delegado obrava il legalmente se continuasse;  
sendo necessário para cortar  essa  scena im 
p r ó p r ia ,  pelos gritos que re tu m b a v a m  e az e 
d u m e  das pa lav ras  d ir ig idas ao subdelegado. 
que  q p rocurador  da queixosa ,  cedendo de 
sua  par te ,  requeresse o adiamento  (Ja mídj- 
ene ja . .

Ao p u b lico ,
IV,

E n t re  o arançel de cavillosas argueias , de 
indecentes enredos,  empregados p a ra  jnno- 
cen ta r  á todo t ranse  o Sr .  Antonio Tavares 
d a  Silva (Godinhp, do crime de rap to r  que

lhe pesa  sobro a f ron te ,  l e m b ra ra m  se os sens 
dedicados dc  urna m al igna  e vil aleivosia a 
qua l  tem p o r  fim fazer espccie no animo do 
d igno  Sr .  vigário geral  do a rceb ispado .

P ro p a la m  q u e  a causa  da m enor  Clara não 
ler co m parec ido  no t r ib u n a l  ccclesiaslico ó 
pelo f a d o  de se a c h a r  ella no estado adiantado 
de cinco mezes de g rav idez!  —

Não. se pode d a r  m a io r  arro jo dc impudor
e d e s fa c a m e n to ! . ..

*

Saiba o publ ico  q u e  Clara  acha-se  sob o 
d o m ín io  de um deposi tá r io  que  por  ella so 
ob r igou ,  po r  te rm o  q u e  ass ignou  perante a 
au l l io r idade  com peten te ,  to rnando-se  por esta 
c la u su la  o unico re sponsáve l  pela  mesma, e 
por tan to  ó claro que  não pode ci la ,  debaixo 
do deposi to  etn q u e  se a c h a ,  t r a t a r  negocios, 
vem d i sp o r  l iv remente  dc si.

O m i t t i r am  esta c i r cu n s ta n c ia  c requereram 
para  que  fosse a m en o r  in t im ad a  em pessoa, 
para  co m p arece r  no t r ib u n a l  da vigafaria ge
mi, com o q u e  não se quiz  co n fo rm a r  o referido 

depos i tá r io ,  o qua l  de m a n e i r a  a lguma devia 
consen t i r  q n e  u m a  m en o r  q u e  se acha sob 
sua  g u a rd a  recebesse ca r ta s  ou recados de 
pessoa ex t ran h a ,  em bora  essa  pessoa se dis-’ 
sesse official da ju s t iç a ,  visto que  não trazem 
signaes por  onde se jam conhecidos ,  e quando 
fossem, a in d a  ass im  não podia a intimação 
ser d i r ig ida  d i rec tam enle  a m enor ,  estando 
e l la  en t regue  a um deposi tá r io .

Cândido I le n r iqu e s  de M attos ,  depositário 
!e Clara , q u e re n do  porém a ta lh a r  conflictoá, 
requereu ao muito  respei tável  Sr. vigário geral, 
expondo-lhe o que havia  e pedindo-lhe qne 
designasse occasião para  lhe se r  apresentada 
a m enor ,  sendo in t im ado  p a ia  isso elle depo-q 
s i la r io ,

Tendo o Sr .  vigário geral ,  por seu despa* 
i-ho nos autos  da celebre just ificação, declara
do que o depoimento  das tes temunhas nãO: 
mereciam fé, e o just i í icante  reforçasse as pro
vas querendo;  eslão p rocurando  testemunha»; 

todo preco,

AMUiXClOS,
Eabricianno Goes de IVfeirelles com bote

quim á rua  Direi ta  do Collegio, casa n. J j|  
pede a estes moços custozos de pagar,  JJJlf 
venham sa ld a r  suas contas; quando não ver# 
seus nomes por extenso n ’este jo rnal  sem re|  
serva de^amigos; pois nào os ha,  .1

r 11
O Sr.  alferes K aymundo Pereira de Q11®! 

roz, tem uma carta  na venda á rua  Direi te 
de Palacio n.° 13, para  lhe ser pntregue eí 
mão própria .
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0 ALABAMApcriodico critico c chistoso
s e i :i v  s s . * S E X T A -F E IR A  11 1)E AGOSTO.
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PhMicii-se na typographia de Marques, Aristi- 
dês e C., becco do Arcebispo, esquina da rua do
Ooilcjio. 17.

a s s ig n a t u h a s : — i <g) rs.  por serie  de 10. números;  
5*$) rs. por seis series; folha avulsa  Kil) rs. 

p u b l i c a ç õ e s .— Preço convencional .

0 ALABAMA.
Cidade de La tronopol is ,  bordo do Âlabam a, 

!0 de agosto de 187 1.
Não houve expediente.

181
)lf*

—Capitão, veja si es ta  noticia  lhe  quad ra :  
No dia 8 o pão fornecido para  a ceia dos 

infelizes soldados do ba ta lh ão  duas vezes sele 
foi de péssima q u a l id a d e .  Os c o m m an d a n te s  
de companhia re p rese n ta ra m  ao com m andan-  
te do corpo con tra  esse a buso ,  repet ido  pelo 
fornecedor. O co m m an d .m te  o rdenou  que  se 
distribuísse o pão p o r  que  o fiscal não e s t a 
va no corpo.

—Pobres soldados ,  q u e  soffrem por que  o
fiscal passeia!

rifl
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—Quando chove e  nos d ias  que  se seguem, 
a estrada da Yictoria  to rna-se péss im a.

* -0  que vale é que  ha ps Tr i lhos  Urbanos.
—E quem não tem 2 0 0  rs .  ha  de  enlamear-  

se até o pescoço,
Depois que appa rece ra m  os tr ilhos, a e s t r a 

da tornou-se um  lam aça l .
-■^Tambem q u e r  chova q u e r  faça sol é s e m 

pre inconveniente t rans i ta r - se  por  alli .
Si a chuva fajs a to le iros ,  o sol t raz  poeira  

de afogar.
—Não sei a razão p o r  q u e , pagando os p r o 

prietários d’aquelle  logar  imposto  como os 
outrog, ainda não se m andou  repa ra r  uina 
das ruas mais im por tan tes  d a cidade?

^-Capitão, como vi publ icado  n este perió
dico factos de immoral idades ,  pra ticados na 
SeRuncla-feira, por  homens sem nenhum a edu
cação, dentro de um wagon da sociedade cie 
vehiculos, venho contaivlhe um outro  que se 
deu no domingo á noite, no qual  boiivc çc.e- 
na§ mais revoltantes,

—Seja breve. . ,—Vinha um wagon de Itapagipe, no qual 
*  « h av am  sentado? os S r s .  Pedro Moreira,! 
^ irmão Francisco Moreira e mais um

jCompanlieiro d ’csscs senhores, chamado F o n 
seca.

Em um dos pontos o wagon parou e entra-i
raiíi tres mocas.»Uns capadocios que estavam dentro  en te n 
deram que  el las não deviam sentar-se,  mas 
os Srs .  Pedro,  seu i rmão e o Fonseca levan
taram-se  para  ellas sefltarem-se.

Entenderam então que deviam gracejar com 
uma moça que  as accompanhava, achando se 
envolvido n ’esse brinquedo o caixeiro do w agon .

A’ isso disse-lhes uma d ’ellas: «Os se
nhores vejam que  esta moça é donzella, su a  
mãe en t rcgou-m ’a em confiança,e não obs tan 
te eu ser da vida, não venho aqui  p ro c u ra l - a .»

À’ essa resposta, não respe i ta ram  mais se 
vinham ou não familias dentro  do wagon e 
começaram a proferir  pa lavras  obscenas o 
immoraes!

Calle a bocea b . . . ,  p . . . . ,  c . . . ,  foram as  p a 
lavras que  re tu m b aram  dentro do wagon, sa 
bidas da bocca dos insolentes que alli vinham!

— Ora, diga-me: isso é proprio denfro de 
um wagon tendo familias?

— E mesmo não as tendo, porque não são 
todos os homens que  deleilam-se em ouvir 
obscenidades!

— Realmente  não se pode censura r  a socie
dade de Vehiculos por  esses factos que se dão 
repetidamente nos wagons, porque ella por 
si só não pode evitar esse e outros abusos;  é 
preciso tam bem  que g policia a coadjuve e 
garanta- lhe .

— Pois bem; n ’esse caso vou pedir  ao Sr. 
Dr. chefe de policia o emprego dos meios que 
estiverem a seu alcance, afim de que não en
tenda m e ia  duzia de capadocios qne deve 
desmoralisar aquella util empreza!. ..

— Espera.-se.

O S ile n cio .
(Continuação.)

Trata-se de amores. Silencio! exclamará um 
pobre diabo para que todos ouçam mais ab? 
sortos a origem de um a  paixão P o desenlace
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de um  desm aio  onde  se repe l ia  a p a la v ra  p u 
nhal.

Falla-se de feras .  Silencio! d i r á  um  m ar id o  
p a ra  con ta r  com b a s tan te  p ro p r ied a d e  a h i s 
to r ia  de sua m u l h e r .

Fa l la-se  de g u e r r a s .  Silencio! exc lam ará  
um ant igo  ve te rano  p a ra  q u e  se p re s te  atlen- 
ção ao nu tne io  das  su a s  cicatr izes e p a ra  m e n 
ti r  ao refer i r  os ep isodios de u m a  nou te  no 
cam p o  de b a ta lh a .

T ra ta -se  de m u lh e r e s .  Silencio! d i rá  um 
dos cave i ra s  do F iga ro ,  p a ra  im p in g i r  a des- 
c r ipção  da su a  escada de co rda  e te r m in a n d o  
o d iscurso  com a lg u m  veneno, duello, sangue  
&e. e o cláss ico a pérfida mentia!

Fal la -se  por  fim do tem po ,  do ca lo r  ou do 
frio, silenciol rep l icará  com a r  medi ta t ivo  um 
phi losopho p ro f u n d o — o tempo é a r ,  o calor  
um p h os p h oro ,  o fr io lyna  gotta d ‘agoa co n 
vertida em neve .

0  si lencio  é o pro logo  da im p o r tâ n c ia  de 
todas  as ques tões ,  e q u a n d o  se im põe an tes  
de u m a  conversação ,  se m p re  nos a r r a s t a  ao 
desconhec ido ,  ao novo.

Ha um silencio ve rdad e i ram e n te  m a ra v i 
lhoso  que nol o impõe m u i ta s  vezes a voz s e 
creta  da nossa a lm a .

N u n c a  estivestes nam o rado ?  Nunca vertes-  
tes um a  lagrima sobre  a fronte de  vossa mãe 
enferma? Não tendes visitado a m ansão  de 
um  m oribundo?  Não vos tendes a r reba tado  
ante o magnífico espec táculo  do m a r ,  e coin- 
movido an te  a refulgente imagem da virtude?

Pois bem. O a m o r  não q u e r  ru ido.  Procura  
ã  solidão, e até o ar  que g ira  em torno dos 
que  se amam parece m u r m u r a r :  S ilenciol

Este silencio nasee de nós m esm os .
Sorr isos, olhares perdidos,  susp i ros  de fo 

go, lagr imas,  p rom essas ,  esperanças ,  eis a 
l inguagem dos n am o rado s .  Esta  l inguagem 
não se ouve;  vê se, troca-se, adv inha  se.

Está uma m ãe  dormindo p ros t rada  no leito- 
de dor. Cham ae seu filho, e vel-o-heis errnmi- 
decei* para não p e r tu r b a r  o somno delia. A- 
quelle  silencio brota  do intimo do coração 
in sp i rado  pelo- ca r inho .

Que fn-iooso é o si lencio cia mãe que d o r 
me e o do filho que- vela a sen lado!

Aproximae-vos do leito de um m or ibundo  e 
dizei si a m ed i tação  e o respeito vos não 
fazem calar .  O exterior da agonia,  que e o 
u l t im o  écho da sua  ex is teuciav impõe-nos 
silencio.

m i raç ã o ,  e o extasis  e a adm iração  são mudos
Dizem q u e  o sy m b o lo  do silencio é um tm 

m ulo .
O silencio sem em b a rg o  lem também o sou 

ru ido .  Q uando  se falia em um cemiter io  res. 
p onde  u m  cclio. — E ’ o eclio do silencio.

Ante um  scp u lç l i ro  todos se ca lam ,porque  
an te  o s e p u le h r o  todos  m e d i t a m .

As un icas  (jue \ i \ e m  e a m a m  em silencio 
são as  f lores. Por  isso xivem tão d i tosas .  

Silencio! Eis a l in g uag em  da  alma! 
Si lencio!  Eis a im agem  d a  medi tação.

À PEDIDO
— Pasine  a m o ra l id a d e  pub l ica!
No Jornal da Bahia , ha  um annuncio, que 

é um ch a m ar iz  :í im m o ra í rd a d e ,  tuna tenta
ção á m isé r ia ,  um  leilão d as  consciências .

C orram  as n a tu re za s  venaes e pei vertidas 
a a p ro v e i ta r .

O balcão  onde  se fazem as  transacções  k  
es tá  apon tado  bem  c la ro .  E’ no escriptorio da 
c o r r u p ç ã o .

Tendo o S r .  Domingos José  d e  Araújo Gui
m arães ,  (bem con tra  a vontade  de m eus per-'- 
segu idores ,  os q u ae s  a inda  hoje de maoliau 
ins tavam  e lhe faziam p ro m e s s a s  para que 
cont inuasse)  des is t ido  do processo contra 
m im  ins tau rado ;  eu, q u e  fui a in jur iada ,  por 
m inha  par te  desisti  t a m b é m  da queixa que 
contra  o m esm o dei peran te  o S r .  subdelegado 
da  Sé. Bahia 9  de agosto  de 1871 .

Benvinda Maria da Conceicãa.
E’ ca lu m n io s a  a publ icação  do J o r m ld a  

Bahia d e  h o j e  (9 )  as s ig n a d a  o Justo.
Benvinda Maria da  Conceição não foi escra

va como falsamente* se  diz d a  família- Pa vares- 
F rança .

Foi es-crava de Manuel Pa ianno (FAlleluhB 
de quem passou por divida para  um a pessoa 
pertencente  a es ta  família , porem  que nem d# 
tal  nome usa .

A se n h ora  de Benvinda ch a m a-se  D. Emn 
lia t losa Dutra .

D. Maria  l l a y m a n d a  foi. um a moça crea 
na casa dos Tavares ,  a q u a l  nunca  d alli 
para n en h u m  acto, como j á  depozerara as 
pessoas d ’essa casa^ perante  o S r .  s u b d e l e g a d  
d e  Santo  Antonio.  _ O S r .  Anton io  T a v a r e s  d a  S i lva  Godinho,

Ninguém se atreve a fulfor q u a n d o  a morte innocente perseguido*, pa ra  que  tem abafada.?
falia.  A’ l inguagem da morte  só pode respon 
der o sacerdote insp irado  por Deus. r -

E* este o mais sulemne e myslerioso de lança 
todos os silêncios.

As virtudes extasiam-nos, cuusam-nos acl-

justificação que perante  a re fer ida  s u b d e l e g a 
cia produziu  em casa dos Tavares França,. |  
lança mão de te s tem u n h as  que na respei ta\e |  
o p i n i ã o  do S r .  Vigário geral seus depoiintvç 
tos não são de natuaeza a in sp i ra r  verd ade-



r t i o t i c i a .
G rande  é a idade 
Que corre  nusla  c idade,
Um p o r l u g q ^ s c m  p u dor ,  
Offcndendo a c a s t id a d e ! . . . .  
F iado  no scú  d inhe i ro ,  
Affronta a juorn j idado ,  
PrometJ.C ipn conto de réis 
A’ qiKULjudiãr fa ls idade .

letn s e d u z i d o ,  e com o m aio r  cynismo offe 
receu á mãe do- sua  v ic l ima uma m ig a lh a  de 
ouro em troca da honra  de sua lillin!

Mas como es ta  rege i tou- lhe  o d inhe i ro  e 
pede just iça p a ra  a p u n iç ão  do cr iminoso,  
pile procura meios pa ra  com seu d inheiro  
comprara tudo e a iodos: fazendo até c a la r  a 
imprensa dia ria , s inào p o r  meio do d inheiro ,  
por intermedio de um  seu p a l r i c i o . "

— Oh! e lia braz i le i ros  q u e  p ro te jam  a nm 
estrangeiro d ’esle q u i la te ,  que  por  menoscabo 
a nós, brasi leiros, deseja, ver as filhas do im 
pério da Santa Cruz en la m ea d a s  no i imnundo 
clodacento atoleiro  da pros t i tu ição!

— U am anhun  d irá  o S r .  Loureiro  no seu 
Salamalek :

«0 Brazil deve tudo  a P o r tu g a l , e l l e  deu-lhe  
religião, deu-lhe l ingoa.

«Os brazileiros são moedeiros  falsos, são os 
delapidadores das  fo r tu n as  dos portuguezes, 
adquiridas, notae bem, com o seu t raba lho  na 
lavoura e no com m ercio ,  e então os indolentes  
brazileiros, nào podendo a d q u i r i r  fo r tu n a  por 
serem preguiçosos, c h a m a m  os portuguezes 
habiicadores de moeda falsa!»

L além d ’esse mimo  por  el le offerecido aos 
brazileiros, qniz, p re te ndeu ,  mas não o c o n 
seguiu , roubar  a gloria  do Brazil no Paraguay ,  
taxando até os brazi le iros ,  no seu im m undo  
pamphleto, de vis assass inos  do desposta  
hopez!

Aliseravel! miserável! que assim quiz  ma 
lear as gl rias do Brazil!

'Mas agora saberá  o Sr.  Loureiro, lá em 
s’>a terra, que os brazilei ros não vão lá para 
captarem donzcllas d a  casa m ate rna ;  que os 
brazileiros não es tabelecem casas em Portugal

o fim unico dc deflorar  virgens.
— Ha de saber  ' tambem que a ju s t iç a  do 

« l>azil não se vende, ficando p o r  t e r ra  o seu
porque sab e rá  que foi punido o deiloia- 

'0v de uma brazi le íra ,  que o seu ouro clie- 
£ãndo para tudo, não chegará para absoher-sedo c’-‘imè de que é  rcu. 

Uisse!

i «  p u b lic o .
V.

0  illListrada Sr.  vigário gcrul d o a r c e b i s -  
pado, d espachando  nos autos da ce lebre  j u s 
tificação de ident idade prom ovida  pelo nego 
ciante portugitez Antonio Tavares da  S i lva  
Godinho,  — que  os depoimentos  das t e s t e m u 
nhas  não e ram  de na tu reza  a persuadir  a ver
dade, deu emntudo  direito ao mesmo de r e 
forçar as provas, querendo .

Acatando o despacho  do vir tuoso sacerdote,  
nos parece com tudo ,  que não foi elle mui to  
consentaneo com a razão e o direi to , porque

__A corrupção v;it' fazendo seu íinca-pé na
Sociedade! ^

Uin poi tuguez l i inheiroso  uef lorou um a    ,
píudinha b razde i ra ,  além das  m u i ta s  que  já  havendo Godinho requer ido  o encerram ento

da just if icação e pedido que subisse  ella á 
conclusão, prescindindo tio depoimento  das 
mais tes tem unhas  que t inham de j u r a r  na a u 
diência de 28 do passado, é claro que não 
devia s e r  o ju iz  qu em ,  com prejuízo da p a r te  
contrar ia ,  lhe facul tasse os meios de d a r  mais 
provas , quando Godinho t in h a  consciência de 
que as que t inha  produzido eram sufficientes 
para o esclarecimento  da verdade; tanto  que  
d ispensou  o depoimento de outras  tes tem u
nhas e no dia em que estas tinham de ju r a r ,  
ás 10 horas  da m a n h a n ,  requereu  p rec ip i ta
damente  e sem sciencia da parte contrar ia ,  o 
encerramento ,  p rocurando  assim por meio da 
celeridade sorprchendel-a , apressando os a u 
tos que  nesse mesmo dia sub i ram  a conclusão, 
sem qne a ou t ra  parte  soubesse, como consta 
dos mesmos autos .

Nestas  palavras não t ranspira  o mais leve 
sentimento de censura ao digno juiz;  é sim 
uma ju s ta  reclamação da par te  fraca e p re ju 
dicada.

Vão hoje pois reproduz ir-se na sa la  das au 
diências da vigarai ia g e ra b a s  seenas antece
d e n t e s . . . .  vão homens j u r a r  aquil lo  que 
não viram, nem s«*f^m.

Todo este tempo fem se andado á cata de 
mercenários, que queiram vender a consciên
cia.

Innnmeras pessoas teem sido convidadas, 
muitas  das quaes tem se recusado, umas com 
r e c e io  c eseruptilo c outras pela aversão que 
inspira representar  papel tão odioso, e outras  
emfrm,despersuadidas por conhecidos a quem 
c o n s u l t a m ,  porque os proprios apologistas do 
Sr.  Godinho teem, sem o pensar , manejado 
uma arma contra e l le—dizendo que m ula
ta e negra não tem honra, levando um delles 
a insolência e desfaçatez de dizer— que ellas 
quando nascem j á  são deskonradas.

Isto que fica dito não é  uma asserção in
ventada com o fim de crear  odiosidades, tem 
stdo pronunciado á vista de muitas pessoas 
incapazes de faltar á verdade e cujo testimu- 
nho póde ser  invocado.



N ão  liiio de  f a l t a r  po rém  miseráveis  q u e  ú 
t roco  de 15# rs .  ou 20#  r s . ,  vão j u r a r  con tra  
su a  consciência ,  á favor de um h o m em  de d i 
n h e i r o  e co n t ra  u m a  pobre  m en in a  sua  p a 
t r í c i a . . . .

E  a m a n h a n ,  o S a la m a lek  terá  de m a i s  o 
labeu  de p e r ju ro s  p a ra  a t i r a r  sobre  os b r a 
s i l e i r o s ......................

T r e m a m  porém  as a lm a s  d eg e n e ra d a s ,  po r  
q u e  a J u s t i ç a  Divina ó inevi tável .

O m al  i r reparáve l  que  p re te n d e m  c a u s a r  a 
u m a  infeliz  e in ca u ta  m e n in a ,  vict ima dos 
laços  d a  m ais  detestável  s e d u eç ão ,  ha  de lhes  
se rv i r  de peso na  b a la n ç a  do  S u p re m o  A r b i 
t ro .

Desde o dia em q u e  o Sr .  vigário gera l  por 
seu  despacho  fu lm inou  o ju r a m e n to  d as  tes- 
t im u n h a s  e í a c u l to u  a Godinho o d ire i to  de 
novas p ro v as ;  a tropilha  poz-se em c a m p o  e 
tem  sido incansavel  em al ic iar  nova  t r ipo la-  
cão p a r a  a c o m p a n h a .  A d em o ra  havida na 
exposição da fa rça  tem sido pela  difficulda- 
de de e n c o n t r a r  q u e m  se que i ra  s u b o r n a r .

Um ind iv íduo  de nome S a tu r n in o ,  q u e  a- 
g enc ia  vendas e co m p ra s  de escravos ,  foi con
vidado p a r a  d epor ,  offerecendo-se-lhe 2 0 $  
r s . ;  recusou-se.

E l i seu ,  em pregado  na  Correceão, foi t a m 
b é m  cham ado .

D ous  sujeitos,  gu a rd as  do 8 o, fo ram  egual-  
mente  cham ad o s  por  ca r ia  p a ra  i rem a certo 
logar  e l a  lhe fizeram a p ropos ta ;  sah i ram  
d ’ali e foram c o n su l ta r  a u m  offieial de seu 
ba ta lhão ,  que  os d issuad iu .

A creoula M aria  F o rm o sa ,  escrava  de D. 
C ypr iana  Maria da  Glor ia ,  i rm an  da se n h o ra  
de Benvinda ,  foi tam bem  pei tada.

Essa cregula ja u m a  vez sah indo  ás com 
p r a s ,  foi ag a r rad a  e levad^  á secre tar ia  ec- 
c lesiasl ica, in t im idada  de que  si não quizesse 
i r  po r  b e m ,  iria  preza por dois soldados,  
o que declarou ella á sua  senhora  quando ao 
chegar em casa, a m esm a a in terrogou com 
authorisação  de q u e m  t inha  ido j u r a r .

Nesse dia t in h a  som ente  de ser  in te r roga
d a  Benvinda por  in t imação do Sr. vigário 
geral ,  p o r q u e  a just ificação ja  es tava encerra  
da á requer im en to  de Godinho .

F in d o  este in terrogator io ,  chegou-se o Sr. 
Godinho com o maior  desplante para o seu 
adyogado e em presença do juiz  d isse— «Sr. 
D r . ,  ali  es tá a tes t imunha ,  não q n e r  vir j u 
r a r ,  p o r q u e  diz que está com medo desta s e 
n h o r a  (apontando para  Behvinda) qne a co
nhece .

Eis a m ane i ra  por que  se q u e r  l iv ra r  o Sr. 
Godinho da  acção da jus t iça  da qual  tornou-

. Além d as  pessoas  ác i tna  ap on tadas  outras 
m u i ta s  se tem p ro c u ra d o  co r rom p e r ,  além 
i las  q u e  se i g n o r a m ,  as  q u a e s  devem ser cin 
m a io r  n u m e ro .

Vejam  o,s h o m e n s  hones tos  como a lava 
to rpe  da c o r r u p ç ã o  vae so b rep u jan do  a iodos 
os p rece i tos  do j u s to  e do hones to .

Hoje sexta feira , tem  o Sr.  Godinho (]e 
a p r e s e n ta r  a sua  nova  co l lecção  do testimn- 
n h a s .  Infa l l ive lm enle  deve se r  mais correcta 
e a u g m e r i t a d a .

Ao pub l ico  q u e  n u n c a  se e n g a na ,  qne é se
vero e inflexível em seus  ju izos ,  pede-se que 
vá ass is t i r ,  pelas 10 h o ras  d a  m au h an ,  a essa 
sçena  de edificante m oralidade , e depois pro
nunc ie -se  e j u l g u e  da innocencia  do portu- 
guez Antonio  T ava res  da  Si lva Godinho.

— Capitão, o F a b io ,  e não Fab ião ,  segundo 
sah iu  p u b l icad o  neste periodico,  que vinha 
na se g u n d a  fe ira  em u m  dos w agons  dos Ve- 
h icu los  indecen tem en te ,  vem no Jornal da 
Bahia  de  q u in ta  fe i ra  negando  a exactidão 
do q u e  n a r r a  esse periodico a seu respeito; e 
t rac ta  de p agam e n to  de dividas, e tc . ,  etc.

—  Q uan to  ao facto que  n a r r o u  este perio
dico re la t iv am e n te  as im m o ra l id ad e s  pratica
das  po r  m e ia d u z i a  de cnpadocios, temos o tes
t em u n h o  de  d iversas  pessoas g ra d a s  que abi 
v in h a m ,  e en t re  el las m en c ion am os  o Sr. ca
p i tão  A raponga .

Q uan to  porém íi d iv idas ,  si elle q u e r  que 
conte essa h is to r ia ,  fur-lhe-hei a vontade, por 
q ue  n in gu ém  está  d isposto  p a ra  sustentar a 
t ra c ta n te s  e vadios;  a hom ens  sem nenhumfl 
mora l idade  e que  vivem se em br iagando  pelos 
l u p a n a r e s .

Não desejo envolver aqu i  i fe ssa  historia 0 
nome de alguém , q u e  pediu pa ra  esse Fabio- 
fabr icar  u m a  mobil ia  e que  elle depois aba* 
sou d ’esse pedido p rac t icando  tractantadas, 
sendo isso accom m odado  por  esse alguém 
que é amasio de sua  t ia .

Acho bom que  esse Fabio  veja que  seu pae 
despresou a esposa, sua mãe,  para  viver ama- 
siado no M ar G rande ,  com u m a  das mais ui- 
fames mere trizes d ’esta cidade,  po r  q«ern 
dava elle os maiores beneficiosl

Tenho  respondido,  e voltarei á carga S1 a 
isso for  forcado!.......

se reu

O Sr.  alferes I laym undo  Pereira de Q ue '  § 
roz tem um a ca r ta  na venda á rua  |
de Palacio n.» 13, p a r a  lhe ser entregue 
mão própria .
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0 ALABAMA.
E X B ^ E f i í H E V r E .

Cidade de L a tronopol is ,  bordo do Alabama, 
12 de agosto de 187.1.

Officio ao I l lm .  S r .  D r .  cliefe de policia, 
partecipando que  anda  por  Itapagipe e Botn- 

, fim um crioulo com tres ca r ta s  de jogar  e 
forma com ellas um jogo que  el le lá  entende, 
a .que chama rifa .  E m q u an to  os incautos, por  
elle convidados p a ra  u tai rifa ,  não pá ram 
sobre as cartas ,  g an h am  sem pre;  mas quando 
cabem na asneira de a p o s ta r  a quan t ia  que 
elle designa, na u s u ra  dè g an h a re m ,  perdem.

Esse denodado m e m b ro  da com panh ia  do 
olho-vivo tem por esse meio depennado as al
gibeiras de diversos rapazes  m ’aque l les  arre- 
baldes, pelo que  espera-se q u e  S, S .  tomará  
providencias a respei to ,

^-Hoje reune-se a assembléa geral da  s o 
ciedade Monte-Pio dos Artifices p a ra  a d i s 
cussão do relatorio  do sem es tre ,  o q u a l  ja  foi 
distribuído impresso  po r  todos os associados 
que se acham no gozo dos seus direitos. 

— Inteirado!

A

/■—Capitão, vou lhe  contar  um  caso que  se 
deu na quinta  fe ira.

— Pode la rga r  as velas do navio.
Cm sujeito, branco, gordo, typo aportu  

guezado, foi a casa de um  empregado da 
Caixa Economica, na  es trada da Victoria, em 
horas em que ja  t inha  sahido para  sua repa r  
iição, e oífereceu a senhora  d ’esse empregado 
tres quintos de bilhete de loteria.

A senhora recusou comprar- lhe o bilhete.
*— Compre, m inha senhora ,  talvez que a 

Porte lhe esteja procurando .
«Ha dias passados eu oífereci a um a se- 

íihora uip bi lhete , ella recusou; m as  á instân
cias minhas comprou-me o bilhete e tiiou a 
Borle grande; quem sabe si o mesmo não ac- 
Con tecerá com y .  Ex.?>*

possivel sobre-curregar  a a lg ibe ira  de meu 
marido d ’ess» despeza que se pode muito  bem 
d i s p e n s a r .»

« — Olhe,  m inha  senhora ,  a loteria corre 
lioje, e n ’esses tres quintos pode muito  bem 
es tar  os cinco contos de réis!»

«— Não quero abso lutamente  o seu b i lh e te .»
« — Está bem, m inha  senhora, mande-me 

V. Ex. suas ordens.®
•Retirou-se o sujeito e a senhora poz-se a 

consul tar  com a am a  e resolveu-se a m andar  
cham ai  o para  tomar- lhe  o bi lhete, o que 
effectivamente realisou*se.

AJ tarde,  chegando seu marido, disse-lhe:  
« U . . . . ,  eu fiz u m a c o u s a  que talvez V. repro- 
re; m as  pode ser  um a felicidade para nós! . . .»

«— O que foi?
« — Comprei iltn bilhete de loter ia.»
« — Xem V. de esperar  uns quinze dias 

d ’aqui que ella se extraia.»
« — ]São, corre hoje, assim nTo disse o su 

jeito que  m ’o vendeu.»
tí— o  que! Parece-me que a loteria correu 

desde hontem!»
«— Deixe ver o bilbete? 

i r — Aqui o tem.» 
a— Pois am anhan  irei me certificar.»
De facto na sexta-feira quando  sahiu para  

seu emprego, entrou na loja do Laurcntino 
para  ver si aquelle bilhete já tinha sido ex- 
trahido, e si justamente  o foi na quinta-fe ira .

Oh! engano! Ficou o homem inteiramente 
sorprebendido, quando viu que o bilhete 
t inha sido extrahido desde quarta-feira , e que 
estava branco, sendo sua m ulher  victima do 
logro de um membro da companhia  do olho- 
vivo!... .

—Safa! olhe que esta maldita companhia 
não dorme!

— Â União Liberal das Alagoas, conta o 
seguinte horroroso facto;

«Entre o engenho Utinga ç o sitio Pereira, 
do Sr. Salvador Pereirq da Rosa Calheiros, 
morreu de bexigas em dias passados uma po- 

—Nüo^quero t i  íh c te , senhor, pois não é :bre mulher  de nome Izabçl; morreu em com-



plelo  d e s a m p a ro ,  e e m  d e s a m p a r o  ficou depois  
de m o r ta !

Foi com ida  l i l l e r a l m e n t p  ^
cães  q u e  andavam  depo is  á l a n ç a r  os pedaços 
pe las  ca sa s  dos donos!

Que nos d izem  a islo a pol ic ia  e a hygienc?»
— Q u a n ta  d e s h u m a n id a d e ,  q u a n to  falta do 

c lm ridadc!

—  Capi tão?
*— O q u e  d ispõe?
— Vou c o n ta r - lh e  o que  vi: es tando  an te-  

l ion lem encostado  ao m o s t r a d o r  de u m a  bé
lica , onde m u i to  se fa l ia  e poiico se vende. 
E n t ro u  um  in d iv ídu o  q u e  p a re ceu -m e  ser  cu
rador de moléstias m ilitares  e d isse  p a r a  o dono 
da  casa :  «ora es ta ,  m eu  amigo'! recebi  u m as  
rece i tas  do S r .  delgado  p a ra  íeforrriar,  man 
d an d o -as  p a s s a r  como si fossem p a r a  pessoas 
de fam i i ia  cieoff iciaes , as quaes  teem direito 
á t r a t a m e n to  do es tado ,  q u a n d o  taes  recei tas 
e r a m  p a ra  p e s so as  que  não gozam desses  fa
vores. Ouvi se m p re  dizer q u e  um  abuso  não 
au tho r isa  ou t ro  abuso;-  m a is  nes te  seculo das  
luzes tudo  es tá  m u d a d o .»

— A escam otagem  es tá  em voga, e o the- 
souro  é que  paga  sem remedio  as esper tezas  
dos sab idos .

— So se gri ta  co n t ra  o abaslecedor de mei- 
sinhas, que em ba rca  sua  biseq m ui to  re g u la r 
m ente ,  mas con tra  taes curandeiros, historia!

— O m u nd o  é ass im;  vamos com elle.

A PEDIDO
Cham a se a a l tenção das au tho r idades  po- 

lieiaes pa ra  um endiabrado m en ino ,  fâmulo 
de uma casa ás Por tas  do C arm o.  Esse figura 
do capeta promette  vir a tornar-se  um des te 
mido perverso, si não lhe  contarem as azas, 
pois além d a  decidida propensão  que  mostra  
para  o mal, muito  concorrerá  a educação 
abandonada  que tem. En tre tan to  que o estado 
pede aproveitai-o to rnando-o  um homem útil ,  
aprendendo á sua  custa á bordo de qua lquer  
navio.

• h

q u e  tem d inhe i ro  pa ra  c o m p r a r  tes temunhas 
fa lsas, c cuja  poderosa  inf luencia  tem p o u 
p a ra  t a p a r  a bocca de im p re n sa .  - 

^ fV n le m  ass im  sen t e m p o '  servindo-se <]* 
im p re n s a  p a ra  e m h u i r  cav i l losas  falsidades

A pp n re ce no  Jornal  de sex ta-fe i ra  um Jushn 
d izendo q u e  j á  d e m o n s t ro u  que  a creoula 
Benvinda  T ava res  é a p ró p r ia  que  hoje se 
c h a m a  Benv inda  M aria  da Conceição, a qual 
m u d o u  o nome para  satisTazer ú-caprichos de
q u em  q u e r  q n e  a ac o n se lh a s s e .

Como se a b u s a  da  boa-fé do -publico! 
Benvinda  M aria  da  Conceição- chamou-se 

s e m p re  a s s i m .
P ro v o u -o  com os recibos dos proprietários 

em eujos p réd ios  tem m o ra d o ;  p rovou-o  com 
cer t idão  de b a p t i s m o  de seus filjws-, prova-o 
com o te s te m u n h o  gei al de q u em  a conhece; 
provou-o com o p ro p r io  t e s tem unho  de sua 
s e n h o ra ,  isto é, o .S r .  G odinho encarregou-se 
de p rovál-o  em um a jus t i f icação  que reque-- 
reu e que  não é capaz  (Te i p o s í r a L n /  mait- 
d ando-a  r e t i ra r  do car tor io  da sôbdelem-veía 
de Santo  Antonio, cujo escrivão teve a inge
n u idade  de ei i tregar- l lCa sein deixar traslado 
no ca r to r io .

0 d e p o im e n to  do S r .  G alrão  é depoimento 
de um  co nc unha do  do Sr. Godinho.

0  do S r .  padre  Brit.tò, coad jn to r  de* Santo 
Anlonio .diz que d u as  c r iou la s  lhe pediram 
u m a  ce r t idão .

Mas q uem  eram  essas c r iou las?
Disse-o por accaso o Sr .  pad re  Britlo? De

pois de ter  o Sr .  Godinho m andado  o seu ex- 
p rocu rado r  M arques  Porto por todas as fre- 
guezias em busca da cert idão da edade de 
Clara , nâo podia se r  tam bem  elle q u e m  man
dasse  essas cr ioulas  a Santo  Anlonio?

Neste processo tem sc posto em pratica 
outras  cousas .

0  que  d isse mais  o Sr.  padre  Britto em 
seu depoimento? Que um indivíduo lhe pe
dira  uma terceira cert idão, o qual indo á siui 
casa, ao sah ir ,  pessoas que hi estavam disse
r a m — este homem é do Alabam a.  0  q u e  ex
plica islo?

Explica que alg.uem por  par te  da imprensa 
qjie tem accom panhado  esta questão ,  ouvindodeConseguindo o Sr.  Anto»i'iio Tavares da Silva jo Sr. Marques Porto então procurador de 

Godinho, á força de empenbos ,  fazer em m u- Godinho, dizer na sala d a  subdelegacia da Sé,
ceder a im prensa  maior  desta cap i ta l ,  em re
lação ao crime de que é reu, vão seus adeptos 
pelo vehiculo da m esma publicando toda 
sor te  de em bus te s  e fa lsidades.

O esp i r i to  publico poiém ja eslá .por demais 
prevenido para  não se deixar i l ludir .

A opinião publica já tem juizo formado 
sobre esta questão ,  era que uma m ulher  des -  
valida arca com a prepotência  de um homem

inuilo em segredo, que  ja t inha  certidão da 
edade de Clara por  Santo Antonio e tendo 
ouvido antes de sua mãe que ella se baptisara 
na Penha ,  ficou sorprehendido e desconfiando 
qne se tivesse forjado a lgum a manobra, cpiiz 
erificar e foi a Santo Antonio onde encontrou 

o nome não de Benvinda Maria da Conceição 
e sim do Benvinda Tavares, que nâo podou* 
ser as mesmas.
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Attenda a conspicírtFc venp.randu m a g i s t r a 
tura d° P™7, aUe,u la ,P (is l»ífnens honestos ,  
0S paes de famil ia  par;V-o modo legit imo e 
innocente por que se p re tende  innocen ta r  o Sr .  
Antonio Tavares da  Silva Godinho do cr ime 
cin ii ícnireu.

Vejam a que g rau  de co r rup ção  e a v i l t a 
m e n t o  querem levar es ta terra!

jSem os I r ibunaes do paiz são respei tados  
mais!

OSr. Antônio T ava res  d a  Si lva Godinho 
requereu para il^r mais  te s t im u n h a s  na sua 
famosa justificação, em consequenc ia  do d e s 
pacho do Sr. conego D r .  vigário geral  que  
isso lhe concedeu.

Sabia-se que m ui tos  inclividuos t inham  
sido peitados p a ra  j u r a r  pela q u a n t ia  de 20# 
rs. eque  desses a lguns  se recusa ram  aconse
lhados por pessoas a quem  con su l ta ram ,  si 
desse juramento lhes  podia p rov i r  a lgum in- 
conimodo.

Mas ninguém contava cnm o espectáculo 
que se deu perante  o mui to  digno e il lustrado 
Sr. vigário geral e um  concurso  de mais deO odusentas pessoas, que  ench iam  a sa la  das a u 
diências do mesmo Sr .  vigário.

Altos juizos de Deus !
Joaquim Manuel  Bellotas F i lho ,  a p re se n 

tado como tes l im unha  do S r .  Godinho ,  ju ro u  
que tinha ido alli j u r a r  p o rque  lhe t inham 
offerecido 20$  rs.  e lhe haviam dado um p a 
pel pane elle e s tu d a r  o que  devia  j u r a r  pe ra n 
te a au thor idade!!!

Oh é muito escarnecer  da  m ora l idade  p u 
blica-----

Fina manifestação de geral indignação pro 
rompeu do-auditorio ás pr im eiras  p a lav ras  da 
teslimunha do Sr.  G odinho.

E não era p a ra  m enos .
iikajiifestaçào foi o jus to  sentimento

)uga lhe p rom et te ram  depois que  tivesse de- 
senpenhado o papel .

Os diguos magis t rados  que  hão de p r o n u n 
ciar n saneção legal sobre a cr imina l idade  do 
Sr»,.Godinho qne a t tendam  qmra esse facto de  
oipi^ema depravação e si ju lgarem  q n e , o  S r  . 
Godinho é innocente, o a b s o l v a m . . . , . . .  . . . .

de reprovação á maneira por que um homem 
depois de haver perdido a  um a infeliz e inex
periente donzella, busca por meios tão ille- 
?aes, isetnpLar-se da merecida pena que a lei 
lhe impõe.

^hio foi somente com o Sr. Bellotas com 
ã^em se ajustou pnra ju r a r .  - •

Fonsta-nos que  um Sr.  Gustavo com tend; 
de naareineito á rua  dos Marchantes tam bém  
®8tava contractado, porém n ã o , se lhe dando o 
Unporie adiantado, não quiz .
, G Sr. Lisboa, que foi guarda  d alfandega, 
declarou na quinta  feiva á noite, em um a casa, 
M i s t a  de mais de vinte pessoas que tinha 
R1do chamado para  ju ra r ,  dundo-se-dhe um 
papel para  saber o. qne -devia’dizer, e que a-

VARIEDADES.
I k ‘« tc s  b a  m u ito s .

Lcmos no /)<ario de S . Paulo :
«Perguntas  d ’um sanlo e virtuoso padre:
— 0  que é que  está na hostia depois de con

sagrada?v > -Esta pergun ta  e ra  dirigida por certo padre  
a uma preta ,  no acto de dar- lhe  a corn- 
m unhão .

— E’ Nossa S inhora  da 
s inhô.  .

O padre  m açou-se  logo, 
pergunta:

— O que é que es tá  na  lioslia 
consagrada? ó mãi?r*— F/ Nosso Senho Santo  An tonio.

— O’ burra!  pois tu não sabes o que te p e r 
gunto?!O. _E ’ S. Zuan ,  responde a penitente bastante 
t rem ula .

— E ’ o diabo que  te carregue! disse o r e 
verendo, fóra de si, introduzindo-lhe a host ia  
na boca.

E a pre ta  a engoliu conscenc iosamente .»

Conceicão, sim» 7

mais repetiu a 
depois de

A s f e s ta s .
E ainda ha quem queime ca r tuchos  pa ra  

gosar d a s -h o n ra s  e considerações de pai de 
familia?!

Entrem os leitores nn*quadra que at traves- 
sainos pelo in ter ior  das casas, desde a de ro 
tula e jane l la  até ao sobrado ar ist rocrat ico , 
desde a Vicloria até*o* Bomlim, e verão si o 
baile extraordinário  de que falia a eser ip turà  
não e s t á  encarnado no chefe de familia , q u e  
sujeita-se resignado á conveniência do lar  
d o m é s t i c o  e Soffre calado os caprichos da 
prole e da cara  meLüde.

A bomba, que arrebenta  po r  entre  as tendas 
lo inimigo, não produz mais estragos, nem 

causa tantos calafrios como a palavra— fes
tas— ca h indo de chofre sobre uma casa.

A festa é o p h an lasm a  a terrador  que vem 
se collocar entre o magro ordenado do em
pregado publico e o -p a p a i  quero isso, papai 
q u e r o  aquillo ,— meu pai, olhe as luvas. . . — da 
familia inteira  que o persegue.

Si os rapazes solteiros conhecessem a força 
da p a lav ra—festas— ninguém levaria ao al tar
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essas  c r e a t n r a s  p a l l id a s  c a n g é l i c a s ,  q u e  g a s 
ta m  ta n to s  c o ra d o s  dc soda cm  vest idos ,  que  
vão á b a i le s ,  c q n e  exigem c n b c l lo s  e cabci-  
lc re i ros ,  e que  n c o m p a n h a tn  a m o d a  em to las  
as  suas  revo luções ,c  e x t r a v a g â n c i a s .  '

A festa  é a luz  de  fel d a  a lg ib e i ra .
Fe l izes  a q u c l l e s  q u e  a in d a  não são pa is  de 

fam i l ia ,  p o r q u e  del lcs  é o re ino  da  paz e da 
a b u n d a n c i a .

D esd e  o d ia  q u e  os j o r n a c s  dão  noticia 
dos  festejos que  se p r o p a r a in  p a ra  es ta  ou 
a q u e l l a  festa  de  q u a n t a s  p e r ip é c ia s  não são 
t h e a l r o  as  ca sa s  des ta  c idade?

E  en t re m o s  em  u m a  d e i la s .
A m â c  cose ,  cose a f d h a  mais  ve lha ,  cose 

a m ais  m oça ,  c o s e a  n e g r in h a ;  o chefe da  casa 
l a m b e m  p r o c u r a  coser  as  a lg ibe iras ,  m as  o 
d esg ra ç ad o  cose com linlu i  sem nó .

Os caixeiros sa b em  com a m o s t r a s ,  vo l tam  
com fazendas ,  e n t r a m  com fitas, despedem* 
se com e n c o m m e n d a s  e to r n a m  a v o l ta r  com 
e m b r u l h o s .

— O nde vae  voei? p e rg u n ta  a m u l h e r ,  de 
t h e s o u r a  em p u n h o ,  ao m a r id o  q u e  com toda 
a p a c h o r ra .d e sc e  as e scad as .

— Vou ã hot ica da  e s q u in a  jogar  o gam ão .  
« ~ E  as m en inas  hão  de i r  sem sapa tos?  
V a j á á A ^ u m  d 'O uro  e m ande  t r a z e r  ca l 

çado  por  es tas  m edidas ,
E  en t regando  q u a t ro  t i r a s  de pap e l  ao m a 

r ido ,  dcsp ac ha -o  av isando- lhe  q u e  o logar  
que  está m arc ad o  com um  córle ,  r e p rese n ta  
a l a r g u ra  cio pé.

A penas  o h o m e m  d o b ra  a e sq u ina  é c h a 
m a d o  pelo m oleque ,  q u e  d iz- lhe  q u e  volte, 
p o r  o rdem  da se n h o ra .

— Ainda fa l ta  a lg u m a  cousa?
— Entendeu  bem a en com m enda?  pergun ta-  

lh e  a m u lh e r ,  to rnando  a d a r - lh e  novas ex 
pl icações acerca  dos cortes  d as  t i ra s  de p a 
pel .  Não se esqueça t am b é m  de p a s sa r  pelo 
Teixeira  e do pedir  l inha  de A lexandre .

— Pois Alexandre foi po r  veu tu ra  fab r ican 
te  de l in h as ,  senhora?

Ao descer de novo as escadas ,  diz u m a  das 
filhas;

— Papa i ,  olhe que  a peça de vel ludinlio seja 
igual  ás am os tras  que lhe dei.

D ’alii a pouco levanta-se  u m a  g ra n d e  d is
cussão a respeito de um molde de segunda 
saia, que desappareceu  de cima da  mesa:

— Quem foi que tirou o molde ,  que acabo 
de  pô r  aqui?

— Eu não fui, d izo  menino recortando uns 
pedaços  de jo rn a l .

— N eg r in h a ,  vai ver o molde, g r i ta  a mãe 
N ão  se me dá de apos tar  que foi esta assa 
nhada!  Pois si ella não t i ra  o sentido da fo- 
g u e t i c e ü , ••• Yejam só aquella costura como

está  toda  fn x ic a d a .  A nd a ,  p ro cu ra  o moldo 
q u e  elle, te ha de sa l i i r  liojc do corpo.

Depois  de g ra n d e s  p e s q i i i z a s e . d e  uni sem 
n u m e ro  dc p r a g a s ,  chega-se  no conhecimento 
de q u e  os p edaços  dc jornal  que. o menino 
re co r ta ,  são os restos u io r lae s  do molde 
q u e s t ã o .

O m en in o  p ag a  t a m a n h a  o u sa d ia  com al
g u m a s  v a radas ,  e com a am eaça  de entrar 
como p e n s io n i s t a  p a ra  u m  col lcgio .

O pai  dc fa m i l ia  e n t r a ,  a l i s an d o  n calva, 
de cada  bolso t i ra  um  e m b r u l h o ,  c espera rei 
s ignado o dia  seg u in te  pa ra  co n t in u a r  o seu 
fada rio.

— Estas bo t inas  es tão  m ui to  aper tadas.
— Papa i  tom ou  b u ch a ,  venderam -lhe  no

breza mofada!
— Pois  a inda  lia boje nobreza  que  não seja 

m o fad a ,  m in h a  filha?!
E n t r e m o s  em  o u t r a  c a sa .
— Irra! Já  uão posso com t a m a n h a  despeza! 

H a  oitos d ias  consecut ivos  que  pago carros, 
e e n t r e t a n to  an d o  á pé.

— O ra  p a p a i ,  nem  sem p re  ha festas: A Ro- 
s in b a  d isse  á visinha que  ha dc  por todas no 
chine l lo ,  eu hei do m o s t r a r - l h e  quem  ha do 
fazer  m a is  vista.

— Muito b em ,  m iuha  filha,  diz a màe; no 
tempo da coroação,  teu  avô q u e  Deus haja, 
m a n d o u - m e  fazer urn vestido de selim que 
poz tudo  em alvoroço.

— Ai, ai, acode o m arido  susp i rando ;  no 
tempo da  coroação eu e ra  m ui to  feliz.

Em  ou t ra  casa ba  d u as  ou tres filhas, que 
vão ca n ta r  o Te Dcum e a acl ividade redobra.

De um  lado ó o ensaio da  m usica  e d o  outro 
os av iam entos  dos vestidos.

No meio está o pai de famil ia  que  não en* 
saiou cousa a lgum a e 110 entanto  ó quem re
p resen ta  0 papel pr incipa l  da comedia .

As festas batem-nos  ás por tas .
Chefes d e  f a m i l i a ,  tremei! !  E xtíi.

Compram-se e vendem -se  t ras tes  n o v o s  e 
nzados,Mouca,  vidros etc .,  á r u a  Direita An 
Palacio n. 14.

d estai 
0U«| 
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Alontc-plo dos Artifices.
De ordem do conselho administrat ivo 

sociedado convido aos Srs. socios para r 
nirem-so em assetnhléa geral hoje 13 do 
rente, ás 10 horas da  m an b an ,  afim de disciu 
tirem o relato rio e 0 parecer da commissão ufl 
contas ,  relativamente ao semestre  do 1. <1® 
dezembro de 1870 a 31 de maio de 1871. H® 
lu a  9 de agosto do 1871 • •—L u c io  C q s í h i i i Q Q 

F o n s e c a ,  I o secretario jnloriqo,
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|»nblicn-se na typograpliia de Marques, Aristi- 
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—Como se pagam  serviços, como se r e m u 
neram acções de valor  e merito!

— O que viu; o q u e  tem?
— Nada vi, porém c o n ta r a m - m e  um  facto 

qne clama aos ceus e a te r ra .
— 0  que foi?

Disseram-me que  no dia U  foi castigado 
com 50 pranclnulas o soldado da 5 .a co m p a
nhia do 14 bata lhão,  de nome Braga.

— Pois é isto? Não sabe  q u e  são effeitos da 
barbara 1ei mil i tar?

—Porém dizem que  á favor deste pobre 
homem militam c ircum stanc ias  pelas quaes 
tinha direito ,a sei’ t ra tado  com mais Inuna-  
;iid;\d,e.

É’ um soldado yalenle e brioso.  Foi  ferido 
oito vezes na cam panha  e a falta que com- 
tnelteu foi insigniílcantiss ima. '  Deixou de 
comparecer á revista de oito horas .

— Por tão pouco!
—Ouvi dizer que  o m iserando á terceira 

-espadeirada que levou o sangue lhe rebentou

casa de um a dessas mensageiras  do vicio, 
um a dessas ardentes mil i tantes da luxuria,  
as quaes quando  inut i l isadas pelos estragos 
do tempo reformam-se no papel im por tan te  
de 7iiercurio agent.es.

— Não esteja a massar .
— Etn duas palavras:
O sujeito levou a creoulinha para a casa 

de uma tal Cereia, ao Taboão, c abi promet-  
tendo libertal-a . es tuprou-a!

— Cynico e debochado!
— N ’esta illusão levou a misera enganada  

uns oito dias, servindo de pasto ao bru ta l  ape
tite do desliumano senhor; até que em um 
d ’elles, sem esperar ,  viu en t ra r  seu seduetor 
accompanhado de um corrector de escravos, 
de nome Sacarias, a quem a entregou para que 
fosse vender.

— Oh, meu Santo Antonio que homem sem 
alma!

— A pobre creanca chorou, blasphemou,'  
exprobou lhe o vil e traiçoeiro engano de que 
e ra  victima; porém elle sem corar de acção 
tão negra, t i rou 0 $  rs.  e dando- lh ’os, disse- 
lhe — vae, vae, tem paciência, nâo digas nada. 

— Alma de lodo, creatura  sem pejo!
— Capitão, em outro paiz, onde a lei fosse 

executada,  depois deste facto averiguado, este 
impudico senhor, o deflorador desta infeliz 
creança, este gordinho negociante seria obri-

— De certo.

te* .

* ~ # ^  ~ . ----  - ............  O ----------
■en‘ golphadas pela bocca e c a ln u   pa ra  „ ac]o a reparar - lhe  o mal que fez.
continuar a receber o atroz castigo foi p re- '°  
ciso que dois hom ens  o segurassem .

— E’ cruel,  b a rb a ra ,  es túp ida ,  ante-socíal 
•esla lei que avil ta  o homem que com seu 
sangue defende a in tegridade de sua  patr ia  e 
dá a sociedade garan t ia  de estabil idade e 
°rdem!

,tf>
*
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—Capitão, ha  dias deu-se um facto revol 
hnte e que ine parece a policia devia en t ra r  

syndicancias; ao menos para se conhecer 
da moralidade de certos homens.

— Vejamos si está nestas condições.
— Um certo sujeito, negociante, c o m p i o u  

u^ a  crioulinha de nome Cassia, na f lor  da 
edade; com 13 para  14 annos. L e v o u - a  p a r a  Trilhos Uibanos

—No sabbado, ás 2  horas da tarde, um  
bond dos Tri lhos Urbanos foi de encontro a 
uma senhora viuva de nome Maria Olegaria, 
moradora no becco dos Sete Peccados, cau
sando-lhe a morte instantaneamente.

— Coitada! Deus que se compadeça de sua 
alma.

— Compareceram ão logar do desastre os 
Srs. Dl*, chefe de policia, que ordenou a pr i
são do caixeiro e do coxeiro do referido bond, 
o ir.ajor Barros, subdelegado da freguezia 
de S. Pedro e o capitão Braga.

E’ esta a segunda viclitna dos bonds dos
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[Ia mezes, no m esm o logar  em cjue m orreu  
esta ín lcliz  v iuva ,  u m a  m u l h e r  de cnpnua 
levou u m a  encontroade l la  dc um  dos bouds ,  
pela  desfilada com que  el le  p a r t i a  do la rgo  
do Thca i ro ,  a qual  cah iu  por  te r ra ,  c, cons ta ,  
en t ran d o  p a ra  o h o sp i ta l ,  fa l lecera  d ias  d e 
pois provenien te  da  p a n c a d a  q u e  levara ;  m as  
esse faclo passou  in te i ram en te  desapercebido  
do conhec im en to  da  pol ic ia ,  e d izem que  o 
coxeiro e ra  esse  p a ra g u a y o  q u e  se a c h a  preso 
pelo suecesso  de s a b b a d o .

— Si nào to m a re m  acei tadas  p ro v iden c ia s ,  
sob re  a m an e i ra  im pe tuosa  p o r q u e  sabem 
os bonds  dos T r i lh o s  U rbanos  do la rgo  do

E a m o c in h a  tão bon i ta  c tão p impona 
O lh a  aq u e l la  l i g u r in h a  c n ra m e lu d a ,
Que a olha de través e c u m p r i m e n t a  a 
«Bom dia» lh e  d izendo  em  voz i rada .
E d ep o is  o  dia todo i u s s o  p a s s a  
\  g r i t a r  e a b o r ra r  como um Su l tão ,  
P a recendo  q u e  no peito  q n e  llUarquoja 
Ardem vivas l a b a r e d a s  d ’um fogão.
Uma g r a c in h a ,  nrna p a la v ia  c a r in h o sa  
A m a d a m a  nunca  ouviu  de su a  bocea,
A bossa da  t e r n u r a  não possuo .
[J>ra es sa s  cousas  a cabeça  LlUeslá oca..
E a m en in a ,  que é ro m an t ic a  e graciosa,.

T h e a t r o ,  m ui tas  desgraças  a in d a  te rem os de Que tem o peiLo todo cheio de desejos,
l a m e n ta r .

■E’ dc u rgen te  necess idade  dous  a tres
Que sabe q u a n to  é doce e q u a n to  encanta  
O d a r  e receber  a rd e n te s  beijos;

\ ig ia s  n 'aq u e l le  logar ,  afim de na  occasião . , ,i r  i ! , r ,  , r i- - . . 'L an ç a  sob re  o p rosa ico  do m a n d odas  ch egadas  e sa b id a s  dos b o n d s  não co n 
sen t i rem  que n inguém  atravesse  d a  l ad e i ra  d; 
Conceição p a ra  o largo e vice versa , ev i tando  
ass im  mais  a lg u m a  d es g raç a  a lam en ta r -se ,  
egual  no con t r i s tado r  caso  que  se deu  no 
sabbado! '

ra -se .

. LA VAE VERSO-
JL e u l p a  é  « I c l l e s .

E  de certo, m eus  le i tores  e leitoras,
Bem prosaico um m arido  rabu jen to ;
Mais prosaico, do quTim pote d-agua f r ia ,  
Mais prosaico, q u ’um inaricas av a re n to .
E que tortura , ,  e que  to rm en tos  não padece 
Bell a moca de nariz  a r r e b i t a d o .a 7Que namora certo moco de bigode 
De casaca á D aum erie  e deputado!
Ver-se a noite, ver se o dia  todo inte-iro 
A o lhar  feia c a ra  e d e ru m b id a ,
A ouvir a voz severa e tu rb u len ta .  . .  .
Oh! me d igam ,  m eu s  leitores, isso é  vida?'.....
Oh! d e c e r t o  não ha emisa m a is  p rosa ica  
Do que  a ca ra  d ’um marido ra b u g e n to .  
Sempre  turva,  enraivecida, sem pre  feia,
Todo  o d ia, sem c e s s a r a m  só-momento.
De m auhan ,  e quando  o sol a inda dorme 
No seu quarto  bem q u e n t in h o — eil-o a gritar , .  
Chama escravos e m ulher  e cham a filhos,
E  poem a casa ivTiin continuo voltear.
1'] depressa s*ergue a moça de sen leito,
Como Venus a snhir  do  oceano;
E  c u b r in d o a s  niveas carnes  vergonhosa 
E 0 collo a labas l r ino  em ni veo panuo..
E lá s ’encontra  a belln c’<j marido,
Que passeia em ciroula e camiso la ,
Carapuça de meia na cabeça,
Como anda  no sertão um m e s l r ’schola.

Um o l h a r  de désdem e com paixão ,
E ao moço de b igode ,  q u ’a corteja,.  
E n t rega  a lvo roçado  o co raeão .

i f §
Por  L .  PiCO Junius.

O S  F  í L I I  O S  A D Ü L  T E R  IN O S .

IV..
‘ Ecoulez Vélrange aventure . . .~

EM=. DESCIIAMPS..
! E m  1788. no pr incípio  do governo do vis
conde de Barba cena,, habitava na  então capi
tania de Minas Geraes, perto de villa Rica,, 
u m  homem  de cerca de 40 a unas-, cujo nome 
calaremos,  o q u a l  d u ran te  p a n o  do vice-rei- 
nado de Luiz de Vasconcellds negociara em 
ouro que  comprava aos faiscadores. Cons- • 
tando- lha  que  o visconde de Barbacena ia 
forçar  o pagamento  de todos os quintos atra
sados, par t i lhou  do susto geral ,  pois que a- 
taxa ,  que*até‘ certo tempo p roduz ia  mais de? 
cem a r ro bas  de ou.ro, declinava gradativã
mente , e so produzia cincoenta.

O povo t inha-se offereeido para completai" 
as cem ar robas .  Dizia-se, porem, que os* 
a trazados montavam a perto de trezentas ar
robas, e-ao nosso homem custava-lhe, sendo- 
elle u n id o s  negociantes  mais ricos, a desem
bolsar aquillo que  devia ter  pago, e que jai 
contava corno lucro.

Demais, Joaquim José da Silva X avier , co 
nheeido polo eognome de Tiradentes, que cr^ 
um official d;e caval-laria da província,. ap '° “ 
veitando-se do susto geral,  tratou, de irrita



psaniinos p ropalando  que  a curto  q u e r ia  e n 
fraquecer o povo, afim de m elho r  sub jugal-o ,  
e que por isso ia ella leg is lar  prol i ib iudo que 
ninguém possuísse mais  do 10 escravos.  Tira-  
JpiÜcs conseguiu, pois ,  con sp i ra r  para  der ru  
|)iU. a autoridade e es tabe lecer  u m a  republica 
'independente, sondo elle o p r i n e i p d  motor da conjuração  que l inha tom ado  por em blem a 

scuio qu eb ra nd o  cadeas  com a d iv i sa — 
libertas scratnmen -  l ibe rdade  i m l a q u e  tarde.

Coitado! f.»i corídcinuado a ser enforcado e 
sua cabeça le.vada a villa Rica,  e expos ta  em 
lVin poste alto no logar  m a is  publico ,  seus 
quartos içados nos logares em que  os conspi  
yadores tinliam feito suas  convenções!! A casa 
■ cm que habi tara  devia ser  a r rasat la  e sa lgada,  
e nesse logar levantado' um padrão  par.* con 
servar a m em ória  do cr ime e do castigo!! 
Apezar desta sen tença  t e r  sido minorada  em 
Lisboa, quanto  aos ou t ro s  conspiradores ,  
Timierdss soffreu a pena de m orte ,  e a s e n 
tença relativa a elle executou-se!  A b a rb a r i 
dade delia chegou a ponto  de despojar  os in- 
nocentes filhos c netos, si os tivesse, de suas  
propriedades, e dec lara i -os  infames!!

Só quando o governo const i tucional  se fo r 
mou e annunciou e q u e  o povo de \ i l la  Rica 
demoliu, com app lauso  gera l ,  esse e s p a n ta 
lho plantado no togar- onde fora a c-asa, e 
construiu alii um outro  edifreio.

Perdoai esla digressão, vo l tem os ao nego- 
eiante de ouro..

Ksse homem en tre l inha  relações com a l 
guns dos conspiradores ,  en tre  elles com o co
ronel Alvarenga, Francisco  de Paula ,  padre 
M i n  e outros,’ e . n à o  querendo  en t ra r  na 
eonjnração, nem tão poueo denuncia i-os ,  ou  
roínpromelter-se, resolveu ret irar-se para  o 
JEo de Janeiro, para  onde veio, e comprou 
v,|n sitio distante q u a t ro  ou cineo leguas da

J u s t a m e n t e  q u a n d o  e m  2(1 de  abr i l  de  L792 
a rélação profer ia ,  o a c c o r d a m  e m  o b s e r v a n -  
ria da carta rég ia  d e  1 6  d e  j;u l h o  d e  1 / 9 0 ,  e 
uuindava e x e c u t a r  i n t e i r a m e n t e  a s e n t e n ç a  
no c e T ir u d e n l e s ?  c o m m n t a n d o  a p e n a  d e  
morte na de d e g r e d o  p e r p e t u o  a o s  o u t r o s  r e u s ,  
fceordom qutT fi»i p e l o  de  2  d e  m a i o  de  1 7 0 2  
jnlgad',» íudlo na parle  somente r e l a t i v a  ao reu  
á U a i e u g a ,  e q u e  m a n d o u ,  c u m p r i r  o  u l l e r i o r  
!,ccovdam e m b a r g a d o  p e l o s  reus, .  u n i c a m e n t e  

a d e c l a r a ç ã o  q u e  r e d u z i a  os- d e g r e i l o s  
ll 16 para d r v e r s o s  l o g a r e s ,  n e s s a  é p o c h a  ca-  
S:"'a-se O' n e g o c i a n t e  d e  o u r o  n o  l U o  de  J a -  
l,ei »̂ com  u m a  m o ç a  d e  í 6- n n n o s ,  q n e  c o l a o  
pnssava por  ser  u m a  d a s  m a i s  l i n d a s .

burante a estação ca lmosa  residiam e 
110 sitio, e o resto d o  anuo rnrcidade-. ^

tempo as moças que sabiam ler

e escrever a lguma cousa podiam se co n ta r .  
Esta era desse num ero .  TiTiha sido educada  
com esmero;  somente  era acan h ada ,  pois esse 
era um dos apanagios das  moças desse tempo. 
Não saitia d rua setri ter o rosto coberto  com 
a competente m anl i lha ,  e se chegava á janc l la  
era por entre as grades das ró tu las ,

Mez.es depois do casamento o negociante  
recebia um hospede  chegado da E u ropa ,  que  
tendo estado em Paris  ria épocha  em que ahi  
foram aber tas  e impressas  as es tampas da  
interessante obra  do abalisado F r .  José Ma- 
riano da Conceição Velloso, religioso mineiro, 
que classificou conforme o sy s tem a  de Linneo  
mais de mil s e i s c e »tos e quaren ta  vegetaes 
do Braz.il, na sua Flora Fluminense? em 11 
volumes i-n-folio, obra  m onum enta l ,  com a 
qual  o governo dispendeu avu l tadas  so m m as ,  
e cuja im pressão  do primeiro  volume do tex
to, coinççada na typographia  nacional,  não s e  
concluiu, jaz pasto ás traças na Bibliotheca 
LNaeional eom o ti tulo de Flora Fluminensis  
ícones fundamenlalis expressee jussu Illustris - 
simi ac Pneestantissiini Doinini Aloyesii Vas- 
conceitos el Souza, etc. etc. Esse moço, e s tu 
dioso na tu ra l is ta ,  quiz conhecer  o paiz que  
produzia tan la  cousa de admiraveis  vegetaes, 
e veio ao Rraz.il. e trazendo cartas de recom- 
mendação p a ra  diversos brasi leiros,  foi, como 
dissemos,  hospedar-se em casa do negociante, 
que era conhecido e amigo de frei Velloso.

Era ura moço de cerca de 35 annos,  alto, 
moreno, de cabelios negros e crespos, e 
o lhar  penetran te .  Um heiIo homem emfim.

Era ital iano. Trajava com apurado gosto; 
era M ostrado ,  e trazia constantemente  no 
dedo anel lar da mão esquerda um  grande 
annel  de ouro f u s c o  com uma esm era lda ,  nu 
qu a l  estava gravado um escudo de fórma 
oval, terminado por uma eorôa de conde, u m a  
cruz e uma estrella t m  campo azul,  e a divisar
Cum cruce salas..

As mulheres são com as laranjas , as mais  
liefl ts são ás- \ ezes as peiores.

S. Uypriano diz que freqüentar  uma m u 
lher é expor-se n toda a especic de tentações, 
que tudo uella dispõe a ferir aquelles  qne 
dellas se approximam, que-a mulher  é  um 
verdadeiro contagio, uma-ruma occulta! Que 
tudo nellas é funesto; quem as ama .perde-se, 
quem se liga' a ellas  i llegitimnmente faz em 
. s i uma ferida incurável .

O moço ap’aixoiiou-se por ella.
Em certos climas o physieo tem uma lal 

forca qne o moral  nada póde.
Nestes paizes em vez-de preceitos, é preciso

c h a v e s .  ,
A . p e s a r  das chaves, dali v .a dous niczes eiia

era tomada de assalto.



Os am an tes  tem sem pre  necess idade  de um 
confidente a q u em  p ossam  c o m m u n ic a r  su a s  
boas fo r tu n as ,  ou  su a s  d e sg raç a s ,  isto é, de 
u m a  pessoa  que  os fe lici te , ou  os l a s t im e  e 
no  pensar  da qu a l  o seu  a m o r -p ro p r io  acha 
com que a p p la u d i r - s e ,  ou consolar-se.

À moça co m m u n ic o u  os seus segredos  a 
u m a  m o ça  p o b re  da  v iz inhança  de q u e m  era 
m u i to  am ig a .  Não ta rdo u  q u e  esse a m o r  c r i 
minoso  fruct i f icasse .

0  m ar id o  suspe i tou  essas  re lações  i l l icitas , 
e o m oço ,  depois  de p r o c u r a r  convencel-o 
q u e  e ra  in jus to  em  accusa l -o ,  re t i rou-se  de 
c a sa  e foi p a ra  a Europa .  Deixou p o rem  re 
co m m en d a do  a u m  seu com pat r io ta  q u e  fizesse 
to d o  o possivel p a ra  ob te r  r o u b a r  a  cr iança  
q u a n d o  n ascesse .

A moca deu á luz u m  m en ino .oN essa  m esm a noite o m ar id o  m andou-o  
l a n ç a r  em u m a  po r ta  longe de casa ,  como 
engeitado.

A fa ta l idade  fez com que  el le  fosse justa-  
tam e n te  te rá  casa do com pat r io ta  do pa i .

Este  indagou e soube q u e  nessa  m esm a  
noite a cr iança,  que  o seu co m p a t r io ta  lhe 
r e co m m en d ou ,  t inha  sido enge i tada ,  e de 
que  m ane i ra  ia vest ida.

N e n h u m a  duvida restava-lhe, era el la . 
Cr iou-a ,  par t ic ipando  logo ao pai .  Es te ,  no 

fim de dous annos a rec lam o u ,  e a cr iança 
foi m an d ad a  p a ra  Pavia,  n a  I ta lia , onde se 
achava seu pai .

Deixemol-a crescer e educar-se ,  e vejamos 
o que foi feito da mãe.

Tres  ou qua t ro  annos depois destes acon 
tecimentos dava ella á luz um a  menina filha 
de seu marido .  Mas este homem -não cessava 
nunca  de lancar- lhe em rosto a sua  fa l ta ,  e 
injurial-a  até na presença  dos p roprios  esc ra 
vos!

A moça,  desesparada ,  recolheu-se a um 
convento, onde viveu por espaço de 16 annos 
re t i rada  do m undo.

Duran te  esse longo período o marido  e s 
banjava a fo r tuna .  A filhinha a mãe a m a n 
dara  roubar  de casa e a en tregara  á confidente 
de seus amores com o Italiano.

Pobre  mulher,  na  solidão do c laustro  mil 
pensam entos  lhe atravessavam a mente  e to r 
tu ravam -lhe  o coração. Lembraya-se do seu 
am ante ,  do seu filho, que elle nunca  mais 
hav ia  de ver, e de sua filhinha confiada aos 
cuidados de outra! Acariciava ch im eras ,  que 
a real idade e a razão a faziam abandonar .

Os progressos que o am or  faz na solidão 
são perigosos. Ella  conservou sempre os ar- 
yebatamentos e as fraquezas do coração. A 
edade os não calmou, porque a imaginação 
das m ulheres  não tem rugas .

0  a m o r  (pie jazia em seu pei to quas i  ex- 
t incto l inha  em breve de  rean im ar-se  das cin
zas . Seu m ar id o  m o r re u ,  el la  deixou « reco
lh im en to  e en t ro u  na posse do resto de sua 
f o r tu n a .

(Continua)

. A C i i g c u i u .  e  M u ^ i a .
A m a in a n  ( f e s t a s  d i m  m e n in a s  repara ,  ao 

voltar ( f u m a  visita, q u e  d u r a n te  a sua ausên
cia m ão  te m e ra r ia  en t ro u  no assucare i ro .

F a z  c o m p a r e c e r  d ian te  do seu  t r ibuna l  E u 
genia ,  a m ais  ve lha  q u e  tem sete annos,  e 
Maria q u e  es tá  a fazer cinco,

— M eninas ,  diz a m arnan  ein tom severo, 
q u em  foi q u e  comeu u m a  co lhe r  d a s s u c a r ?  

— Eu não fui! e x c la m o u  E u g e n ia ,
-r—N em  eu! acóde  M a r ia .
— M eninas ,  to rn a  a m a m a n ,  não mintam, 

Uma das  d u as  com eu o a s s u c a r .
— Foi M aria ,  diz Eugen ia .
— Não ha  ta l ,  to rna  a M a r iq u inh a s ;  Euge

nia é u m a  m en t i ro sa ;  q u e  ella não estava ao 
pé de m im  q u a n d o  eu o t i re i .

T endo  o D u q u e  (1 'Orleans, q u a n d o  regem 
te, lançado  a lg u n s  im pos tos  no Languedoc, e 
vendo-se m or t i í icado  com as representações 
de um  d e p u tad o  d ’esta provínc ia ,  disse-lhe 
com vivacidade:

— Que fo rças  tendes p a ra  o p p ô r  ás minhas 
vo n tades? . . .  Que podeis  fazer?

— O bedecer  e a b o r r e c e r — tornou  o depu t  
tado.

IV onte-pio  d o s A r tíf ic e s .
De o rdem  do conselho adminis t ra t ivo  desta 

sociedade convido aos Srs .  socios para  reuni
rem-se em assemblóa geral  na quinta-feira 
17 do corren te ,  ás 6 horas da tarde, afim de 
d iscu t i rem o re latorio  do conselho e o pare
cer d a  commissão  de contas,  re lat ivamente a oi 
semestre  do 1 .Q de dezembro de 1 870 á 31 de 
maio d l 8 7 U  visto não ter tido logar essa 
discussão no domingo 13 do corrente,  pela 
determinação expressa do ar t .  36, dos Esta
tutos. Bahia 13 de agosto de 1 8 7 1 .— LuciQ.
Casimiro da Fonseca, 1 ,° secretario interino- ■     "■ 1 - 1 —   ■

O Sr .  alferes B aym undo  Pereira de Quep 
roz tem um a car ta  na venda á rua Direit^ 
de Palacio n.°  13, para  lhe ser entregue e 
mão própr ia .

Typ. de Marques, Aristides e Q.
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0 ALABAMA.

fíidiule de La t ronopo l is ,  bo*’do do Alabama, 
J8 de agosto de 1 871 ,

Ofilcio ao 111 m. D r .  chefe de policia c h a 
mando sua at tencào para u m a  infeliz moça 
louca .que vaga po r  esta cidade, a qua l  é filha 
de ’jm indivíduo conhecido pelo  Passarinho.

A desafortunada r a p a r ig a ,  des t i tu ída  da 
luz da razão, c h a m a  sobre  si a  h i la r idade  e 
zombaria da (turha pcios espec táculos  ex t ra 
vagantes «que dá e  p h rases  indecentes  que  pro-

(lid l ^ l’e *Além disso, h o m e n s  des reg rados  aprovei 
tam-se de sua d e sg raç a  p a ra  exercer nella  
actos que o p u d o r  c o n d e m n a ,  A’ eerea  de 
seis m  oilo «oi les  teve logar  em  um  dos 
üçougues ar ru inados de S .  Benlo u m a  scena 
dessas praticada por  oito indivíduos,  scena 

üü ĵ que começou den t ro  de  u m  carro  que  110 largo 
do mesmo nome se achava  es tac ionado.

§• S. tem dado provas de zelo e actividade, 
tornando assim recom m endavel  sua adm in ise*

li»1!'1' 
, #
V

W l
-e#9d*
flíjfl

tração nos poucos d ias  em  q n e  se ^  t
Ja p,.liei», por. ee i to  «>*> 
occaziào de mostrar* q n e  se 
serviço publico.

—Ao l l lm .  Sr .  D r .  in spec to r  
' bliea, ponderando-lhe q u e  se no  ^ aes

A extincçào dos deposi tos  de ^ ex_
Dourado por nocivos á  saude  p  ’ Jes .
tranliavel que no referido caes ahi silaíldo,
aba rca ndo  p a r a  u m  armaz-ei . en trado
Couros em sa lm oura ,  de u m  acl»am
Arribado, couros esses q u e ,  con «1 
Arruinados e em estado de p » j e  ;• egp 6_

l-ni bem da sa lubr idade  p u b  l conside*pa-se que S. S .  tom ando  n a  devida pon .í T O  |TS® que S. S. tomando na devida 
^ (Tii® |  0 a p o s t o ,  reclame da policia

1  Me IU7.Pi. n .. .>

os meios
« W  =HMfc pode trazer  permejosas c • f,;jn£re as P°pulacão, ou q uando  nada, 

vAgras da egúaldade.  Assim esper  -S. r

—-N;io é es t ranho a n inguém que a redac
ção de q u a lq u e r  gazeta n enhum a  re sponsa
bilidade assum e com aquil lo  que  sabe nas 
publicações ele fura, salvo aque lh i  responsa
bil idade que  a lei exige.

Invertendo esle principio de verdade, hoje 
no Diário um  des in teressado  defensor do Sr.  
G odinho diz que  o Alabama  está em intimas 
■elaçòes com a creoula l iberta  Benvinda por

que  lhe defende a causa!
Ora esta! , . ,
Não faz mal porém.
A redacção do Alabama  pouco ou nada tem 

dito nes ta  ques tão ,  mas nem por isso deixa 
de  sy m p a t i sa r  com a causa de Benvinda, que 
é a  causa  do fraco e desval ido, que e l la  cos
tum a sempre defender .

Preste  « publico sua attenção para  o que 
tem sabido nas co lumuas do Alabama  em à- 
pedúlo e veja ainda a falsidade do Juslo dizen
do que o Alabama  vem recheado de insultos 
e toda casta de impropérios  contra  o Sr.  Go
dinho.

O que  tem sabido são factos reacs, aconte
cimentos dados a prova dos autos  sem envol
ver a mais leve injuria ao Sr. Godinho.

No principio desta questão teve a redaeção 
desta folha condescendente deferencia p a ra  
com o Sr.  Godinho, por ter vindo elle á este 
escriptorio dizendo que sua digna esposa se 
achava em grave estado de enfermidade e que 

publicação de q ua lquer  cousa sobre este 
assumpto ,  chegando ao seu conhecimento, po
dia lhe cus tar  a vida no qne foi attcnd.do por 
parecer justo; pedido este que na sala da sub- 
delegacia da  Sé, fez tambem a utn dos socios 
desta ofíicina, não so elle, como seu p ro c u ra 
dor o Sr .  Marques Porto; e que ainda retoi- 
rou por intervenção de diversas pessoas.

So depois que a questão tornou mn anda
mento pòucq regular ,  pretendendo-se por cer
tos meios supplantar  a desvalida Benvinda, é 
que nesta imprensa se começou a publicar  
artigos á favor delia, por entender-se que o re
ferido pedido não passava dc uma estrategia 

ide campanha,



A a l ln s ã o  to i^ e  nwe vem n p / o r n a /  de  ser! —  F m  vista nct de  i a m  a (dnLmirojda 4
a ía s sa lh a d a  a honrado ,  quem  nào d à d in h v ic o .  $r* Luiz Ho Uc» , o do esptv.ur que  ^  
ó digita ila pem ia  q u e  a esc re v em  ínverns 1 u e m i o u n t m n a ,  nào  pH o  f .vm  ih* Vl.

Si 0 S r .  Anlonio Livn jvs  d i Si lva G td ln h n  se o m e sm o  su b i r  001 um  halà,* aivos;»** 
se presa como d i2 de se r  um  cava lhe i ro  e h o - jm as  p a ra  q u e  ca la m u ,  d i u n d u d o  se. emiLd 
m em  de bem é p a r a  el le  p rn p r io  q n e  es ta te jbtia eòfft a su a  q u o ta  p a ra  a pra t ica  d » p ^
dacvâo appo l la  so b re  es la  a l l u s à o d e  d in h e i ro . im o i ra  d as  i ir; mies ~  A F VlUlt \I>K !* » * 1

O edilieio e s la rà  d u r a n t e  todo dia  aberto 
visita pub l ica .

— Sei eu! e.

— A polic ia  no d ia  U>, eo tm nelfen  a g m s  j — A m a n b a n  t e s i . j i  <0 <\>ni a sotemnida* 
se r ia  de, l a n ç a r  os  g a d a n h o s  so b re  AntmuoM o c o s tu m e  a » g lo r ioso  ^  J laqu im ,  no 
José  Leite Borges, q u e  em falta de oecnmn ;V> Ih imonío dus o rp lums do m e s m o  n o m e .
m a is  se r ia ,  d iver t ia  se i uoeente .mente em] Pregará  ao evangelho o p o l r e  mesKe t \
a n d a r  v e n d e n d o  á pessoas  inexperientes b i lb ed r ib io  T c r tu l i a n o  F iuza .
\es b ra n c o s  de lo ter ia  ];\ co r r id a .  J V m u s ic a  se ra  executada pelos referida

— F. t inha  tan tos  ass im ?  jo rphàos ,  deba ixo  da d i recção  do seu professi
— 0  m elro  vctulo se  f isgado, en ten de u  que.L ivinu  F a u s l in o  dos  S a n to s ,  q u e  apresentar 

su a  pa lavra  b as tava  pa ra  prova de innocene ia lum a  nova m issa  de su a  composição .  picpa 
c negou a p é  firme; a policia porém quC úsjrnda para  esse d ia .  
vezes se m o s t ra  utn poneo ex igente .  nào s e ’ 
c o n te n to u  com a p a la v ra  hoim uht  do Sr .  Lei
te Horgos e qu iz  p r im e i ro  m an d a t  o á ca sa  de 
um a familia  á Yietoria ,  onde  ha dias vendeu
u m  dos taes b i lhetes;  en tão  o cujo a s se n to u  _  Assim é q n e  muila  gente  p ro cu ra  a mar 
que  o m e lh o r  par t ido  era con fessa r  tu d o ,  p 0y su;íí? nulos!

meninoviol  - - Q u e m  m orre  po r  seu gosto  acaba pa |
—  Aposto q u e  Y. nào s a t o  q u e m  é o tal *cu rega lo .

Leite Borges?
— N&o .
— Kv um dos m em bros  d a  c ruzada  c o n t ra  a 

c r iou la  Benvinda, m ãe  da m enor  (liara,, r a p 
tada e d e t W a d a  peb> negociante de ferragens 
Godinlio.

- A i d .........
— Foi unia das te s te m u n h a s  que  j u r a r a m  

no processo dc in jur ias  que para  a Berrar  a 
pobre nuvllvorj l:ho in s ta u ra ra m ;  0 l inha t a m 
bém. de ju rar  na just ificação.

— Pouca  u pouco vila se descobrindo o& 
iwelcorios que representam na força.

Isto serve muito pa ra  a 11,1 oral ida de da 
causa .

— 'rendo, n.s folhas dia rias noticiado que a 
companhia  dc Tfullios, V>'!xinos r e se rvou  0 roto 
duneuto. d.’aquella linha,, d u ra n te  0 dia de do- 
tçiugo giLòmi boucíjeio d,os d.ms. i 11,11 ocpn.lON 
orpbàos .  lil.aos da infeliz viuva Maria 01o- 
garia , que  como já  do mo s. ivolieia, foi muitla 
por mu bpn.il (Lussa cm preza, 0 Sr .  Ln.iz Ivollur 
que é inloinún.onto dotado de um coração eu* 
rilavivo ,o hum an i tá r io ,  preparou, um, rico b a 
lão aerostato, no qu a l  pretendo subif’, 110 
Isugo da Graça, afim. de que seja g rande  a 
c-oneurreucia; f.oniando-se dosta sorte maior 
0 rendimento  da companhia  11'esso dia em 
(pie ella des t inou 0 seu produeto cm bcncíl- 
cios dos dons infelizes orpliàos da lamentado 
viuva Maria O l e g a t i a . , . .

0  ̂ d iabo  0 que  ao depo is  vem a S( 
incom m odos ,  (piem u ã o e o u l r i lm iu  p a ra  ode 
s a s t r e .

Ma ÂCgmida, feira dous  ra p a zo la s  esIrafe 
gavani-se  fnriosanlent.e na rua do Forte de 
Pedro;, um  concurso  num eroso  de espeetadift 
res observava, e ap p ta ud ia  essa seona itU; 
propvia e reprovada .  Gooriam ver qua l 'e ra  r 
mais  dex l ro  e mais  possante ,  N 'um h»7o eahit 
utn dos luet,adores com a cabeça sobre a 
t r i lhos  e o outro  por c in ta  a  es-umrraLo d. 
s,becos.

TNossa m esm a  oéonsido a i o n b m  em d 
lada uma, das  dtdiguneia.s < os Tínlhoã 
nos e ja- estava à, a lguns  passos dos eontetlti 
res q u an d o  estes poderaiu desembaraçar»* 

~~ Na verdade ha gente  de gosto  estragud 
Mão sei que  prazer ha, em ver dons indhidw 
aggrodirem-sC' 0,■ m a l t ra ta rem -se .

— l i  si houvesse unia desgraça ntmlnH 
dhvriiielles (|-ue approvavam e animavam 
(fiieito espectáculo querer ia  c a r rega r  comi 
responsab i l idade  de haver  emirmud Io • pa 
tuna, c t i tas i ropl ic .

rivftc

d i 1 \

— lia cerca de duas  semanas,  inh finaiud 
vel cão mordeu a nina' rapariga lú l  f<tco»t 
largo do S. U uto, a qu a l  niodá hoje « a r  

Húiu-íin., I \  si iu o  é o  llsêtil lostamÁ 
ou tras  pessoas,  uma creança era estntlrgíb 
no iriiesmo lugar [)i>,rl um di'sses mal índ*"j 
auimaes que vagahi peta», rua*.



_  Com  efíeito n n q u c l lo lo g i r .  pnr causa dos 
^col igues,  abunda  sem pre  uma malta  i inmru- 
ga <le cães.

Nilo SCI O que  íaz o fiscal (pie nào mulclu 
a seus donos.

_  Mui c ia r  como, si são oàes perd idos ,  que
aiulani a loa?

_ K « i tal caso, bola com cllcs.

— Amanhaii o S r .  Casali d a rá ,  no circo ao 
|.,i'0() da Piedade,  um espec tácu lo  cm benc- 
fifíi» do eximio p rofessor  de m usica  Joaqu im  
Torres.

Este espectáculo cons tará  dos m elhores  
triiba!lios acrobat iccs .

0  beneficiado, fiado no coração plii lan- 
|lropico do povo bab iano ,  espera  g r a n d e  con 
currencia.

— E’ de p r e s u m i r .

-«-Nào é desta  fo rm a que  se m an tém  a 
ordem!

— Espancando e fe r indo ,  nào .
—Para evitar im prudênc ia s  como es ta .  ha 

até uma prohibição te rm inan te  que  os s o ld a 
dos de policia d e sem b a in h em  os refies sem 
ordem superior .

—Mas nào é obedecida .
—E o resultado é soffrer q u em  nào tem 

enlpa .̂
Houve um ru ge-ru go  na Saude ;  os soldados 

descem pela ladeira aba ixo  de facão na 'mão 
espancando sem o lh a r  c a ra ,  e dão uma 
grande cutilada etn um  escravo da casa d<> 
pr. Chastinet que  sub ia  á m andado  de seqs 
senhores.

—rTanibeií) isto é que  é dpsaso!
Pois não viram os pacíficos agentes da força 

publica que o escravo subia  ca lm am ente  e 
°s turbulentos a quem  d ispe rsavam  desciam 
éni desfilada perseguidos po r  elles?

*—A carne verdp exposta  ú vendagem estes 
>las é de qual idade ta l ,  que  so de ençaral-a  

enjôa. '
Preta e denegr ida  como carvão.
~rNão eu que mel ta  uo meu estomago se- 

iflelhaiite germen de molés t ias .  Prefiro passar  
,aP c | a s s j c o  j a b á .

~~0 que r>dmira é que a carne venha do 
huho alva e enxuta e depois de cosida torne- 

|p* visgnenta e coip gosto de bofe.
7 "Deve haver q u a lq u e r  motivo e para e)|e 

&ena bom c h a m a r a  attenção do digpo inpdipo
p  mataí jonro. ‘ '

r -Q uç  no beco do Escorrega ba de sempre 
tttorar gente da pá virada!

—■ Não é d e  b o je  u c ia  d c  l i o n t c m .
— Nao ba polir ia  q u e  contenha os inquie

tos moradores  de |;d logar!
- - H a  lugares mesmos (jue parecem  des t i 

nados para hahitação da gcnle da vida a i rada.
— Uma vez por ou tra  la acontece no becco 

do Escorrega uma facada,  uma navalhada, 
uma cabeça q u eb ra da ,  uma perna part ida ,  
um braço deslocado, um a  pessoa gravemente 
espancada .

— Ha dc se assim mesmo; a g. nlc dc peior 
iudolc rcunc-se  alli .

— No sabbado  á noite houve o diabo! Os 
moradores da  visinhança accordaram  espa- 
voridos pe la sg a r ra fad as ,  ped radas ,  cacetadas,  
accom panhado  tudo de uma t remenda e p e r 
turbadora  algazarra .

— T am bem  a policia esquece-se de que esse 
becco sendo refugio de vagabundos,  ociosos, 
escravos fugidos e baru lhentos ,  deve ser vi
giado a toda hora;  por força os sa rçebos  hão 
de se rep rod u z i r .

— Na tarde de 16 abateu uma parle  da  
ca lçada á  ladeira de Santa Tliereza, na e x 
tensão d e d u as  ou tres b raças ,  ao simples pezo 
de a lguns  burros  conductores de  qal quo 
jassavam.

— Prevenção prevenção, antes que o perigo 
se to rn e  maior .

— No mez 'd e  agosto acontecem sempre 
muitas  ca las trophes e ca lamidades .

— Diz a crença popular  que é mez de des- 
gosto.

— ílontem na cidade baixa deu-se um f ra 
casso, uma dessas fraquezas humanas quo 
são mais para  lam en ta r  do que para comnien- 
ta r .

UTm;pobrp homem, carroceiro,  ao entrar  
no Ifjti lar ,  em logar de achar  o descanço e a 
felicidade, teve o pungente dissabor de en 
contrar  o que não esperava,

— Capitão, acabo de saber que de sabbado 
para domingo foi gravemente espancado q Sr. 
Rernardino Severiano da Rocha Pires, em 
pregado na secretaria do governo.

Èsse altentado foi comineltido no sitio da 
Roa-Vista, freguezia de Brotas.

 Esses factos an.iudados de aggressão
á segurança individual reclamam energica 
aclividade e incesaantes esforços da policia 
para reprimir os aggressores.

A PEDIDO
— Recorrem a todos os mcips por mais per? 

fidos e infames que sejam!



L e m b ra ra m -s e  boje 17, dc l o m e n ta r  no 
Jornal <la Bahia  um a  in t r iga  m iserável ,  envol 
vendo  o respeitável nome do Exm. S r .  conego 
provisor .

S. Ex. porém, esp ir i to  ca lm o  c re i lec l ido .
saberá  d a r  o merecido  desp reso  a tão \ i l  babeis  e in te l l igentcs ,  m a is  s im pela ma iria
e n r e d o .

Veja o pub l ico  onde chega á má fé e o e m 
buste ,  que  até se adu l te ra  e m en te  n ' a q u i l l o  
que  ja per tence  ao dominio  da p u b l ic idade .

Hei ei a o publ ico  a publicação sab ida  no 
A labam a  de 13 e veja se encon tra  em a lgum  
logar  as p a lav ras— « foi a essa f reguezia  des  
o confiando que  AIU se forjasse a lg u m a  nin- 
«nobra ,  como ale ivosamenle  d iz  o m erc en á r io  
«que se ass igna— Um qne não é commumsta  »

Não é no escr ip to r io  de a lg u m a  ty p og rap b ia  
que  se forjam m a n o b r a s ,  nem c nc l le  q u e  a 
sede de d in he i ro  p a ra  a l im e n ta r  o vicio e a 
c ra p u la ,  leva alguein  até á receber d inbe iro  dos 
la rap ios  p a ra  ir ped ir  por  ellcs as a u t lm r i  
dades .

O publico tem visto a m oderação  com que 
nes tas  co lu m n as  se tem t ra tado  da  ques tão  
do rapto  d c  Clara  filha de Benv inda .  Couro 
resposta  recorrem  aos doestos e in ju r ias .

Continuem e responderão  p o r  nós  as cob  
eccòes d o  Diario e Interesse Publico .

— Quem ar rem atou  o fornecimento d e c a i  
çados para a tropa da guarn ição?

— A casa de prisão de t raba lho  m etade  e o 
Sr .  José Caetano Gomes ou tra  m etade .

— Mas eu ouvi dizer que nppareceu uma 
proposta  fazendo por m enos  do que estes .

— Parece assim; mas V. tam bem  nunca 
ouviu dizer que o bara to  ás  ve2es sabe caro?

— Não percebo ao que vem isto no caso 
presente .

— Eu lhe digo.
A proposta  mais bara ta  era  de ca lçado es

t rangeiro ;  porem que calçado! ob ra  ressecada 
e que segundo me consta, ja. loi regeitada uma 
vez pelo arsenal dc guer ra .

Aquillo era para  os soldados m e l le r  nos 
pes e ab n r -se  log >; ora quando  o governo dá
i.m par  de sapatos para d u ra r  seis mezes, era 
g rande  injustiça. Lslá o que deu motivo á 
preferencia.

— Bem, assim acho josto.
— E  depois  ba mais um motivo á favor dos 

preferidos que  Ita de merecer  a sua appro- vação.
— Si for justo.
— E ’ que são 2 .500  pares de sapatos que 

vão dar  o (pie fiz.*r á muitos ar t is tas  na- 
cioiiaes que andam por abi trocando as per
nas  á falia de t rabalho.

— Perfei tamente bem!

— O es t r a n g e i r i sm o  lmje tem invadido,tu . 
do; até a in d u s t r i a ;  d a n d o  logar  a que  muitos, 
bracos nncionaes  se a c h em  para l i sados  seiu 
terem meios de g a n h a r  a subs is tênc ia  par*  
suas  fam il ia s .  Não é p o r q u e  fa l tem artistas

q ue  g ra s sa  dc a p p r o v a r  tudo  que  vem de fora 
por m a is  e x t ra v a g an te  q u e  seja c inferior a 
m a n u f a e t u r a  do pa iz .

— Assim como V. diz eu e n te n d o  que  a cs« 
colha foi p o r  d e m a is  a c e r t a d a .

Ao p u b lic o .
Ml.

A verdade é u m a  sõ.
Não ba meio de torceJ-a .
No J o r n a lc 110 D i a r i o cu ja s  p o r t a s  estão 

t r a n c a d a s  p a m  a desv a l id a  c r iou la  Benvind# 
e f rancas  p a ra  o opu len to  negocian te  Atrlouio 
T a v a re s  da S i lva  G od in h o ,  p re te n d e  á  favor 
deste um m e c u la d o  Justus  i l l a q u e a r  a boa fé 
do publ ico  com a r t i cu lad o s  lu te i s  e des t i tu í 
dos  de fu n d a m e n to .

E ’ na verdade  g ra n d e  an im os idade  su p p o r  
tanta  s im p l ic idade  na se n sa tez  publica pajafc 
ju lga r  p e r s u a d i l - a  com d i sp a ra te s  e banal ida
des.

Os dous  orgáos (la pub l ic idade  trazem ao 
m esm o tempo na terça fe ira  a reprotfucrõo doi 
mesmo assumpJo dc que a Benvinda Marfci da 
(Jonrèiçào de hoje, é a Benvinda Tavares de-
o4i t r ’o r a .

E m al ignam en te  dizem qne  a pobre m n lbc r  
anda todos os dias a m u d a r  de nom e,  como 
si fosse um a foragida trazendo para  isso como 
a rgum ento  o Tacto* dc na cert idão de bap t ismo 
de sua filba Antonia aeh a r - se  e l la  unicamente? 
com o nome de — Benvinda ,  r r e o n la  libertai:

Quem é neste m u nd o  q u e  ja  c m s id e ro u  
m udança  de n»>me a e i icumstancia ,  da uma 
pe?s >a d a r  un icam en te  o pr imeiro  nome de- 
que  usai

Abi es tá  porém a palavra an tbor isada  d 
Hevm. Sr .  conogo cura  da Sé, a f f innandoque!  
Benvinda nas  certidões de bap l i rm o  está co
mo Benvinda Maria  da Goneeicão.* -Traz o Justus como prova u m a  carta do Sr 
procurador  Manuel M arques  Porto,, á quem e 
Justus diz que  muito- de perto  conhece Ben
vinda, m a l ic io sam en teg r ip b an d o  essas pata. 
v r a s .

O Sr. M arques  Porto declara  em sua carli  
que conhece. Benvinda á m ais de deseseisannos 
e sem pre  conhecida por Tavares; que sai» 
disso pela razão, de ser Benvinda e sua inna 
Constança moradoras  por baixo do sobradf  
que oceupnu cllc á rua do Bacalhau por cere
de dez Ott onze annosj que á esse tempo liuhà



| » r i í v i n f l d o a s  lilhns, sendo u m a  do nomo 
fJji”*- j íl í1pso,)Vm1vÍi1:‘ e n ‘i»resoiiland» (c r  oi- 
t„ annos de edade ,  (Mc., oh;.

Fazendo jus t réu  aos p red icados  de hah i l ,  
itilclligonle e i l l n s l r a lo  quo prod iga l isa  o 
Justas ao cx -p ro c n rad o r  do Sr.  G odinho  na 
q u e s t ã o  do rap to  e d e l ío ia m e n to  da m enor  
(liara, d i remos qiK laes ,do te s  q u e ,  fo lgamos 
de reconhecer,  não são co m tu d o  sufl ic ienlçs 

|  piU>a a elucidação da verdade.
OSr.  p ro cu rado r  Manques Po r to  diz que 

\ coaliccc Benviu Ia d  mais dc deseseis (finos, 
porém talvez p v e s c r u p u lo s  de consciência, 
não qtiiz disser de q u e  logar  a conhece.

0  Sr. M arques  P or to  es tá  fora da rua  do 
Bacalhau, segu ram en te  ha  sele annos; morou 

jàalii como diz. dez ou o n ze , p rox i inam en lc  o 
tempo que dec lara  conhecer  Benvinda.

Mas de onde a conhece ,  si Benvinda nesse 
t^mpo morava na f  zenda dos  Cout »s, fregue 

i |  zia de Nossa S enhora  do 0 ’ de Pa ripe, c o r n o  
cm tempo oppo r tu u o  ha de  provai-o  com o 
testemunho de pessoas  in suspe i ta s  e notáveis 
do logar e de la veio res id i r  na freguezia da~ v. .  nPenha como o aU cstam  os d ocum en tos  abaixo?

O S r . 'M a rques  Porto  uns merece muita  fé. 
porém egual Ienes merecem os Srs .  José Ignacio 
(1’Alineitla, João Teixeira de F re i ta s ,  Antonio 
Olavo da F r a n ç a  G uerra  e ou tros  muitos que 
moraram defronte  de Benvinda ,  na rua  do 
Bacalhau, e cujo te s te m u n h o  pode e liade ser 
invocado sobre a edade  e desenvolvimento do 
Clara na epocha re fer ida  em que S. S. abs- 
iractnmente affirma p a rece r  ter el la 8 annos.

Pois o Sr.  M arques  Porto m orando  de dez 
a onze annos na rua  do B aca lhau ,  viu Clara 
figurando sem pre  ler  oito annos?

De maneira  q u e  essa, m e n in a a p e z a r  da suc- 
cessão do tem po,  ficou sempre  estacoionaria  
aos oito annos d u ra n te  os dez ou onze que o 
digno p ro c u ra d o r  m orou  no Baca lhau! .  . .

Podia sim, ter oilo annos ,  mas  no ultimo 
per iodo de sua residência na rua  do Bacalhau. 
Bem se vê que  S. S .  não precisando a cpochn 
l'ão qniz ainda es ta  vez com prom el te r  sua 
^mscieucia..

F oavillosn a àfft ' inativa do Justas quo o 
Sr. Marques Porto conhece muito, de p a io  a 
benvinda, quando  n à o  havia essas intimida 
d es e pelo contrar io  existia inimizade aqu.il 
*dguma vez chegou a t o m a r a s  proporções de 
^>nflicto. ' .

Que Benvinda M a r i a  d a  C o n c e i ç ã o  nunca 
; -"nulou d e  n o m e  c s e m p r e  so d e u  a c o n b e e c r  

tH>>' t a l , p r o v a m  o s  d o c u m e n t o s  qne s e  s e g u e m  
('s p ée ia lm eihtc  o s  d e  n u m e r o s o ,  6 ,

Porque até hoje a i n i a  não 
L "'o documento serio e comprobai.oi to que in- 

Uiiula fé;, apezar das  incansáveis pcsquizas
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empregadas por todas as formas e m ane iras ,  
indo o proprio  Sr .  Godinho a diversas casas 
colher informações,  sob diversos pretextos,  
como foi a do Sr .  Sevcriano do Couto, a do 
Sr.  capitão Genezio M. M arques ,  a da Sra .
B. C y p r ia u a ,  a da  Sra .  1). Fmil ia  Bosa 
Dutra ,  a quem disse q u e  ia ali co lher  infor
mações p o rque  queri.«m caplivar Benvinda e 
cllc desejava bcncíi ial a?

Bom beneficio na verdade,  Sr .  Godinho! . . .
Sabe-se qne  es tá  contrac tado  o Sr .  Yullas 

ques  pa ra  ass igna r  a responsabi l idade de pu* 
blicações d i í lam ator ias  c in juriosas .

A im prensa  que  se nega á accei tar  pub l ica 
ções á favor do direito de  um a  desvall ida m u 
lh e r ,  pode veeebel-as e  publical-as:  obra 
assim com ex u b e r a n te  im parc ia l idade .

DOCUMENTOS.
I V  1 . — ll l in .  Exm. Sr.  Dr. chefe de pol i

cia .— Üiz Benvinda Maria  da Conceição que ,  
á bem de seu direito precisa que o cidadão 
Ernesto Pereira Coelho da Cuuiia lhe at lcste 
si no an u o  de 1856, tem po  em quo exerceu o 
cargo de suhdelegado da freguezia da Penha,o  v.1 C7 'a supplic  mte era ou não moradora  na refe
rida freguezia em com panhia  de sua mãe a 
africana F lor inda.  Pelo que  — P. a  V. Fx. sc 
digne deferir- lhe como for de jus t iça  etc.

À (testado.— Attesto que a supplicante  e ra  
moradora  na freguezia da Penha du ran te  o 
tempo que  exerci o cargo de subdelegado. 
Bahia 18 de ju lho de 1871— Ernesto Pereira  
Coellio da Cunha.

i%’. 2 . — li lm .  fievm. Sr! conego vigário da 
P e u h a .—  Benvinda Maria da Conceição,á  bem . 
de  s e u  direito precisa qne V. ltevm. lhe a t -  
teste si no anuo de 1856, a supplicante era  
ou não moradora  n ’essa freguezia, em com pa
nhia de sua mãe.A vista do exposto— P. a V. 
IVevin. se digne at tes lar- lhe  como for de j u s 
tiça cte.

\ \ l  testado.— Attesto que  a suppl icante  tem 
morado iTesla freguezia por diversas vezes, 
não me recordo porém das datas;  lembro-me 
todavia quo no anuo da epidemia em 1855 
morava; bem eomo em 1856 quantlo alugou- 
se em casa do professor Galdino Eustaqu io  
de Fignercdo, a quem esteve servindo por a l 
gum tempo. Ü referido é  verdade.  Bahia e 
freguezia .da Penha 17 de ju lho de f 871 - —0  
vigário hnurenro Borges de Leinos.

I\". 3 . — Attesto, e jurarei si preciso fo r ,que  
em 1856 quando exerci o m a g i s t é r i o  de pro
fessor publico primário na freguezia da Penha , 
a Sra. Be .vinda Maria da Conceição, foi mi-



scivir- londfl por  esse  tem p o  um.Vtáo pouco  Vm me «]«.. o u t ro  nome rp.e 
me C Ú r.1 . p u íd o ,  a qu a l  ter ia  um fosse o dc D c m , u h  M a n a  ,1a O m cccão ,“ • í*... ivTV/\inikfn n i '11'MP fti iiboacc.».,: .

n h a  am a  de
a n n o d e * d a d " e Duran’té o t o m p » 'q u e  me ser  cujo fim estou p m i n p t o  a j u r a r  si í iceessui,, 
viu m ostrou  s e m p re  le r  boa conduc ta  c zelo for, e.sem m ais  sou  - -  Dc \  ). e ~ .  Aniomo
no  d e z e m p e n h o  dc su a s  obrigações. Bahia  
QlCt— Galdino Eastaquio de Figueiredo.

Pi. 4 . — E u abaixo ass ignado  a t tes to  e j u r a 
rei,  si p reciso  for, que  passando  a festa cm lta- 
pagipe nos annos  de 185 5  e Í85G la conheci  
a  S ra .  Benvinda Maria da Conceição;  c o n h e 
cimento  de q u e  tenho  recordação  por  ser  a 
m ã e  da  m esm a vendedeira  de peixe e ter  cos
tu m e  de ir  á m in h a  casa ,  sendo  que  no u l t i 
m o  anno conheci a m esm a Benvinda com uma 
m en ina  de cor  p a rda ,  que  dizia se r  s u a  filha 
e cos tumava trazel-a ás costas . Bah ia  19 de 
ju lho de 1871. —  Aniomo Olavo da França  
Guerra,

M . 5 . — Declaro è isto m esm o já ju re i  pc- 
rau te  o Sr .  subde legado  de San to  Antonio, 
que Benvinda que foi m in h a  escrava,  a tive 
p o r  divida de Manuel  Paianno d ’Al!eluia , de 
d inheiros  que ao m esm o em pres te i .  Que a re 
ferida escrava q u an d o  veio pa ra  meu poder  
t rouxe  o nome de Benvinda Maria da Concei
ção, á que nunca  me oppuz que  uzasse .  Que

a minha casa, e não me cons ta  que  uzasse do 
appell ido de Tavares .— familia Rosa f íu l r a .

IV O.— lllm ,  Sr . Antonio Emil io  de S o u 
z a . — Certa de que  V. S. não se negará  a 
concorrer pa ra  esclarecimento d a  verdade,  
vou pedir-lhe que me declare  ao pé desta  por 
que nome conheceu me no tempo em que eu 
comprava fazendas em sua mão, o que  deve 
constar dos livros de assentos de Y. S. Peço- 
lhe permissão para usar  de sua resposta  em 
meu favor. Bahia 17 de agosto de 1871 .  l)e 
A. S. e tc , — Renvinda Maria da Conceição.

Resposta.— Sra.  Benvinda Murja da Con
ceição.—  Permitta-me que  aqui mesmo lhe 
responda e desta resposta  fará o uso que Ibc 
çonyier. Em abono da verdade conheço Vm. 
á perto de 10 annos,  a inda quando eu era 
caixeiro de meu ex-amo o Sr. José Rodrigues 
Guimarães depois qne dc la sahi ,  fui socio 
dos Srs. Gomes & Irmãos, onde Vm. tambem 
comprava; estabeleci-me á rua  do Guindaste  
dos Padres n .6 24, onde Vm. continuou a 
não so pelos mpus livros commerciacs como 
comprar-me e pejos meus balanços e mesmo 
p o r  pm a conta que existe em seu poder, da 
qual  Vm. ainda me é devedopa, e honra  lhe 
seja feita, nunca  m o negou, tanto  pelos meus 
livros, como pela dita conta em seu poder, e 
mesrpo qne nunca ouvi a pessoa alguma, nem

Emilio  de Souza,
NI. — (Dos au to s  á f. 94) .  N um e ro  d u 

zentos e sessen ta  e q u a t ro ;  t r i n t a  mil reis. 
Pagou a S ra .  Benvinda  Mama da Conceição a 
quanlia*de t r in t a  inil reis cin q u e  importa o 
a lugue l  con tado  do 1 .° de a b r i l  a 30  de junho 
dc Í 8 7 0 , d a  loja d a  p r o p r i e d a d e  n. 1 74 ,  sita ás 
E s ca d in h as  dc M a r ia  P i re s ,  q u e  occupa per
tencente  á Casa da  S a n t a  M izer icord ia  desta 
c idade.  E  por  ser  verdade  se lhe  deu a pve- 
sente  qui t  ação a s s ig n a d a  pelos i rm ãos  Ihcsou- 
reiro e escrivão ac tuacs  da  S a n t a  C i s a .  Bahia 
etc. — O escr ivão, A ntonio  Cerquetra Pinto .— 
O t b e s o u r e i r o , Theodoro T e ix e ira  Gomes.

Aí. -  (Dos au tos) .  R ece i ta  p r o v i n e i a h -  
N. 3 3 5 4 .  — Anno f inanceiro  de 1869 a 1870.

A’ foi lias se ten ta  e d u a s  do l ivro de receita 
p rov inc ia l  da  capi ta l  fica l a n ç ad a  em debito 
ao ac tua l  recebedor  a q u a n t i a  de 10ífí>025 vs. 
une pagou Benvinda M aria  da Conceição pro
veniente do im pos to  do an n o  de 1869 a 

870 da ca ix inha  n.  4 7 3  p a r a  vender  gene-
íorrando-a em 1851 ordenei que  não voltássemos não comest íveis ,  m u le ta s  po r  infracçãoe

neg l igenc ia .  E de como recebeu e recolheu ao 
cofre a re fe r ida  q u a n t i a  a ss ignou  o presente 
conhec imento .  B a h ia  e m eza  de rendas  pro- 
vinciaes 7 de o u tu b ro  de 1 8 6 9 . — O  recebedor 
A .  F . Pessoas dc Barres. — O escrivão J°ú° 
Bernardino Franco L im a.-

Aí. O . — I l lm .  R evm . S r .  conego cura  da 
S é .— Benvinda Maria da  Conceição á bem de 
seu direito, p rec isa  q u e  V. Rvin .  lhe attesle 
si d u ran te  o tempo em q u e  a supplicante foi 
paroch iana  deste e u ra to  a conheceu ou não 
por Benvinda Maria da Conceição. E. R*

Allestado . — Attesto que  a creoula  B e n v in d a  
Maria da  Conceição foi m orado ra  muito tetro* 
po n ’este eura to  d a  Sé e com este nome está 
lio livro de assentos de b ap t i sm o .  Bahia e c e 
pa to da Sé 16 de agosto de 1 8 7 1 . — João José 
dç Mi rand q,. (Continua.)

I l l o t t e .
Am or não gosta de mim.

PLOZA.
Senhor  Doutor  venha cá . . .

— Prompto  ja ,  m inha senhora! 
— Pensei que se hia em bora . . .

Como passa, como está?
— A saode não é má 

Nem é boa, m as  emfim



Nem peior,  nem  s e m p re  assim, 
Quo mo que i ra  o rd en a r?
Chamei lhe para  g losa r :
Amor nào gosta de m im .

— Mas, m eu  Deus,  oom g lo sa r ,
Si poeta não sou cu!

— Bastava o favor  ser  meu 
para  o se n h o r  recusar :
Nào p rec isa  mais  p r o v a r . .. 

— Não fatie cousas  ass im ,
Yayá, mio seja ru im ;

— Vm  r u im !  c o senhor!
Gl"ze ao m enos  por favor 
Amor mio gosta dc m im .
— Vou só paru  o b edecer  
As ordens q u e  am o r  me dá; 
Mas per to ,  a m l e . . . l a y a  

— Mas perto não pode s e r . . .  
— Meu peito vive a gem er ,

Minha so r te  é bem  ru im  
Ai! só tu d a r i a s  fim 
A’ dor q u e  o pei to d e v o r a . . .  
Nada íiizes?. . ah! s e n h o ra ,  
Amor nào gosta de m im .

0  dialogo im p or tan te  que se deu hontem 
17 no conselho de co m p ra s  do arsena l  de 
guerra; a resposta do digno cidadão; a impo 
siéão e ameaça tres loucada  que a final se 
deu: — t ra taremos de levar  ao conheeimenD 
do publico, e de S. Fx .;  afim de que os p e 
quenos caricatas comprelveudam que  impo 
sições e ameaças so podem a tem or isa r  a sem 
servos ou seus eguaes .

;-s e  a  sattesieíl» dos  
&rs.Ifer. e lie fe  d e  gaoHieia e  sadft-

Honteín apresentaram-se  dous indivíduos 
porttiguezes, em c a s a d a  africana í* lorinda á. 
t‘ua do Fogo , em i tapag ipe ,  e fingindo-se um 
ficlles inspector de quar te i rão ,  qu izeram pot 
tn.eio de ameaças  a te r ra i - a ,  c obrigaí-a a fa 
2er revelações.

E ssa  a f r i c a n a  c  a n i ã e  d a  e r e o u l a  o e n v m -  
da Maria da C o n c e i ç ã o ,  cu ja  f i lha foi r a p t a d a  
Q d c íb irada  p e l o  n e g o c i a n t e  d e  f e r r a g e n s  An
t onio  T a v a r e s  d a  S i l v a  G o d i n h o .

Chain a s e  á a U c n ç ã i )  d e  S s .  S s .  pa ra  tão  
C1‘i n i in o s o  meio d c  .especulação c o m  a i g n o 
rância de  u m a  p o b r e  a f r i c a n a ,  e [ C i e - s e ,  a 
Protecção  d a  l e i  p a ra  q u e  s-i n ã o  r e p r o d u z a  a 
v'olétHa c o a c o ã o  c o m  que a q u e r e m  c o u s  rnn 
m  e a m e d r o n t a r .  U m  d o s  taes  p o r t u g u e z e s  
í- 1,11,0rad or  m e s m o  e m  I t a p a g i p e

Havia .um  homem que tinha bcllo?

pretos e a ba rba  branca .  Cada qual  p e r g u n ta 
va a causa  d ’esta differença. 0  poeta  d ’A m a n d ,  
que era da companhia  d ’este homem, voltou- 
se para  c.llc e disse-lhe com muito  sangue 
frio. — «Pelo que se vè tendes t raba lhado  mais  
com os queixos do que  com a cabeça.»

A s  m u lh e r e s  g terd id as
Por L . fíco Jnnius.

O S  F I  F Í I O S  A D U L T E R I N O S .
V.

Ecoulez lé lrange aven ture ... .
EM. DESCIIAMPS.

S. Je ronym o diz que a cast idade das  viuvas 
é uma cast idade laboriosa.

Durante longos annos viveu ella na solidão 
como que envolvida em um sudárro de gelo.

Voltava ao mundo e estava livre: Corria o 
anuo de 1813, el la  contava  então 36 annos.

Apezar da reclusão á que se condemnára, 
conservava todo o vico da mocidade.i . *, Na Q uin ta -F e i ra  Santa ,  sah indo  ella da 
igreja dc Nossa Senhora do Carmo, viu um  
moço moreno, de cabcllos pretos e longos, de 
o lhar  vivo e penetrante  encostado ú porta da 
entrada pa ra  ver quem entrava e sahia .

Ao passar  por elle, ella sentiu um leve es
t remecimento .

0  moço notou a im pressão  que causava ,  e 
aco m panhou-a  de longe.

Este moço, que não t inha mais que 20 a n 
nos, era i ta l iano, e já havia dous annos que 
'estava uo Rio de Janeiro ,  empregado cm uma 
casa commercia l .

Começou elle a passa r  sem pre  que podia 
por casa da m u lhe r  que vira impress ionar  se 
por elle. ’ > .?

O pobre moço não podia sTfbtrahír-se á es- 
pltera de nUracção dessa mulher  formosa.

D ura n te  quinze dias apenas a linha visto - 
duas vezes.

Fila , porém, o via sempre, alravez das 
grades das rótulas.

Um dia <> ninçn viu sah i r  de?sa casa uma 
muPÍier dc manti lha .

Seguiu-a de perto , e quando eíla voltava a 
esquina da rua da Mãe dos Homens, chegou- 
se a ella e fêl-a parar .

V mulher  fingiu-se agastada ê' llie pergun
tou O' qne queria .

— Quero pedir-lhe um favor, lhe disse o 
moço, de que depende' a minha felicidade, c 
talvez a minha vida.

-  Pois falle, senhor, que eu o escuto.
O moço então lhe contou que amava ap a i 

xonadamente essa mulher,  e q u e a  incerteza o 
mortificava tornando o desgraçado.-E accres-



cen tou  q u e  o seu unico  in ten to  e r a  p a t e n t e a r  
a essa  moca o seu co ração ,  m as  q u e  pa ra  
fazèl-o  prec isava  ter u m a  pessoa  de confiança 
q u e  se enca r reg asse  (la missiva.

A m u lh e r  de m a n l i l h a ,  q n e  era  dessas  de 
q uem  u m  frade  f r a n c i sc a n o  d iz ia :  «Dc m u 
lheres  bea tas  ar  renego dei las ,  q u e  com a c a 
p a  de bea tas  são  in c u lc a d e i ra s  c h a p a d a s ,»  
recusou  p r im e i ro ,  pbz e m b a ra ç o s  d ep o is ,  e 
resolveu-se s e m p r e ,  m ed ia n te  a e s p o r tu l a  de 
m eia  d o b la ,  a en ca r re g a r - se  da m e n sag em .

A jus ta ram  pois ,  enco n t ra r - se  no d ia  se 
g u i n l e á s  Ave Marias na ru a  d e t ra z  do  Car-  
mio,  canto do becco dos B arbe i ros .

T^o dia  segu in te  o moço ,  meia h o ra  antes  
da  hora  ap razada ,  j á  e s t a v a  no lo g a r  ind icado .  

A m u l h e r  de m a n l i l h a  chegou  pouco depois .  
Recebeu  a ca r ta  e a e s p o r tu l a ,  e p ro m e t te u  

vol tar  dah i  a t re s  d ias ,  dizia e l la ,  p a r a  d a r  
tem po á  s u a  am ig a  de ref lexionar ,

A ca r ta  foi f ie lmente  en t re g u e  n a  ncitP 
desse m esm o  dia .

O abbade  Cons tan t  diz q u e  a a lm a  não pode 
ficar em  inacção  na la n g u id ez  de sua  viuvez, 
e que  ass im  como o nosso  pei to  p rec isa  de 
a r  p u r a  re sp i ra r ,  t a m b e m  a m u lh e r  precisa 
de a m o r

O ra ,essa  m u lh e r ,  q u e  t in h a  eonsGieneia de 
ser  bella , q u e  t inha-se  m a r ty r i s a d o  tan tos  
annos  no claustpo,  p a ra  viver como as Vesr 
taes; essa  verdade i ra  rosa  q u e  se fanava s o 
b re  os esp inhos  da  so l idão,  com risco de viver 
e m o r re r  iso lada nesse tr is te  e frio se p u lc ro .  
E s sa  m u lh e r  es tava  livre agora ,  e t inha  d ian te  
dos olhos u m a  ca r ta  am orosa ,  pser ip ta  por 
u m  hom em  es t ranho ,  que  t inha  t rocado  com 
ella  um o lhar  ao acaso, sem vontade  talvez, 
e a q u em  ella . sem sa b e r  porqup,  amaya!

O am o r ,  ess# en igm a eterno confjado á 
g u a rd a  de u m a  sph inge ,  como lhe c h am ou  
Felix P y a t ,  enviava-lhe um  OEdipq p a ra  e^- 

« p l i c a l - o . . . .
E n tre tan to ,  como quasi  todas as m u lh e re s  

são dragqes de vir tudes, quando  se fhes faz 
u n ia  declaraçãq de am or ,  p o rque  possuem  a 
sciencia  infusa deste manejo, ella recusou 
p r im eirq  como o fazem todas. Uma seg u nd a  
car ta  veio fazer com que  o encanto  das  pri? 
m e i ra s  j l luspes e q sent imento  desper tasse  em 
seu  peito.

Sabeis o que  se passava na  a lma dessa  m u 
lher?  Eq vos digo. E l ja  am ava ,  quer ia  fugir  e 
não  podia ;  gemia , suspirava,  es treiqecia c de
sejava, sem saber  porque ,  e esperaya.

A natureza ,  o seu temperamento ,  a fo rç a 
vam a a m a r .  Ella em vão se esforçava ppr 
c o m b a te r  a  na tu reza ,  mas qhi es tavam essas 
ten tadoras  ca r tas .  '  •

l l % H V
| . | la  |V>r,juo <> am or» a pai,,,,,

(1„e.l.»i>i»a •> Jesvi»" <'<> scv .jraR il .
M i s  -il)’ O a m o r  q u e  nos u s o n h o s  dias d0

J ^ à n l n J o  linha «*,
s c fm ie n U  in«adi,fla-a > « »•"'> adquiri» u\ 
f„rca qiw parcoia dovor.,1 a.
' s e n t i m e n t o  d e s p e r to u  po is  com espa».
tosa energia. fCoidinòa.)

A to ch a  da m o r te  ú de a lc a t r ão ,  deita tanta 
fu m aç a  q u e  o h o m e m  não vê pa ra  onde vai.

A morte não tem mais do que uma foiçe 
com que corta o tempo, de uma só foiçada. 
A desgraça tem uma m achadinha com qne 
vai cortando a furça do homem pouco a 
pouco, minuto por minuto,  segundo por se
gundo).

O amor ó a escada dc subida para o céo; o 
casamento p a escada da descida.

Deve ser bem m edonho o homem, cujos 
olhos nào tem mais lagrim as,  nem a boca 
sorrisos,  nem o coração fraqueza, nem o leito 
um s o n h o f

Serja interessante  saber si Eva c h a m o u  o 
seu primeiro totó de fiel ou de velhaco e se foi 
o primeiro homem que ensinou o urso a griir 
nhir ou o primeiro urso que o ensinou ao 
homem-

A o
Q abaixo ass ignado ,  vem fazer sciente aos 

seus devedores, q u e  se acha  em  poder do Sr* 
Uuduyieo, p ro p r ie tá r io  da  |oja de charutos na 
esqu ina  a t raz  d a  Sé, um a  reíaçâo nominal de 
todas as pessoas  q u e  c o m p ra ram  fiado em 
sua  loja de c h a ru to s  a t raz  d a  Sé, e que nao 
p a g a r a m ,  afim de p ag a rem  no praso de ia 
dias , sob  p en a  de se r  p u b l ic ad o  seus nomes 
por extenso n ’este perfodico, sem excepção do 
seu m ais  in t imo am igo .  Rabia 14 d e  agosto 
de 1 8 7 1 . — João Barretlo da S i lv a  Maia* ^

Pergun ta -se  ao Sr ,  T ranqu i l l ino  José do 
Souza Dias si nào e n c o n t ro u  ainda tintas quo 
com prasse  p a ra  a q u e l la  p in tu ra  que ajustoO 
na ladeira  d.»s AlBictos.

Compram-se e vendem -se  trastes no.voS.a 
uzados, lo\iça, vidros e tc . ,  á ru a  Direita d 
Palacio n. 14. —̂

T W r  de Marques, Aristides c C.* * v  -
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E X a M E A M E N T E .
? Cidade de L.atronopolis,  bordo  do Alabam a, 

agosto de 187 1.
Officio ao Illm. S r .  Dr.  chefe de pol icia , 

pedindo sua a t lenção p a r a  ires indivíduos, 
que vagam pelo becco do í>adre. Bento, fre- 
de Santo Antonio, os quaes  andain sem pre  
munidos de cacêles. á in su l ta rem  á torlo e d i
reito, e a proferirem pa lav ras  offensivas á m o 
ral publica. Em vista do exposto ,  espera-se  
que S. S. dê as providencias  necessár ias .

—Ao mesmo, pedindo-lhe  que  m an d e  r e 
colher ao asylo de mendigos,  u m a  m ulher  de 
cor preta, decrepita., q u e  ha d i a s j a z  ao sol, 
áchuva e ao sereno, jun to  a egroja do Carmo, 
ç por seu estado v r le tud inar io  ja nem pode 
andar, fazendo alii todas  as precisões da  vida. 
Semelhante providencia além de se r  obra  de 
humanidade, removerá  tão t r is te  espectáculo, 
pouco proprio de uma te r ra  q u e  goza dos foros 
de civilisada e eha r i ta t iva ;  pelo que  espera -  
se merecer a at lenção de S .  S.

—Ao ll lm. S r .  subdelegado do Pilar,  p e 
dindo sua altencào p a ra  u m a  tasca appellida- 

I da de botequim, pertencente  a um africano, 
.j!>a Mangueira,  junto  á venda do S r .  Santa  
;Mfhere/a. Ahiajunla-se a peior gente n a  pratica
m  .t a  dü <ían,1“ l o ? a r  ;1 c o n l i n u o s  d , ! ‘ .«hirbios e conílictos, com incommodo da visi- 

Tjlnhariç^qne a}la nnjle desperta sobresal tada.  
 ̂® poucos dias houve g rande  sarceiro em que 

0' / f  tnuitns dos parceiros invadiram os quintaes 
a neios, sal taram m uros ,  escapando de  m o n e r  

#1 ntn que precipitou-se inadver t idamente  em
u.%cacimba. , , .

I. Resultando de tudo isso infracção a lej, e 
a'nda mais lesão á fazenda publica,  por tci o 
^ ‘̂ ficauo casa de negocio sem pag‘‘l os e

— No recurso in terposto  pelo Sr.  Antonio 
Tavares da Silva Godinho para  o l l lm .  Sr.  
Dr. juiz dc direito da 1 ,a vara, deu o digno e 
iilustrado Sr. Dr. juiz municipal da 2 . a vara 
o seguinte despacho,  que confirma a su s ten ta 
ção da p ronunc ia  contra  o referido Sr. Godi
nho proferida:

«Da própria  sentença recorrida, por t r a s 
lado a f. 8(5, consta as razões em que me fun
dei p a ra  su s ten ta r  o despacho de pronuncia  
do recorrente á f. 8 í  decretada.

«Sobem os autos: e em vista do que nelles 
se contém resolverá V. S. o presente  recurso 
como mais acer tado for. Bahia 19 de agosto 
de 1871— Francisco Liberalo de Mallos.»

 -----  g  " s /  faça dis-Mdos direitos; espera-se_ j 0 destino aos
Persav semelhante reumao,  u v e n ie i l e n d o  os

estiverem no caso tl isso sefáo con.^ l ^ c r a v o s  á  casa de correcçao,
^ i e n te m e n le  corrigidos.

—Capitão, soube de um successo que se 
deu no domingo?

— Um menino pisado pelas patas de um 
cavallo.

— Sem duvida imprudência  do cavalleiro.
— Estou que não.
O s a r g e n t o  do corpo de caçadores á cavallo, 

de nome Silvino, acliando-se montado, ao 
chegar á rua do Juliào o cavallo quebrou o 
freio e disparou funosamente e:n direcção de 
Agoa de Meninos, sem que fosse mais possí
vel contei o; indo esbarra r  dentro das cochei
ras  da mencionada companhia.

No Pi lar ,  um menino, crioulo, surdo e 
mudo, que seguia na frente, não ouvindo os 
tropéis foi atirado ao chão, passando-lhe o 
furioso bicho por cima.

—Coitado!
— Feliz foi o sargento de em todo o desa- 

brido trajecto não encontrar um bond da l inha 
daquelle lado, porque estreitas como são as 
ruas, inevitavelmente estaria morto.

— Ha completa falta de policia para os l a 
dos da Soledade.

— Eu digo que por toda parte.
— Sabbado por volta de duas horas da m a

drugada houve o diabo na Uupinha.
— Isto é gente que fez artes do diabo, não?

. — Grande desordem entre s-ugeitos mata-o . O'dores.de porcos e que residem por a l lu
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0  b a ru lh o  foi po r  cau sa  do a r r o m b a m e n to  
de um a  arca o n de  havia  d in h e i r o .

N ão  h o m e  c o n te n d o r  q u e  não a p re se n ta s se  
seu chueo  ou faca de ponta  como meio de re
so lver .

— Si não houve m o r te s  nem  fe r im en tos ,  
não é eo u sa  quo va lha  á pena a pol ic ia  i n t e r 
vir.

em

ha-

— Nos d o m in g o s  os ca es  conver tem -seC*b a n c a s  de  jogo.
— Nos dom ingos  só?
—  V e s t e  u l t imo em quas i  todos elles 

v ia  g r u p o s  n ’este licito passa-tempo. N a  E s 
c a d a  de “Pedra  acab o u  o d iver t im en to  por  p a n 
c a d a r i a  velha .

— O jogo boje es tá  a d m i t t id o  com o uma 
d a s  acções da  vida e po r  isso j á  se consen te  
q u e  se jogue p u b l i c a m e n te  alé no meio da
r ua.

— E ’ d eba lde  c l a m a r  co n t ra  o desaso  e 
im p r u d ê n c i a  dos ca r roce i ros ;  os d e s a s t re s  
n ão  se ev i tam.

— O que  falta são m ed idas  p reven t ivas .  Foi 
a lgum  caso de desgosto  que  se deu?

— E se m p re  hão de se d a r .
N a  seg u n d a  feira, pelas 10 h o ras ,  passava 

u m  conduc to r  de c a r r a ç a  pe la  Preguiça;  c o n 
fron tando  com um  ta lho  que  alli  ha, sabia de
su a  casa um a creanca de G a 7 annos;  o ani-\ J •mal era  tangido com tal a r rem essa  e a r re b a  
tam en to  q u e  desnor teando-se ,  deu logar  á 
que  fosse.uina das  rodas s a b r e  um pé da cre- 
ança e lhe fizesse p ro funda  con tusão  no rosto.

— Foi feliz; podia  ficar e sm ag a da  embaixo 
das  rodas .

— O conductor  logo q u e  viu  a consequen 
cia de sua  im prudênc ia ,  t ra tou  de ab rev ia r  o 
cam inho ,  e n inguém m ais  viu fum aças  del le .

rV PEDIDO

— Si boje ba tantos hom ens  q u e  represen
t am  de m u lhe r ,  não ad m ira  que  um a  ingênua 
rapar iga  se quizesse fingir de hom em .

— Mas o que foi?
—>A policia prendeu hontem 21,  ás 7 pa ra  

8 horas  da noite, u m a  rapa r igu i la  em trages 
de homem, no Caes Dourado.

—  Gaia lada  talvez.
— Chegou, á policia accom panhada  de um 

a jun tamento  numeroso d a  populaça que  nào 
lhe  poupou vaias nem pedradas .

— Péssimo cos tume este!

— Sexta-feira faz o Sr.  Manuel Caetano P e 
re ira  Pnnentel  um beneficio no circo Casa li. 

— O beneficiado é digno dã protecção pu-

R o d i n h o .
I. - '  . i

Ainda é tempo d a  op in ião  publica firmar o 
seu jn izo .

Já  qne  a im p ren sa  grande  ( festa  terra tran
cou as su a s  po r tas  aos sa rc a sm o s  e inveet-ivaa 
lançados  ao p o bre  e ao desval ido, já qne de 
súb i to  e m m u d e c e u  an te  a imperturbável au- 
d a c ia  do rico e do o p u le n to ,  falle a imprensa 
p e q u e n a ,  e seja el la  o d rag ã o  infatigável para 
a repressão  dos  c r i m e s .

Que co n t ra s te  de opposição:  alli a lucta 
t r e m e n d a  en t re  a ideia e o facto, a aspiração 
é t u d o ,  a r e a l i d a d e — nad a ;  acjui o caminha 
s e m p re  o m esm o,  a igualdade-divisando-se a 
todos os  in s ta n te s .

Não nos  s o rp re h e n d e  esta miséria,  não nos 
con tr is ta  tan ta  ahjecção;  o viajante, de que 
fal ' la 'o livro n l lcm ão ,  ta m b e m  vendeu a som
bra ao dem onio .

Diante  de p ro b le m a s  tão  equívocos, diante 
de a l te rna t ivas  tão d issem elhan les ,  diante de 
tan ta  pe rp lex idad e  e ineoherencia ,  o espiiáto 
ca lm o  e que  medi ta  descobre  logo a chave do; 
en igm a,  vendo onde reside tão desvantajoso  
segredo.

E ’ esta infel izmente a desgraçada vida,(lo 
jo rna l i sm o  grande  (Festa capital ;  hoje çntliu* 
s ia s ta  fi‘enetico pela m o r a l ,  amanhan rene
gando desempedido e sol to estes mesmos prm* 
cipios; hoje fa l lando em nome d a  justiça e de 
dever concuicados  em seus b r io s ,  amanhai*, 
p ros te rgam lo  estes mesmoç dictnmes ppW 
voz da  consciência; appelIiVüdo íinalnient& 
hoje para o critcrium  p u b l i c o / e  a m a n h a n  ta 
zendo laboa-rasa do proprio  áeirso popular.

Variantes tão lugubres  hadá lc  p r o d u z ir  p®l j 
certo o desconforto mora l ,  e em taes caso^
:im prensa  que devia se r  o sanctuar io  e a sa 
v a g u a r d a d e  todas as inst i tu ições,  perde a 
voz a u th o r i s a d a ,  e de braços c r u z a d o s  ha <| 
d e sc a m b a r  a p rm no  p a r a  .  f i c a r  sepultada 
g ra n d e  sorvedouro u n iv e r s a l . __

Mas este defeito, es ta pecha informe n‘F  
devemos attr ibfiir aos homens,  nasce, 
algnem já o disse, das condições especn 
em que vive este seculo.

E ’ pungente  e talvez bem horrível d® v  ̂
dade ver o estado de deg radação  moral, a ç 
tem chegado entre  nós o aposloludo da M
prensa f

Não ha nescal-o; ê o "novo P r o l h e u d a  fa
Outro, porem, é o nosso intento, diveif®

o nosso pensamento n ’csta o c c a s i ã o ,  po>® . . 11* - - ... .V*
SS<1

blica;  não so por ser bom pae de famiiia ,ique estes artigos, cuja publicação v a i n o s  ^  
rioso e trabalhador..  -'encetar, tem por  fim t ractar  tão s o m e n   ̂ ^

h()l MÍf,

J

i

como por laborioso
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( Não importa:  profligamos o a b u 5 >, que:c -
Rpiimi»011 a,rt , ,“  ............— V)l’P p, í , e nt e ]m, >s  a b a t e r  o  v i c i o ,  e  o c o n s e g u i r e m o s .

•nticados* pelo p o i t u g u e z  Antonio  lavares j  0  Sr.  Godinlio, enlevando um i pobre r a 
pariga por promessas  seducloras e fallazes,0*1 .1 , ~  - -  --- -I I * • *

L  Silva Gmlmli» .
é a  penna venal e c o r ru p ta  que  vai es-

tanipar-se im p a ' id a  pelo s u b o rn o  do ouro;
não e o saciedade in t rene  do tucri
anfeiàessa a pleito tão disputndi

zus- 
'*■' I

o q u e  nos 
é a voz im

eriosa da consciência q u e  nos impõe- este 
deter, é a jus t iça  av i l ta d a  pelo cr ime,  que 
,10S manda failar .

4 obediência em taes casos é nobreza de ca- 
racler; só o espir ito q n e  co n te m p la  de prefe
r e n c i a  todas as in famias  podia  conler-se .

4 crapnla moral  q u e  em todos os sent idos 
agita-se insolente e a r ro g a n te  sem lem o r  ás 
leis deve ser severamente co m b a t id a ,  ao co n 
trario a sociedade lo rn a -s e -h a  o alcoiice do 
vicio, eo  devasso p ro s t íb u lo  d a  mais  nojenta 
corrupção.

Enem ha q u e  duvidar :  ao con tra r io  o p u 
blico d’esta cidade não have r ia  de presenciar  
a triste scena, que  es tá  r ep resen tando  o S r .  
Godinlio.

Custa a accreditar-se que  u m  negocian te ,  
pai de familia, e vivendo em unia  classe 
social mais ou menos sub ida ,  fosse capaz de 
ir lá no recanto do l a r  de um a pobre m u lh e r  
levar o desespero e a m i n a ,  e q u e  não con ten
te da infamia qne l a n ç o u ,  procure  a inda  todos 
os ir.eios para p e rsegu i r  as su a s  v ict imas.

Este arreganho do S r .  Godinlio o espir i to  
humano eomprehende, m as  a p en n a  c im p o 
tente para revelar .

A justiça, porem ,-  h a  d e  t r i u m p h n r ,  e o 
,leo0ciante audaz que ,  com m et tendo  o del icio, 
procura cmn a forca m o ne ta r ia  suffocar o 
merecido castigo, não ha de e sca p a r ,  po r  
(lue a Y°z do povo é a voz de Deus.

. Procure o Sr. Godinlio todos os meios para  
Iprovar a maioridade da infeliz Clara , compre 
gjaantastesiiinunhas lhe approuver ,  empregue

recursos mais il l ici tos, que  pude r  imagi 
|Jjb propale a su a  innocencia urbi et orbi, e

' l  l  -  -

suuendo qne  sendo homem casado todo mal 
que  fizesse e r a  m oralmente  
nada  attendei ir reparável ,  a 

, quiz saciar seus insl inetos 
. . .  e. depois de tudo quer  livrar-se á 

|fcrliori d a  responsabi l idade legal. Baldado 
esforço! Insuperável  len tamenü Tenhamos fé 
nas nossas inst i tuições.

A sanie fçlida e pú tr ida ,  que p o re ja  d e s t a  
sociedade ainda não invadiu a certos c a ra 
cteres: as p romessas  de hoje e de am anhan  
não quebrarão  laços indestructiveis .

Esteja convicto o S r .  Godinlio de que não 
a lcançará  o que  por  alii propala; o seu 
atrevido arrojo o a r ras ta  a isso; mas a 
dignidade própr ia  d’aquelles  que d is t r ibuem 
a just iça nos nossos t r ibunaes protesta solem- 
nemenle contra  esle escandalo;  conve-m ser 
mais justo  para com estes caracteres ,  que teem 
acima de tudo independeneia, é preciso res- 
peital-os com mais acatamento, porque  são 
merecedores d ’esle respeito.

Aqui te rminam os este artigo, pedindo ao 
publico judicioso e sensato que na continua
ção d ’estes escr iptos pronuncie o seu juizo 
definitivo sobre a questão.

Por  hoje bas ta .
Álcibiades.

9
1 • !' Ít h

 ̂ ou servira p a ra  —  nstv-a r nosl'r'a causa, como havemos de
s%enuentes ar t igos .  «nie* have-

^ão discutiremos apaixona am .r re fr a£ra .^Çios de mostrar  com docume 'eis -
fíoni,

- -luautir UUIII u i i tu 111'- " " '"  "  opilSsta verdade dVste facto em todos o 
n e depois não temeremos as ira ......;a sua própria 

esta terra  com
!S°ciante, que  postergando^ ^

> i d u d e ,  ousa a inda an d a r  re cu a r* * *
0  ' f o m e  U i i d a .  " d ’ ü e  I S »  « a » " 1' * *a indignação pub l ica ,  q  
r^eu te  o cendemna.

R a z õ e s  «Ie r e e n r s o
P O R  P A R T E  DA R E C O R R I D A  BENVINDA MARIA DA CON

C E I Ç ÃO  NO R E C L U S O  I N T E R P O S T O  FARA 0  J U I Z O 
DE D I R E I T O  DA I . a VARA PE L O R E C O R R E N T E  ANTO 
M O  T A V A R E S  DA SI LVA GODI NI I O.
Dos autos se eomprehende os esforços, e 

meios, que ha empregado o recorrente para 
il ludir a acção da justiça, evitando a pena do 
cr ime por elle prat icado, e confessado em 
juizo; mas Lodo esse empenho do recorrente, 
até a interposição do presente recurso,  tein 
sido baldado; porque de tudo tem triumphado 
a lei e o direi to. *¥ *T-No caso sujeito animam ao del inqüente re
corrente a consciência de seu poder, e o des- 
vaíimeato da recorrida, que por certo não 
tendo por si outra  protecção, que não seja o 
direito, vem confiada ifelle implorar  justiça 
contra a prepotência do recorrente, que a um 
tempo quer  a impunidade do cr ime, e o sup- 
plantamento do direito,

O recorrente reclama que se avalie seu 
crime não pelo prisma das prevenções; isto é: 
«Sopeio horror, que elle inspira, e pelo alarde,



que  faz o recorrente  de sua  p re ten d ida  im 
p u n id a d e ;  a recorr ida  re c la m a  q u e  se avalie  
a offensa, não pelo seu desva l im ento ,  e c o n 
d ição s o c ia l , e de sua filha,  d e s g ra ç a d a  pela  
desenfreada  co n c up iscene ia  do r e c o r re n te ,  
m a s  pelo d irei to ,  quo  o reco r ren te  v i l ipendia  
confiado em seu m u i to  p ode r ,  q ne ,  com o e s 
pera  a r e c o r r id a ,  se ha de q u e b r a r  an te  o 
mesmo d ire i to ;  r e p re se n tad o  pela sabedo r ia ,  
im p a rc ia l id ad e ,  e da  ju s t iça  do digno  j u l g a 
dor. ★¥ ¥

— Dous são os pontos  p r inc ipaes  em que  
se funda  o p resen te  recurso :  nu l l idade  de p ro 
cesso e ca rênc ia  do delic io  im p u ta d o ,  e p e r 
pe t rado  pelo r e co r re n te .  N u l l id a d e  de p r o 
cesso, p o rque  nào podia  o ju iz  p roceder  a 
ex-officio, \ isto que  o recorren te  não foi pres  • 
em flagrante  del ic io .  D e m o n s t r a d o  pois que  o 
reco rren te  foi preso em f la g ran te  del ic to ,  des 
appareoe a s u p p o s ta  nu l l idade ,  com que p r e 
tende  e s ca p a r  á pena  legal .

*
¥  ¥

O recorrente , na confissão plena, do cr ime,  
eomp se \c  á f. 33 nsque f. 35 v.,  invoca 

- ceu, e te r ra ,  p a rà  d e m o n s t r a r  q u e  não foi 
p reso  em f lagran te  delic to , m as  a su a  p ró 
pr ia  confissão, c argumentação o d e m o n s t r a m  
evidentissi  ma mente . *

¥  ¥

F? incontestável  q b e ,  s e m p re  q u e  o d e l in 
qüente  é pegado no c r im e ,  se dá f lagrante 
delicto; c r im es  ha porém que  consis tem p rec i 
samente  em um facto tinieo, como por exem
plo: o homicídio, no qual  si o reu  não é 
preso no acto ou quando  foge perseguido ' pelo 
c lam or  publico, nâo se dá mais flagrante d e 
licio; mas outros ha que  consistem em actos 
con t inues ,  successivos, e por isto sem pre  (pie 
os delinqüentes são presos em q u a lq u e r  d ’esses 
aclos, que com ple tam ,  e.explicam a conti 
nu idade  dá) del icto, o são em f lagrante  de-

★

¥  ¥

Assim, o ladrão  que furtou sem ser  preso 
no aelo de t i ra r  a cousa alheia, e que nem foi 
visto por a lguem , que o perseguisse ,  si é 
preso, com o fur to ,  q u a lq u e r  que seja o 
tempo interposto, se reputa  em flagrante d e 
licto. Supponluunos que o ladrão  é encon t ra 
do, não fur tando ,  mas vendendo a cousa fur-

q u a l q u e r  q u e  seja o espaço  de tempo, q uo 
Lenha m e d ia d o . *

¥  ¥

S n p p o n l in m o s  a in d a  q u e  o objecto do c r i m e  

ou a cousa fu r t a d a  é a c h a d a  em casa do }al 
d rão  cm sua  g u a r d a ,  p o d e r  e uso, e que 
u 'essa c o n ju u c tu ra  é el le prezo com o furto 
na m ão ,  p a ra  ass im  dizer , es tá ,  ou não prezo 
em f la g ran te  de l ic to?  Dor ce r to  que sim 
nem ha j u r i s c o n s u l to  a lg u m ,  q u e  c o n t r a d i z  
esta a s se rç ã o . ★

¥ ¥

0  l a d r ã o  de caval lo  não foi prezo no aclo 
d e f u i t a r ,  p assando  tem po  vae vender o ca
vallo e n ’esse acto é prezo; pe rgun ta -se :  essa 
prizão é ou  não em f lagran te  del ic io? 0  de
l inqüen te  é en co n t r ad o  es tando  com o objecto 
Io c r im e ,  ou effeito d ’e 11 e : logo u prizão é em

flagrante  de l ic io . •*
¥  ¥

0  recor ren te ,  invocando o a r t .  131 do Cod. 
do Proc. o qu iz  „ i n t e rp re t a r  reslrictamentc, 
m a s o  a r t .  Falia d c - f lag ran te  del icto exempli- 
0 ca l ivãm ente ;  e ass im  deve, e tem sido en
tendido; p o rq u e  á nâo s e r  assim dar-se-hia o 
absu rd o  de não se r  em f lagran te  delicto a 
prizão do l ad rão ,  em euja casa e poder fosse 
encontrado  o fu r to . *

¥  ¥

tá dá, e tendo inlercorr ido muito tempo, e que  jniicUira, coíno é  inncgavel nos autos, f ^
n essa occasiao e preso 
delicto?

ou  não flagrante
★

¥ ¥•
Ha sem duvida a lguma;  porque o reu é e n 

contrado,  e está com o o b je c to ,  ou effeito do 1 
cr ime em seu poder, em actos snccessivos,

0  recorrente ,  invocando a inda a autlvo- 
ridade do ju r isconsu l to  bras i leiro  o Sr .  Pi* 
menta  Bueno,  á pag. 8 G de su a  o b r a . - -  apon
tamentos sobre o - processo crim inal  se con- 
dem na a b so lu ta m en te ,  po rquan to  o referido] 
ju r isconsu l to  explicando o que seja flagrante 
delicto, o define ass im :

Aquelle  delicto , que na aclualidude se está 
commetlendo, ou que interrompeu-se ou acabou• 
aedecommctler  (note-se liem) sendo o reu ainda, 
accompanhado pelo clamor publico, pessoas 
que o perseguem, ou estando ainda (a t lenda-s©  
bem) com as armas, instrumentos, ou effeilos de
crime em-acto successico.

*

¥  ¥

Logo, pode se d a r  in te r rupção ,  e em acto 
suceessivo, e reproduet ivo do cr ime ser prezo 
o reu em flagrante,  sem pre  que é encontrado 
na cont inuidade de cr ime com objecto, ©. 
effeilos d ’elle: ora , no caso sujeito o recor
rente del inqüente  foi encontrado com o objecto 
do cr ime,  cujos effeilos são naesp e c iea  posse-, 
e goso da raptada:  logo, prezo idessa couç
prezo cm flagrante delicto: fogo, em vista it 
§ G.° do ar t .  74 do Cod. do Proc. era da coin? 
potência da nuthoridade proceder a ex-olAcio, 
como procedeu, não havendo por tanto ohjflí 
l idade a lguma,por  incompetência de jurÍM |C 
cão, como pretende o recorrente com a



dula prclenção dc q u e  não toi prezo em 11a-
«M"r uile. *

¥  X

Com cfleito: rap to u ,  e deí lorou a infeliz 
nienor Clara, é prezo com a rap tada  em aeto 
successivo,e não lui Í1 a gr ante  delicio!

*

*  x

Mas isto não adm ira ;  p o rque  o recorrente ,  
depois de reu confesso do rap to ,  como se \ê  
a f. 33 até f. 35 v. com todas as c i rcum stan-  
Ctas consti tui tivas de rap to  de seduceão, tem 
o arrojo louvável de dizer a f. 7 que  rendon- 
,lamente o nega! E o que  é mais  diz: que não 
(Jejjjorou Clara ; en t re tan to  confessa cm seu 
iuteirogatorio, que depois  de rap tada ,  teve 
coiii ella im m ed ia tam eu le  cúpula  ca rna l ,  e o 
c o r p o  de delicto feito em o outro  d ia , aflirma 
a f. 45 e 46 que  o def loramento  era recente; 
que houve violência nas pa r te s  sexuaes  e que 
estas partes es tavam sangren tas ,  isto é ver
tiam sangue! 0  reu não sabe como defender-• - • , CV •se, desmente-se a si proprio! Verdades desta 
ordem não se podem negar,  nem obscureeer ,*

X  X

pronuncia, e de sus ten tação  des ta ,  e alem 
disto pela promoção do Br.  p romotor ,  a con
seqüência é que a prizão foi feita eum toda 

-legalidade pelo inspee tor ,  podendo ser por 
qualquer do povo, como é de te rm inado  pelo 
art. 131 do Cod. do Proc. e como explica o 
Sr. Pimenta Bueno a pag .  83 dos A pon tam en
tos sobre o proc. c r im * 

x  *

Prezo o reu em flagrante , foi levado perante  
n authoridade competente ,  que  como se \'ê dos 
autos, procedeu legalmente interrogando-o, 
(i*n observância do a r t .  132 do Cod. do Proc. 
Aonde está pois a illegalidade? O recorrente, 
como núo tem abso lu tam en te  defeza pela 
v°rdade, e natureza do cr ime,  invoca tudo em. 
defeza!.

Preso, e interrogado o recorrente no dia 4, 
co"io se \ e á  t. 8 6 , requereu no dia 5, como 
c‘Hista á f. 44 ,  corpo do delicto em Clara, sem 
dwvida pura mostrar  a  sua innoccncm, mas 

eiuinda no dia 6 deu queixa contra  elle 
se v ed e  f. 46 v. a f. 48; queixa que 

lu| recebida e invada pelo despacho de 1. 4a,  
S ^ e . c m  \ is tu do art.  74 do Cod. do l i o e .

não podia deixar de ser recebi l i ,  pm que 
°jniz só procede a ex-oílicio na ormaçao a 
fldpa iu)s crimes em flagrante, quam o nao 
í t w i e ,  cimo acc-isc. Ora, apc^-econd» «en- ' " ‘f e . a w b a u d ü ^ c í u r o e j u n d . c o  q u c o j m .

a devia adm it l i r  não só por vir tude d> g G.1' 
do art.  citado, mas lambem pelo preceito do 
a r t .  72 do mesmo cod im ».

Eogo, o ju iz  procedeu lega lmente  i n q u i 
rindo, como se \ e  dos autos,' as te s tem unhas  
inscriplas na queixa a f . 47 in fine, mormente ,  
quando  t inha apenas  feito interrogatórios, e 
nem int imadas t inham sido tes temunhas por 
parte  da jus t iça ;  aonde esta pois o tum ul to ,  e 
a nullidadc? Ao contrario está visível u exuct* 
observância  da lei.  Mas, não obstante o i r re 
cusável direito da  recorr ida, o recorrente a 
quiz lançar  fora da accusação, como se ve da 
petição dc f. 136 cujo despacho confirma o 
direito d a  recorr ida . * 

x  x

Do quanto  se tem dito ate aqu i ,  é evidente 
que nem um tum ul to ,  nem uma noll idade,  
nem mesmo ir regula r idade  existe u<> processo, 
como na falta tle defeza acceitavel pretende 
o recorrente. S u p p o nh a m o s  ainda que a p r i 
zão foi illegal: isto dava na con t inu idade  
delia , o direito para liabeas-corpus; não i m 
portando que se désse, ou não o caso de p r i 
zão em flagrante; porque quer  em um, quer  
em outro , ahi está Benvinda, pessoa legit ima

Tornando no ponto da su p p o s ta  nu l l i Jado ,  
sendo, como foi, o recorrente  preso em f la 
grante delicto, como o d em o n s t ra  o direi to, 
eestá sustentado por  duas  sentenças a de perante b dire ito, com queixa formal p r o m o

vendo a accusacão do recorrente: logo não 
existe a supposta  uull idade arguida pelo re 
corrente . *

X  X

Agora passemos a t ra ta r  do segundo ponto 
do recurso. O recorrente , '  depois de muitas 
questões incidentes efu te is  de proposilo aven
tadas, para achar tra lha, por onde eximir-se 
da impulaçào do crime, que pra t icara  na in
tenção deshumana de abandonar  a sua vicli- 
ma,  cmno prova o faetó deargu i l  a de não estar  
virgem, contra  o que protesta o corpo de d e 
licto, quer  evitar a pena, excepcionando com 
o principio: ex-impunibili, isto é, eom a im- 
punibilidaile do crime allegando ler Clara 
mais de 17 annos. Ve pois o digno juiz qne o , 
recorrente por este modo vem ainda, neste s u 
perior juizo fazer a confissão do crime!

E’ portanto a edade de Clara quem tem de 
‘ver a questão da impunibilidadc effeotiva 

do crime. Por seu lado apresenta o recorrente 
uma certidão extrabida do livro da freguezia 
Je Santo Antonio, ut. f. 55. na qual se fatia 

de Clara, filha de Benvinda Tavares, que so r e 
cebera os Santos Oleos, por ter sido já bapii- 
sada em casa cm perigo de vida, sendo este 
aclo em 16 de dezembro de 1854 indicando 

nascimento cm 12 de agosto do anno ante-o 
rio í *

X X



í»
A recorr ida  ap re se n ta  a ce r t idão  de f. 04 

exJrahida do assento  do bap t ism o  aber to  por 
v i r lu d e  de sentença em just i f icação,  que,  como 
se vê a m esm a f. (34 in f in e ,  foi fe i ta  p e ra n te  
o Dr. vigário gera l .  Dessa cert idão  se \ e  quc|( 
a mãe de Clara  é Benvinda  Maria da C o n c e i 
ção; rpie C la ra  nasceu em ju lh o  de 1855 ,  e foi 
bap l isada  na f reguezia  da Penha em 8 de d e 
zem bro  de 185(3. Nesta  jus t i f icação  ju r a r a m  
os p ro p r io s  p ad r inhos  de  Clara , u t .  f. 81 até 
83 ,  q u e  na especie são pelo  d ire i to  ecclesias  
tico de  fé p re fe r íve l . ★

¥ ¥

Não ha pois col l isão, de sorte que um a ne
gue a outra, são d iversos os p ad r in h o s ,  d iv e r 
sas as freguezias, d iversas as da ta s ,  o nome 
de mãe; em u m a  se diz q u e  so se poze ram  os 
Santos Oleos,  em ou t ra  que  se fez b ap t i sm o  
formal ,  de sorte  que  u m a  não im por ta  a n e g a 
ção da o u t r a ,  podendo por  t an to  ser  am b a s  
verdadeiras ;  o que já foi reconhecido na ju r í 
dica sen tença  da  sos lenção  da p ronunc ia  a f. 
8 6 , dec larando  o juiz que  não cabe em sua 
j u n s d ic ç â o  nul l i f icar  o assento  do b ap t i sm o  
de Clara por  ser da pr iva t iva  com petênc ia  do 
poder  ecclesiast ico. ★¥ *

E  tan to  o recorren te  sabe que  a cert idão 
p o r  elle ap resen tada  não des tróe  a que  a p re 
sentou a recorr ida,  q u e  promoveu uma justifi
cação pela subdelegacia  de San to  Anlonio da 
identidade de Benvinda, de Clara , e do b a p 
t ismo d ’esta, fazendo ju ra r e m  senhoras  da  f a 
milia do finado Tavares ;  e como es ta  ju s t i f i 
cação lhe fosse adversa em todo sent ido,  a 
su b t rah iu  do poder do escrivão, como prova 
o documento n .  l . °  que se entrega, sem c«m- 
mento á apreciação do digno m ag is t rado ,  
para  quem se está fa llando.

¥ ¥

Remelt ido o processo ao juiz munic ipa l  da
2 .a vara para conhecer da  p ronunc ia ,  o reco r 
rente requereu  reclificação do processo que  
l h e  foi indeferido, como se dep rehende  da 
sentença á f. 8 6 , e pelo mesmo juizo procedeu 
a nova justificação da identidade de Benvinda, 
de Clara sua filha e do bap t ism o desta ,  como 
se vê na petição de f. i  1 1 v. usque f. 112 
com todas as c ircumstançias  re la t ivas  á ver
dade, e validade do Sacramento :  o que é só 
e exclusivamente da jurisdicção,  e compe
tência do poder ecclesiastico, como é  sem 
contestação sabido e respeitado.★

¥ ¥

Esta justificação, que tambem se traz de f. 
111 a f. 129, sem duvida ,  para  fazer crer  
que  a questão da edade de Clara  es tá resol
vida p e l a  justificação de seu baptismo por vir
tude  da sentença da autor idade civil, é

de pleno d i re i to .  P r im e i ro  p o rq u e  a questão 
sobre  a ex is tênc ia  c va l idade  do sacram ento  
do bap t i sm o ,  como de o u t ro  q u a lq u e r ,  é só, e 
p r iv a t iv a m e n te  da  com petênc ia  do poder  es- 
í i r i tual  ecclesiast ico; segundo ,  p o rque  ainda 

q u a n d o  ass im não fosse, sendo  Clara  maior de 
14 annos ,  como é, devia se r  c i tada  pessoal
m en te  conforme o t e r m in a n te  preceito da Ord. 
do liv. o .°  lit, 4 1 § 8 .° e c o n s t i tu i r  p rocu rador ,  
como diz a O rd .  c i tada  nas  pa la v ras :  «então 
será necessár io  (posto que  seu c u ra d o r  quei
ra fazer  po r  elle a d em a nd a )  apparecer  elle 
m enor  em ju izo ,  e fazer  seu  p rocu rado r .»

Alem disto ,  a c i tada  O rd .  precept.ua assim: 
«e não tendo a m en o r  cu ra d o r ,  o ju iz  que da 
«causa houver  de conhecer ,  o notificará ao juiz 
«de o rp h ão s  p a ra  lh\> d a r» ;  conc luindo  por 
esta forma:  «e sendo  de o u t r a  m a n e i r a ,  o juizo 
« t rac tado  em q u a l q u e r  dos casos  d 'este para- 
«graplio , cs  taes au tos ,  e sen ten ças  por  elles 
«dadas ,  se rão  n e n h u m a s . » e a inda  assim é in
d ispensáve l  que  o juiz nomeie  um c u rad o r  a 
lide, confo rm e o § 9.® do l i t .  c i tado ,  Pereira 
e Souza, P r im s .  L ins .  no ta  94 ,  e 111: «ao 
«m esmo menor,  a inda  q u e  tenha  tu to r ,  ou cu- 
«rador ,  ou a inda  que  tenha  pae, deve ser  dado 
«um c u ra d o r  a l ide .»  E, (diz o referido § 9.°) 
sendo o feito t r a ta d o  sem lhe ser  dado curador  
a lide na forma sobred ic ta ,  se rão os autos, e 
sentenças por  os ditos autos dados nenhuns :  
logo a just ificação referida,- e sua sentença 
alem d e  ser u m a  usu rp a çáo  da jurisd icção 
ecclesiast ica ,  são nu l la s  por  nu l l idade  ex
pressa su b s tan c ia l ,  e ab so lu ta .  Sentença ,  que 
não obs tan te  a nu l l idade ,  es tá  em bargada ,  
como prova o docum en to  n .  2 .°

*

¥ ¥

Reconhec ida  a nu l l idade  desta justificação, 
q u e  se t raz estra tegicamente ,  como documento 
do re c u r s o — soluinmodo in lu ilu  judieis dicipi* 
endi, o recorrente  procedeu a outra  perante  o 
vigário geral,  a qual  decorre de f. 96 a f. 108. 
E tan to  reconheceu que  a just ificação, de que 
se acaba de fa llar ,  é  nu l la  in suppr ive lm en te ,  
que p a r a  es ta  ou t ra  m andou  ci tar  Benvinda, 
sua filha menor  Clara, e requereu  a nomea
ção de cu rador ,  como tudo se evidencia á f. 
96; mas  sendo esta a terce ira  justificação do 
baptismo de Clara, procedida pelo recorrente,  
cuja sentença não vem na cert idão mencio
nada, foi ju lgada  improcedente ,  como de
m ons tra  o documento  n. 3.°★¥ ¥

E ’ visto pois que o recorrente não tem con
seguido nem modificar  de forma a lguma o as
sento de bap t ismo da menor Clara, apresenta
do por sua  mãe. Este incidente, que tanto atur- 

nulla diu ao recorrente de commctler,  sem a menor
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jiní,lyse, a sabedoria ,  e crilei iodo  oselareeido c 
í|jfT|](» juiz. Por oecasiáo d es tu jusli í icução a que 
^/procedeu por se reconhecer  nu l la  a que  se 
fezperante o juiz m un ic ipa l ,  o recorrente  ern 
Itargoa a sentença definit iva, que  m andou  
jjjriro assento do b ap t i sm o  da menor  Clara;  
estes embargos fo ram  dev id am e n te  co n t ra 
riados, e estão pendentes  no juizo do vigário 

}i>al e ainda em prova ;  mas o recorrente ,  
devendo proseguir  neste ca m in ho ,  o unico 
curial para co m b a te r  a sen tença definitiva 
que determinou o assen to  de Clara , por  cujo 
eompnto é ella m enor  de 17 an nos ,  como se 
vêáf .  64, requereu  u t .  f. 130 ao visa rio g( 
vai, cousa insóli ta  nos  an i taes  da jus t iça ,  e 
nos preceitos da j u r i s p r u d ê n c i a  universal ,  
«que mandasse su sp e n d e r  o effeito de assento 
«jje baptismo d a  m en o r  infeliz e desvalida 
«Clara,» e o digno juiz p o r  despacho  de 28 de 
julho prelerito, como se vê a f. 130 v. defiriu 
a esta petição!! E n t re tan to  que a 29 do mesmo 
inoz, como consta do d o cum en to  n. 3.° julgou 
improcedente a just ificação, á que  pela te r 
ceira vez procedera o recorrente ,  do bap t ism o  
de Clara, visto que  outra  cousa não significa 
juridicamente a s e n te n ç a  a lh id idaü

*¥ ¥D’esse despacho em petição fo ra  dos autos , 
revogando uma sen tença  definitiva, qnal  
que julgou o bap t ism o  da m enor  Clara ,  ec o n -  
seguinlemente a sua edade,  appellon a recor 
vida para a re lação  ecelesiast iea por damno 
irreparável, conforme a Ord. do li v. 3o tit .  69 
1 1.° Como se vê do docum en to  n. 4.°★

¥ ¥A improcedencia e incurial idade de tal des 
pacho são manifestas:  I.° porque as sentenças 
definitivas so se modificam e se revogam por 
meio dos recursos legaes em discussão regu
lar rio feito; 2 .° porque  pendendo embargos ,  
devidamente con tra r iados ,  o juiz não podia 
a:|tecipar despacho algum q u e r  infringente, 
quer inodificalivo da sentença definitiva, que 
sópode ser ou não a l te rada de qua lquer  forma, 
pela apreciação das provas produzidas na 
discussão dos em bargos ,  prò  e contra .

A recorrida pede venia 
j'dz para reproduzir  o preceito da Ord. no liv. 
3-° fit. 6 8 , § 6 .°, t ra tando  da efficacia da sen
tença definitiva: «e si depois a revogasse^, e 
*désse outra c o n t r a r i a ,  a segunda scra nenhu- 

salvo si a p r imeira  fosse r e v o g a d a  por 
<ivia de embargos taes, que por direito por 
<(n’plles a l l e g m í o ,  e provado a devesse revogar, 
"(fieg. do auditório é c c l .  n. 222.)

“Depois que urna vez f o r  dada sen enç< e 
"fiailiva em algum feito, e for publicada, ou 
“dada ao escrivão para lhe por termo de pu-

«hlicação, se nào poderá mais revogar, dando  
«outra  con t ra r ia  pelos mesmos autos ,  e dando- 
«se será nulla ;  salvo si a p r im eira  for revo- 
«gada p<-r via de embargos ,  taes, que pelo 
«allegado n ’elles se deve, conforme a direi to,
«< revogar *

¥  ¥3.° porque o despacho  do digno Dr. vigário 
geral invertendo a ordem regular  do processo, 
que  é de d irei to  com nuim ,  \éda su a  m archa  
ao t r ibunal  super io r ,  que tem de profer ir  a 
ul tima sentença. Logo, sendo expressam ente  
nnllo o despacho em questão, e estando alem 
disto appe l lado ,  a sentença que mandou ab r i r  
o assento do bapt ismo da menor  Clara p o r  
onde se com puta a sua edade, está em vigor, 
não tendo por tanto im por tânc ia  a lgum a o 
documento de f. !30  como nnllo , e a l len tor io  
do direito: m ormente  tendo se feito obra j u 
dicial pela sentença,  qual a extracção do a s 
sento do bapt ismo de Clara.A * *

¥  ¥

Em vista do exposto, é demonstrado  que o 
recorrente nào pode ler provimento no p r e 
sente recurso,  nem ex-ralione nullila lis , qne 
nenhuma ha, nem pelo principio ex-im puni-  
b ili , isto é, pela i tnpunibil idade do crime; por
que estando em duvida e letigio qual a edade 
de Clara, como dos autos é evidente; si é a 
do assento pela recorr ida apresentado;  si a 
da cert idão ex trah ida  do livro da freguezia 
de Santo Antonio, e não havendo collisão 
entre es tas  peças de sorte que uma importe 
a negação da outra , como já  reconheceu a 
sértença de f. 8 6 , declarando qne é só da 
privativa competência do poder ecclesiastico 
resolver qual  das duas deve prevalecer, em 
quan to  não for decidido pela anthoridade ec- 
clesiastica a questão sacramental ;  isto é, qual 
dos dons baptismos é o verdadeiro, o juiz 
secular,  incompetente para resolver a ques tão  
sacramental eoncretamente encarada, não 
pode resolver, si o recorrente é ou não pu n í 
vel.

E isto mesmo o recorrente reconhece á f. 
19. quando diz em suas razões (são suas pa- 

ao merit issimo lavras): Não haver por hora prova sobre a 
edade de Clara, ppís que a questão está sendo 
agitada perante o juizo ecclesiastico, com pe
tente para  se pronunciar  sobre  a matéria: se 
referindo sem duvida aos embargos, oppostos 

sentença que ju lgue  a edade de Clara, a 
que não foi ainda capaz do dar  prova,  ou á 
justificação, que se estava procedendo pelo 
vigário geral, e que teve a sentença de imp.ro- 
eedoucia, que se lê no documento n. 3 . e*

¥  ¥Por tanto a edade de Clara, é questão não



resolvida:  Lis sub jud icc  cst, o só depois  que  
o for em u l t im a  sen tença,  do po de r  c o m p e 
te n te ,  q u an d o  ap re se n tad a  á a u to r id a d e  civi! , 
po de rá  esta reso lver  a ques tão  da c r i m i n a l i 
dade do recorren te .  As ques tões  inc identes ,  
que o recorren te  aven ta  por  ca rênc ia  de dc- 
feza f u n d a m e n ta l ,  se c o n s u b s t a n c i a m ,  c se 
resolvem na ques tão  do bap t i sm o  da m e n o r  
fd a ra ,  e po r  isto não valem apena  dc se r  r e 
fu tadas . *¥ ¥Aqui te rm in a  a reco r r ida  desval ida p o r  sua 
condição de miserável ,  e p re ta ,  em lu e ta  com 
o feliz, e poderoso; desva l ida ,  q u e  so pode  
apenas  t razer  em braços  e n a  do r  d e  m ã e ,  
ante este juizo a filha p a rd a  d e s lm n r a d a ,  e 
perdida;  e na fé da m o ra l id a d e ,  c do d ire i to  
invoca a justiça de Deus, invoca a ju s t iç a  da 
te r ra— N ós leges, judicem que habemus.

José Fabião Dallro Barreto .

■— Estes  meninos correndo  pecúla .  p u ch an -  
do carr inho  dentro da Sé!

— A egreja está em concerto , dizem que 
não faz mal.

— Faz; o sanc tuar io  do Senhor so é des t i 
nado  pa ra  os ofíicios divinos;  e m b o ra  o 
templo  esteja em obra ,  ce leb ram -se  nelle 
todos os actos do cul to  catholico.

— São meninos que m oram  na egreja; e 
dentro de l ia  é o logar  mais  coinmodo para  
b r inca rem .

Previne-se á u m a  imprevidente  m oc inha  da 
ladeira  da Mizericordia que não se deixe levar  
pelos afagos que lhe anda  a prodiga l isur  um 
certo seduetor de rapar igas  pobres .

'Veja que o milhafre  não q u e r  mais do que 
devorar lhe a pureza virginal e depois aban-  
donal-a  como tem feito á muitas  o u t r a s .  D i 
zem que só nas Escadinhas de Maria Cbicara 
foram tres as victimas -de sua  desordenada  
loucura .

Não creia no que lhe m andou  dizer  de que 
era solteiro; o melro é. casado.

Godozinho,.

Ao (H lblíco.
Nos acanhados limites destas co lum nas ,  

nào  nos é boje permitl ido levar ao co n h ec i 
mento do publico a farea ,  revestida de circuns 
lancias  cr iminosas, que se deu em casa da  
afr icana Florinda,  em Itapagipe.

O Correio da Bahia unico órgão, da im p re n 
sa dia ri a que não* se recusava a publ icar  e s 
tes escr iplos , mudou de opinião, e cerro,u t a m 
bem suas co lum nas  aos reclamos ern prol da, 
$eç valida.

R e s ta  som ente  o A la b a m a , cujo formato e$. 
t re i to  não  a d m i t lc  s u p e r a b u n d a n c i a  de es- 
c r ip to s .

Espero  p o i s o  p u b l ico  s e n sa to  c judieioso 
que tem a c o m p a n h a d o  e s t a  q u es tão ,  por al
g u n s  d ias  m ais ,  q u e  se rá  in fo rm ado  dos meios 
il legaes d e  q u e  se lan ç a  m ão  para  obter 
t r i u m p h o  co n t ra  o d irei to  e a ju s t i ç a ;  ao seu 
cr i tér io  se rão  subrne t t idos  d o c u m e n to s  incon
testáveis,  de  p rocedência  oííicial e en tão  fica
rá a in d a  es ta  vez conhecendo  que  para sup- 
p lan ta r  o d irei to  de u m a  pobre mãe nada se 
tem poupado  p o r  m ais  rep rovado  que  seja.

Um a d m i n i s t r a d o r  de conse lho  mandou, 
e n c u m p r i m e n t o  d ’u m a  requ is ição  que ti
vera, p e r g u n ta r  ao r e g e d o r  d e . . .  quan to  gado 
cap r ino ,  bovino ,  e az in ino  lnivia na sua fre
guez ia .

Viu-se o h o m e m  a t r a p a l h a d o .  As duas  pri 
m ei ra s  especies  conhec ia  elle;  m a s  lá a azi- 
nina é q u e  não s a b ia  o q u e  e ra .  Teve uma 
idéa lu m in o sa ;  c o r r e u  ao p a rocho  e expoz-lhe 
a duvida .

— Azinino! azinino! m a tu ta v a  o p ad re ,  mes' 
mo depois  de c o n s u l t a r  un s  livrecos que ti
nha.  O lh e ,  eu não sei de cer to ;  m as  azinino 
vem de azas, t r a ta - se  talvez de passaros,  e 
assim ponha  vocemecê por  exem plo  dous mil, 
p o rq u e  ba  p o r  alli m u i tos  e nào se póde 
co n ta r .

Vae a re lação  p a ra  casa do adm in is t rador  
do conselho,  o q u a l  vendo o d i sp a ra te  manda 
c h a m a r  o regedor . O lf"— Então ,  vocemecc tem lá dous mil burros.'!

— Dous mil burros!  como! respondeu o 
homem  pasmado!  Eu fui ao senhor  padre 
cu ra ,  e el le d isse -m e  q u e  azinino  vinha de 
azas, e então puz para alii dous  mil passaros; 
mas si se t ra ta  de b u r ro s ,  direi que  ba só dez 
na freguezia .

Neste m om en to  en trava o padre ,  e ouvindo 
o que  se t ra tava,  exclamou logo:

— N ada ,  n ão .sen h o r ,  ba doze. Dez..,, o Sr. 
regedor que  me foi co n su l ta r ,  onze; e eu qu© 
nào s.ube responder  doze!

Compram-se e vendem -sé  trastes n o v o s  © 
uzados, loYiea, vidros ç tç ., á r u a  Pire i ta  de 
Palacio n .  1 4 .

T y p . de Marques, Arislidcs e Ç.
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Cidade de La tronopol is ,  bordo do A la b a m a , 
25 de agosto de 1871.

Oflicio a I l lm a .  cam ara  m unic ipa l ,  conomu- 
nicando-lhe que pouco fa l ta  p a ra  que  as bi
cas da fonte de Santo  Antonio se jam su b m e r 
gidas pelo tijuco, cujo crescimento  está qnasi  
paralello ás referidas bicas, e isto em cam inho  
de uns' t resmezes .  P a ra  q ue  não venha aquclla  
fonte de servidão pu b l ic a  a ficar inut i l isada,  
cumpre essa I l lm a .  quan to  antes mande p ro 
ceder ao necessário concerto que de esgoto as 
aguas alii es tagnadas.

— Ao l l lm . Sr .  D r .  in spec to r  das prisões, 
pedindo-lhe informações sobre  o facto que 
nos coiumunicarn, de a c h a r - s e  preso na casa 
de Correcção, Marianno Rozendo á nove rne- 
zes (!!) depois de absolvido pelo t r ibuna l  do 
jury, o que teve logar  á 30 de novembro do 
passado; o que  á ser exacto ,  espera-se que S. 
S- passará á synd ica r  qual  o motivo que re
tém esse indivíduo il legalinente preso.

— Portaria ao fiscal da Sé, p a ra  que  passe 
a impor a respectiva muleta  aos moradores 
de prédios ao Cruzeiro, cujos fundos dão para 
a rua do Bisp , os quaes fazem Como si essa 
rpa fosse paleo de suas  m oradas ,  despejando 
cisco, agoas podres _e excrescencia diltiida 
em ag.»a, o qne sendo at i rado do alio não só 
emporcalha a rua ,  como entra  pelas janellas  

casas que lhes ficam infer iores.  C um pra .

— Provavelmente do Sr.  Godinho, que é o 
interessado.

— Eu duvido muito  dessa largueza de mão 
do honrado negociante matr icu lado ,  quando 
ouço dizer  que elle até hoje não está quite 
com o seu primeiro advogado nesta questão; 
tanto assim que es tá  ameaçado,  apezar d<> 
seu credito mercant i l ,  de ser obrigado a com
parecer  rio juizo concil iador.

— Visto isto, quer  dizer que si elle náo está 
em apu ros ,  parece?

— Si o Alabama  tivesse de publicar  o tal 
annuncio ,  cederia sua importância á favor de 
um certo bacharelete , para com ella a ta m an 
car  urna fraeção de suas numerosas dividas, 
afim de, quando  passasse por Santa Barbara, 
não ser apontado pelas quitandeiras e vcride- 
deiras de fruetas, gal l inhas e p e rú s— a quem 
compra  fiado e não paga.

— Isto deve V. dizer ao Inimigo doa Saltea
dores.

— Salteador se deve cham ar  quem abusa 
da assignatura de uma autlioridade amiga 
para  soltar um delinqüente , f raude que por 
pouco não se realisa  e que passou encoberta 
devido á considerações de amizade.

um ^ Ui.está no Jornal e Diario de domingo 
a n 'guito ao Alabama. 

que diz?
oÃ7 6 S * ^ Por Filta pagamento que 
doa * na nao quer  publicar o offerecimento Be rs. a quem provar a identidade de

° ' inda,  pode inundar receber a importan- 
d °o escriptorio do Dr. João Victor.

, ^ F a l t o u  dizer do bolso de quem saliirá a 
despeza.

— Capitão, não é somente aqui no centro 
da  cidade que a companhia do olho-vivo faz 
das suas, também ahi por fóra os seus adep
tos t raba lham  admiravelmente.

Deu-se no dia 10 do corrente, no termo de 
A b ran tes ,  um caso muit íss imo importante, 
praticado por uin agente d ’essa companhia.

— Vejamos.
— Tendo um indivíduo, morador n ’uma fa

zenda cisinlia aquelle termo, de pagar  a um i 
prr-ta a quantia  de cento e cincoenta e dous 
mil réis, que a dita preta lhe emprestara ,  com o 
consta de urna obrigação por elle passada, 
disse-lhe qne levasse quarenta  e oito mil réis, 
e fosse receber urn papel de duzentos mil réis.

A preta foi á sua arca; tirou os quarenta  e 
oito mil réis e foi leval-os, recebendo d elle 
uma nota de mil réis da nova estampa, di- 

ínheiro inteiramente desconhecido por ella que
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n a  boa fé o tornou e o foi r e s g u a r d a r  do  c a 
l o r  do sol.  p a ra  não derrctel-o!

— Q u e t r a l a n t e ,  a b u s a r  a s s im  d a  i g n o r â n 
cia!

—  Decorr idos q u a t r o  d ias  m a n d o u  el le c h a 
m a r  a p re ta  p a ra  que  lhe fosse levar o rec ibo .

O ra ,  es ta  não sabendo  le r  nem escrever , 
t i rou  o d inhe i ro  de den tro  da a rca  e levou-o 
p a r a  q u e  elle visse u m a  pessoa q n e  por  e l la  
p a s sa s s e  e a s s ig n a sse  o recibo  exigido.

Ao e n t ra r  em casa  do laírono , en c o n t ra -se  
com um  com p ad re  d ’este , a q u e m  pede  pa ra  
p a s s a r  o r e c i b o  e m o s t ra - lh e  os im a g in á r io s  
duzen tos  mil réis recebidos  do seu compadre!

0  ta l  co m p a d re  descobre  o engano  de q u e  
a  infeliz preta  t inha  s ido v ic l im a,  n eg a n d o  o 
rap ina  não ter  sido aque l la  a cedula  q u e  t inha 
dado .

—  Que miserável!
— A p re ta  b rad o u  aqui-del-rei, b la te ro u  

con tra  elle, cham ou-o  lad rã o ,  sendo em re

casa!
Consta qne  este facto acha-se  no domínio  da 

pol ic ia ,  mas ignoro as p rovidencias  q u e  se 
tem  dado a respeito!

— Que infatwia!

— Traz  a lgum a noticia?
— U m a,  que  nada  tem de ag radavel .
—  Que remedio, sinão ouvil-o?
— Quin ta  feira, ás 8 ho ras  e u m  q u a r to ,

t rab a lh av a  um pedre iro  sobre an d a im e s  em 
u m a  propr iedade  á B a r ro q u inh a .  De repen te ,  
sem que ninguém tocasse, toda aquella  tra 
q u in a d a  desconjunta-se  e vem abaixo com o 
pobre  homem que ficou m a l t ra c tad is s im o  não 
só pela g ra n d e  queda ,  como pelo baque  dos 
p a u s  e taboas que ca h i ram  sobre  elle.

— Eis-ahi um a prova de que  nem sem pre  é 
certo o a d a g io — a quem trabalha. Deus ajuda.

-Oh!.
— Não lhe  dão  o su s t e n to  com que se cos

tu m a  soeco re r  aos p resos  p o b re s ,  por ser ré- 
p u lad o  escravo ,  e sen se n h o r  ter  obrigação 
de fazei-o ,  es te  nega-IICo por  p retender  elle 
ser  livre!

— Que agra  so r te ,  g r a n d e  Deus!
— Capi tão ,  si a in d a  existe espir ito  de linnia- 

n idade  nes ta  te r ra ,  a d e s g raç ad a  crealura  não, 
deve c o n t i n u a r  a soffrer tan to  tormento ,  com 
qiie lhe amofinarn  a exis tencia .

Ao menos m a te m - lh e  a fo m e .
— Na q u a r ta - f e i r a  ás sele ho ras  e meia da 

m anhar i ,  ap p a re c eu  bo iando ,  no Gaes Doura
do, o e a d av e r  de u m a  c r e o u l in h a ,  que figurava 
ter 15 a 16 a n n o s  de edade.

A p a n h a r a m  o ea d av e r  e d e i ta ram  na loja 
im m edia ta  ao t r a p ic h e  B.-rrnabé.

E s tava  dec en tem en te  vestida,  e apezar de 
ter  um  pouco de e s p u m a  na bocca, com tudo 

s u m o  enebotada ,  com am e aç a s ,  p a ra  fora de fazia c r e r  não t e r  sido s u a  m or te  asphyxia
por s u b m e r sã o ;

C om pareceu ,  m ui to  depois de ter sido en
con trado  o corpo ,  o subde legado  dii freguezia 
do P i la r ,  aceo m p an l iad o  do Dr.  Friiclnoso que 
dec larou ,  apenas  por  o lh a r  para  o eadaver, 
q ne  a origem da morte l inha  sido asphyxia 
po r  subm ersão!

— Magisler d i x i t !
— A esta dec la ração  do facultat ivo, sem 

p roceder  a exam e minucioso no eadaver, o 
subde legado ,  como não  tivesse apparecido pa
rente ou senhor  d a  creou la ,  a mandou sepul
tar ,  sem a t l en d e r  a p o r ta r ia  expedida pelo 
chefe de policia aos sn b J e le g a d o s ,  que di.? 
assim: « — no caso de duvida o s u b d e l e g a d o  

rem e l te rá  o eadaver  para  o hospita l ,  afim (le 
p roceder-se  a au tóps ia ,  cujo acto será  por elle 
p res id ido .»

— No entanto  qne  es ta  por tar ia  não foi 
observada pelo subdelegado!

— E’ verdade,  e pode muito bem, quem 
sabe,  e s ta r  na morte d ’esta creoulinha envol
vido a lgum  cr ime;

—  E  depois eu tenho ouvido por abi t a n t a s  

versões á respeito, que  rneob r iga tn  a pedir aQ 
Dr. chefe de policia que,  pelos meios á \seL;

— Capitão, dizem qne  na casa de Correc- 
ção ha um homem que rep re se n ta  o mais 
trãsle quadro  de miséria e opprobr io  da espe-  
eie h u m an a .

— A prisão por si so já é  um estado afíie-
t i \ °  de d esg raça .   ̂ _ (alcance, p rocure  v e ro  mysterio  que por ven*

Seu n o m o e  Jose. Seu corpo e un icam en te  ,  ssa alli ac |)al._s c .
resguardado  da acção do tempo por um es
fa r rapado  t rapo ,  que  ja  se chamou coberta;  
pr ivado da l iberdade,  privam-no também do 
a l imento  ao corpo; si já não morreu  á fome, 
é  pela commiseração que desper ta  nos que 
com elle jazem na m asm orra .

— Que horrendo cr ime commetteu 'esse  lio 
m em  para  ser punido com tan ta  crueldade?

 Seu cr ime foi um dia  suppor  que t inha
direito á ser livre.

possa abi 
Acho bom.

—  No dia 23 foi morto utn bu r ro  na Ca * 
cada por um dos bonds dos Vehiculos Eca- 
nomicos.  .E ’ preciso que da direcção partam orden^ 
terminantes aos condnctores dos seus veluc^j 
los, recommendando toda prevenção e P, l l f 
dencia afim de se evi tar desastres e pícjuiz°sr 
que um dia por outro se dão.



_., \s voz os não h a  p ru d en c ia s  quo s i rvam ,  
,rl trenie tn<> i ropnulen te  que  se mette  m esm o 
jlSro;.iT0S do precipício.
111 Hpor f a l í a m o s  V eh icu los ,  h a  dias p re se n 
ciei utu facto digno da mais severa  reprehen-
síio. Qual foi elle?

„ U,n soldado de cnval lar ia  seguia a um 
forcado conductor de um  ca vai Io' ca rregado  
(lecampint; snccedendo q u e  um  dos bonds 
désse um tombo n 'u iu  dos feixes de capim, 
põrnâo ter o conduc to r  desviado o cavallo, o 
soldado púchou da espada e não podendo al- 
çiincar o bond pela c a r re i ra  em q u e  ia, espe- 
roíi pelo segundo e cu t í lou  um  d o s  burros ,  
podendo com esse desvario ter  causo do serio 
iiicommodo aos p as sage i ros ,  si por  accaso 
mata o animal.

— Não ba duvida ,  pelo q u e  dev ia  se r  p u 
nido.

Ja os chefes.de olho-vivo não hab i tam  so
mente os cortiços, q u e re m  c a m p a r  em p r i 
meiros, e segundos an d a res  de appara tosos  s o 
brados; pois um  maestro  não d ’indus tr ia ,  
porem fino marreco de a r tes  nas ligeirezas de 
dilares, de Santo no m e ,  que  tem as chaves 
da bemaventurança, não ca loteou um velho 
proprietário nas p ró p r ia s  b a rb a s ,  espreitando 
a occasião em que es te  t i r i tava de frio e febre, 
pondo-se ao fresco com subt i leza  de gato, e 
até safou o mesmo in s t rum ento ,  e com o maior 
rynisino e petjtilancia foi por-se  de aloo mais 
e|H baixo da ladeira  ém que  se fazia calçado 
1)0 tempo do rei velho, cujo viuva tam bem  
rainha concedeu aos p re tm hos  ediíiçarem uma 
capella com certos privilégios. Quereis saber  
puem é o joven que aprendeu  essas façanhas,  
e °utras habilidades lá nas  te r ras  da Ger- 
"Mnia? Perguntai ao cujo pro tec tor  do Silva

u.ào- vende só aleaides de drogas porem 
tr“ques na botica.

Famosa r e c o m m e n d a ç ã o  p a r a  o asp iran te  
a p r o x im o  c o n s o r c i o .  Estréa excellente p a ia  

ü pobre noiva. Que tal Sr. A p r i g i o ?
•Mio lhe gabo o gosto. Sentido com os com 

^Unistas. EUes possuem um a tal força de 
trucção, e tão perigosa, que realmente sm- 

r^benfie, e depois o risco d o . . .  petroleo

^ preciso venerar todos os foros de digni
própria para  proceder-se, 

n̂ °  Sr. Godinho.
como f a l - o

podendo far tar-se  com pretextos le-

gaes á força da jus t iça ,  que  dil igente o a p a 
nhara  em flagrante delicto; preso c confes
sando o cr ime perante  a au lbor idade  com pe
tente; p ro cu ra  agora exhimir-se a todo t ranse  
do castigo, que tão merecidamente  lhe será 
intligid».

L esta em geral a audac ia  dos criminosos;  
o assass ino ,  depois  de pe rpe t ra r  o delicto, p ro
cura sempre refugiar-se .

O refugio, porem, ha de ser temporário;  a 
sentença de Deus é fatal,  e portanto  inevitável. 
Não ba pa ra  onde fugir,  nem para  onde cor
rer.  A consum m açào  ba de por força reulisar- 
se.

Esta é a verdade, tão ceita  como a exis tên
cia do Creado r.

Todos que teem accom panbado  mais ou 
menos esta questão ,  sabem dos meios ale aqui 
em pregados ,  já pelo Sr. Godinho, já pelos seus 
fieis agentes; são elles tão torpes e inclecorosos, 
que peja-nos dizer: em tudo isso, porem, r e 
vela-se o ult imo recurso da miséria , o su p re 
mo esforço da mais  n >jenta abjecção pela ver
dadeira  culpabi l idade.

Entre tan to  toda esta ce leuma cifra-se em 
um só ponto, reduz-se a um unico f im ,— o de 
qu e re r  demonstrar-se  de modo peremptório ser 
Benvinda Maria da Conceição de boje a mesma 
Benvinda Tavares de ou lEora .

Poueõ imporia, porque  isso jamais  conse
guirão;  todas as tentat ivas serão infructife- 
ras ,  todos os dados impotentes; a luz da  ve r 
dade não será entenebrecida pelo dolo e pela  
astúcia; a força do direito não ficará esm agada 
d ’esta vez pelo direito da forçar Custe o que 
cus ta r ,  o inverso da medalha não terá logar.

E si n ão — quaes os documentos ap resen ta 
dos pelo Sr .  Godinho para esse fim? Que p ro 
vas tem exhibido? Qne factos tem expendido 
para  convencer ao espirito publico d ’esta iden
tidade tão apregoada? Serão os disparates e 
banalidades, insertos nas duas folhas diár ias 
d ’esta cidade? Serão os art iculados luteis e '  
despidos de todo e qualquer  fundamento, que 
são iodos os dias assignados pelo Justas e pelo 
— desinteressado Imparcial?

Será por meio cTestas sandices, que procu
rará incutir no animo do publico a convicção, 
e o que mais é, a persuasão?

A logica o repelle de muito bom grado.
E e n t r e t a n t o  tem sido até hoje esta a grande

i n c u m b ê n c i a  do delinqüente em falta de pio-
vas, que possam justificar o facto; é este o 
acervo de sandices, que prorompem impavidas 
á luz diurna do publicidade, demonstrando ca
balmente a origem d ’onde partem.

Não admiramos, porem, tanto cynisrno. não 
es tranhamos tanto descaro, o que sorprehen- 
de nos é a animosidade das firmas.



Não h a  até lioje nenhum  docum en to  com- 
probator io ,  nenhum a prova seria , c á t o d o  
t ranse asseveram ter mettiilo á lança n ’Afrieu; 
e ü  nuvem por  Jiino, é o joio pelo tr igo.

Exponhamos agora as nossas  razões , c po
derosíss imas como sòe serem, avalie o facto o 
espir i to  publico imparcial  c recto: se m p re  que  
nós i tnpomos á tarefas  de tal qu i la te ,  c o s t u 
m am os  a proceder d ’este modo, como o mais 
conforme á razão e ao bom senso.

E* p o r  demais sabido que o Revm. cura 
(besta freguezia a t tes tara  in {ide paroclri, que  
Benvinda Maria  da Conceição m oradora  no 
referido eurato ,  estava com este m esm o nome 
assentado no livro geral de bap t ismo.

Demos, porem, de bara to ,  q ue  não seja b a s 
tan te  au lhor isada  a palavra do digno sacerdote;  
adm it tamos por um  momento que seja este do
cumento m eram en te  gracioso; si for possivel,  
não lh e  a t t r ibuam os  o valor, que na real idade 
o tem; então o at testado do l levm . vigário da 
Penha confirmando o facto, o te s t im unho  do 
professor publico Galdmo E u s taq u iod e  Figue- 
r edo .do  ex-subdelegado Ernesto  Pereira  Coelho 
da C unha ,  do negociante Antonio Emilio  de 
S o u za  e da própr ia  senhora  de Benvinda, não 
dem onstra rão  de modo irrefragavel  a au then-  
t icidade do facto, não terão valor a lgum ?

Não serão todas estas pessoas d ignas de 
confiança, não nos deverão merecer fé?

Não s e r ã o  earactéres independentes ,  á que 
devemos t r ib u ta r  o mais subido aca tam ento  e 
respeito?

E finalmente como negar  se a inda que  o 
nome de Benvinda Maria  da Conceição não 
fora o mesmo sempre usado e adoptado por 
esta infeliz mulher,  quando  os livros d a  re 
ceita prrovincial o- dão egual  e idêntico em 
diversos exercícios?

Não será tudo isso signal com prohator io?
Ainda se fará precisa maior elucidação para 

o pleno conhecimento d ’este ponto?
Respondam-nos agora o Sr.  Godinho e 

seus /leis^agentes. Uma resposta em tal emer- 
gencia não poderá deixar de ser dada sob 
pena de cabal assentimento; mas fiquem ce r 
tos de que á factos só podem antepor-se outros 
de egual força e merecimento, tudo mais será 
declamação meramente especulativa; q ua lquer  
passo que não seja o apontado por nós será 
injuria sobre injuria .

Nem ha negal-o: a disjunctiva que apre- 
sentamss não admitte meios termos. Ou vós 
tendes factos que comprovem á não mais d e 
sejar o contrario por nós allegado, ou os não 
t e n d e s ;— no primeiro caso porque vos ca la is ,  
nliando a verdade se esforça p o r  apparecer? 
si não lonóes: porque então quereis embair  de 
piodo tão cynico a credulidade publica? Para

que es tes  sub te r fúg ios  tão r id ícu los ,  como vós 
m esm os .

Assim que  decisão poderá  esp e ra r  o Sr. 
G odinho ,  s inão  a de sua  eondeinnaçfio?

E pensa q u e  tudo  isso não ha de se r  devi-" 
(lamente ap rec iado  c a q u i l a t a d o  pela  autl io- 
r idade co m p e te n te?

N em  tan to ,  nem tão pouco .
Parece  incr íve l ,  m as  todos não ignoram os 

meios de q n e  tem lançado  mão o del inqüente 
p a ra  e s m a g a r  de todo as su a s  v ic t imas .  Não 
ha genero  de persegu ição ,  á que  não lenhain 
recorr ido— o su b o rn o ,  a a m e a ç a ,  a c a lu m n ia  
e a in t r iga  são as a r m a s  favori tas  p a ra  o m a
nejo dos adeptos do o p u le n to  con tendor .

Como o t igre , que,  depois de m o r ta  a p re 
za. sacia o seu  b ru ta l  apeti te  no sangue da 
infeliz v ict ima,  ass im  pra t ica  q u e m  affrontan- 
do a opinião p u b l ic a ,  t im b ra  por  m ost ra r-se  
a inda  mais abjecto p e ra n te  a soc iedade ,  em 
que  convive.

Sem perda  de tempo b a  de se r  esle manejo 
audac iosam en te  esmeri l  l i ado , e sob o maior 
cr itér io  e m oderação  todas es tas  espertezas  
hão de> ser postas á  tela da  d iscussão .

E como não se r  ass im ? Doe-nos e muito 
que h o m e n s ,  pa is  de fam i l ia ,  v ivendo n ’este 
m u nd o ,  thea t ro  de todas as per ipeeias ,  adhi- 
ram fi rmemente  á causa  do Sr .  Godinho;  á 
causa do íor te  contra  o f raco ,  da  prepotência  
contra  o h u m i lde ,  do vicio co n t ra  a virtude!!!

E’ com o coração con tr is tado  que p resen 
ciamos scenas, que  só d eg radam ,  que só avil
tam a q u em  as r e p r e s e n ta .

Não faz mal: confiemos na j u s t i ç a ,  ella é 
um a  como o Creador.

Por  hoje estas considerações .
Alcibiades.

Pede-se ao l l lm .  Sr.  Dr .  juiz de orpiiãos 
que a bem dos filhos menores  (lo faliecido 
Amaro Gomes V. Lima, lance S. S. suas 
vistas p a ra  um calendário de dividas  q u e  se 
ap resen tam ;  visto como é sab ido  que  o falle- 
cido pouco ou n ad a  devia, en tre tan to  queç 
á vista do debito apresentado parece que no 
fim dá ce r to ..................

Os victimas.

AMJNCIOS.
Fabric iano  José de Meirelles com botequii: 

a rua  direita do collegio n. 1 1 pede a estes 
mocos custosos de pagar, que venham até o 
fim do corrente mez sa ldar  seus débitos, para  
não verem seus nomes por extenso neste pet 
riodico, sem reserva de amigos.

de Marques, Arislidcs e C.
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Cidade de L a t ronopo l is ,  bordo  do A labam a , 
58 de agosto de 1871.

Oflieio ao Exm. Sr .  general  co m m an d a n te  
das armas, pa ra  q u e  se digne de expedir  p ro 
videncias, tendentes a fazer em que  com a pos
sível brevidade sejam in form ados os requer i 
mentos dos soldados do 14.°  ba ta lhão ,  que 
pedem passagem p a ra  ou t ro s  corpos e não 
fiquem re tardados co m o a té  agora se tem dado.

—Ao lllm. S r .  subdelegado dos Mares, 
para que mande d ispe rsa r  o a juntamento  de 
gente desenfreada, que  ha na venda á esqu ina  
tia Roda da F o r tu n a ,  todas as noites , c u m 
prindo chamar sua  at tenção,  en t re  os que  alli 
se reúnem, para um  de nome Benedieto, es 
cravo, segundo cons ta ,  do Sr .  Mingote, pela 
sua insolência e pouco respei to ao decoro das 
familias, do que deu provas nas noites de 23 
e 25, nas quaes levou a desenvol tu ra  ao u l 
timo auge.

“-Meios de vida!
Innumeras e variadas são as  especies de 

aP|)licaçào que dão á es tas  duas palavras.
— E’ certo que  quem  vive prec isa  de ado- 

ptar um meio p a r a  poder  viver.
. '—Innocente ou f raudulento ,  honesto ou 
mdecoroso, todos teem seu meio de vida.

Ó larapio, que  sacca carte iras dos bolsos 
d°s transeuntes , chama á isso seu modo de 
Mda.

— E todos teem u m a  razão com que preten- 
fidn sanccionar a legit imidade dos recursos 
empregados para t i ra r  resultado proveitoso.

Cm ourives, por exemplo , á esquerda do 
jaboão, usa do es t ra tagema de fabricar obras

prata, galvanisal-as e anda r  vendendo por 
°uro á pessoas que não entendem, e assenta, 

isso é um meio muito natura l  de passar
a vida!

E si alguem por  ücaso queixa-se ao io- 
***  da pouca s i n c e r i d a d e  com que elle lhe

impingiu gato por lebre, responde mui lam - 
p re i ram ente— c ouro branco.

Ora, somente por mera curiosidadade e 
nada mais, eu qttizera ouvir desse homem ondo 
é a mina novamente descobeita , em que vae 
explorar o tal metal empregado na sua  espe
culativa industr ia .

— Meios de vida, meu charo!

— Si é prohibida a subida de carros e ca r
roças pelas ladeiras da  Fonte  dos Padres e 
Taboão, como vae esta carroça por aqui?
’ — V. ainda come ingáí Escreve-se, mas 
não executa-se .

— A’ mais de quatro dias que leio um edital 
dá  policia ordenando que a subida seja pelo 
Caminho Novo, e aitida hoje, 25, não é obser
vada tal ordem!

— E assim como c isto, é  tudo mais .

— No sabbado, na  rua do Castunheda, no 
becco denominado  do Araçá, pelas 7 horas 
da  inanhan,  um soldado do corpo policial e s 
pancou aJo an n a ,  parda, alli moradora, á re/fc, 
fazendo-lhe diversos ferimentos no corpo e u a m  
grande brecha na cabeça.

— E não foi preso?
— Qual! Deu na  pobre m ulher  a valer, e 

depois do qne seguiu frescamente para s e u  
quartel,  dizendo a quem reprovava-lhe o p r o 
cedimento que tinha exemplado a sua  am a-  
zia!A’ tarde voltou o furibundo militar ,  em 
busca do seu baliú, een tào  repetiu a scena 
de demanhan,  pisando a cara da paciente á 
salto de botim e fazendo-lhe uma formidável
contusão.

 E é um homem dos encarregados de m an 
ter a ordem e a segurança individual!

— Não se dá maior pouca vergonha!
São 9 horas da noite, as fainilins pelas ja- 

nellas, na rua Direita de Palacfo, e um n u r -  
munjáo á o u r in a r  pela saccada!

— Casa de viva quem vence; inora aqui a 
Quatorze-bolachas.'



— More lá  q u e m  m o ra r ;  o p u d o r  das  f a m í
l ias  não deve e s t a r  á m ercê  dos  im m oraes  
desa t inos  de q u a l q u e r  d eb o ch a d o  lo rpn  

—  Nem o publ ico  que  t r a n s i t a  sujeito á 
a sp e rs õ es  de essenc ia  de a m m o u ia ç o .

— Eu não creio  em p reconcei tos  e ab u s õ e s ,  
m a s  noto q u e  o mez de agosto  é aqu e l le  no 
qua l  a im p r e n s a  reg is t ra  m a io r  n um ero  de 
casos fa taes .

— H is to r ias ;  o que  tem de sè r ,  t r az  fo rça .
— A inda n o s a b b a d o  um caso cons te ruador!  

u m a  canoa v irada ,  a t ravessando  dó Cabri to 
p a ra  I tapagipe;  a lguns  entes de m ais  r i scados  
do num ero  dos v ivos ! . . . .

— E acha  V. de a lgum  fu n d a m en to  cer tas  
cousas  que  a n d a m  fa l lando  á respe i to  de tão 
desas t rado  accontec imento?

— H is to r ia s ,  não creio!
M a s e t n f i m ..............

—  Um soldado do 14..° de l in h a  com prou  
dous  q u in to s  de bi lhete  e t i rou  a  sorte 
g ran d e .

— F o r tu n a  d 7elle! Que me im p o r ta  isso?
—  Ouça sem d a r  a p a i t e s .
— Mas o q u e  me in teressa  sa b e r  que  um 

soldado do 14.° t i rasse  a sor te  g rande?
— V. verá si a h i s to r ia  lhe  in teressa  ou não.
— Prosiga.
— Mas como dizia, o so ldado tendo t i rado 

a sorte , en tendeu  rebater  á  u m -n eg o c ian te ,  
que  vende bi lhetes .

O negociante  p e rgun tou - lhe  pa ra  qne  elle 
queria  tanto d inhe i ro ,  que m e lh o r  se r ia  d e i 
x a r  o dinheiro em sen poder,  que  elle lhe p a s 
saria um a letra e lhe iria pagando  os prêmios!

O soldado reílectiu, e achou conveniente 
a b ra ç a r  o conselho.

Passou o negociante a le t ra  e I h ’a en tre
gou •' '

En tendeu ,  porém, depois o soldado que 
devia dar  um homem  por si,  e não con t inuar  
m ais  na vida m i l i ta r .

Como para  esse fim precisasse de seu  d i 
nheiro ,  leva a le tra ao cujo e exige o que 
em mão d ’elle tinha,  fazendo-lhe o abat imento  
que  quizesse.

«Não lenho nada com isso, que a letra nãc 
fui passada por m im ,»  foram as palavras do 
negociante.

O soldado recorreu  ao capitão  de c o m p a 
nhia ,  e este foi ao negociante, que l inha feito 
a t ransueção; mas este disse que semelhante 
t ransacçào  não t inha sido feita em snu loja, e 
nem era elle quem se achava assignado na 
le t ra .

— M as como se explica isso?
— O bregeiro serviu-se do nome de um hon

rado c o m m erc ian te ,  p a ra  e n g a n a r  o soldado
— E o negociante á  q u e  nação  pertence?
—  A ’ p o r t u g u o z a .
Consta q u e  o facto já chegou no conheci, 

m en to  da pol ic ia ,  levado polo capi tão  da com
p an h ia  á q u e  p er tence  o referido soldado,

—  E sperar  não ó d e sesp e ra r ,  esperemos 
pelo desfecho do t rama!

— Dizem que  na casa de Correcção acha-se 
ret ido preso um individuo dg nome Matheus, 
o qual  tendo c u m p r id o  um a se n ten ça  de sete 
an nos ,  t e rm in o u  o tem po  da pena„ á sete
mezes se g u ro s ! . . .O

— A ’ se r  a s s im ,  6 m a is  u m a  illegalidade 
q u e  se pra t ica!

— Dão-se cousas s ingu lares!
Com o violento  frio q u e  reinou na noite de 

dom ingo ,  en tendeu  um  S r .  João Pedro de e n 
t r a r  na  hab i ta çã o  de um a ra p a r ig a  honesta,- 
ao pé da  casa  em q u e  funcc iona  o imperial 
Monte Pio dos Art is tas ,  ao Cruzeiro ,  e querer 
ob r iga l -a  p o r  m eios  violentos a ceder-lhe á 
certos desejos.

Com os gr i tos  da  aggred ida  c da mãe des
ta, acudiu a policia, q u e  obrigou o amante de 
nova especie  a i r  pas sa r  o resto da noite no 
ch i l in d ró .

—  Miguel -Peixe-gallo, está fisgado!
— Quem deve.a Deus,  paga ao d iabo .
— Tom ou um a bebede ira  e fez o diabo, do--

mingo, á u m a hora da noite, na ladeira  da Mi
sericórdia , resist indo até ás ordens legaes dus 
agentes da au tbor idade .

° _ _ Q Lle o Sr .  Dr.  chefe de policia o conser 
ve por a lguns  dias no quen te  p a ra  não con-
t i sp a r .  ' 11

— Elle bem que  o merece;  ultimamente, 
tornou-se- o fiagello_.de u m a  pobre m ulher  á 
rua d ’Ajuda, cuja porta  o t ra tan táo  dá-se ao 
t raba lho  de m ascara r  toda noite com subs
tancias excrementic ias .

— À ’s o rdens ,  capitão.
— 0  qne  temos?
—  Uma queixa do g uarda  do chafariz do 

Terre iro .
— Mencione.
— Diz o homem que na noite de 24 para 

lhe a r ro m b a ra m  a guar i ta ,  sem duvida, com 
vistas no cofre, mais não o pi lharam-

—  E a pa t ru lha  de policia, que ba sempre 
por a 1 li, não viu? -M

— Talvez não visse. . ■
— O r a !  não sei do que serve existir urna 

força constantemente no Terreiro! 1
Si onde a policia está os ladrões fazem
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—Factos ba. que só por  sua  na tu re za  são 
l i a s t a n tos'para c h a m a r  s djre si a al tenção das 
antlioridades e mui to  m ais  q u a n d o  el lesse  r e 
vestem de c ircunstancias  taes, q u e  tazem des- 
nertar suspeitas 110 espir i to  publico .

_ I ) ’estn ordem é n  accon tec im en to  que se 
deu, ba dias, do a fogam ento  de uma creou 
linha.

- É 5 exacto; 0 .n e n h u m  indicio, segundo 
consta, de afogamento ,  o incidente notável 
de apparecer o corpo boiando no becco do F r a 
goso, logar es tre i to ,  q uando  parece mais 
natural que o fluxo da  maré  o arro jasse  á a l 
guma praia, as versões que  c i r cu lam ,  e entre  
ellas, tuna po r ,d em a is  im p o r t a n te ,  de que 
pessoas por alli m oradoras  ouviram  alta 

; noite gritos que p a r t ia m  d ’aqueí!e  lado ,  ci
tando-se entre essas pessoas q u e  ouviram o 
Sr. Salgueiro, u n i  individuo a q uem  ch a m am  
Vapor, proprietário de taverna e outros;  a np- 
proximação em q u e  estão do logar muitas  al 
varengas de carvão de pedra  e ou tras  l a n 
chas; 0 boato e spa lhado  por  a lguns ,  de que a 
infeliz crioulinha fora a t i rah idu  á certo log;>r, 
onde ein lueta tenaz se prec ip i ta ra  n ’agoa; são 
motivos mais que poderosíss imos para  ã au- 
tlmridade redobra r  de esforços e em p e n h a r -  
se 110 descobrimento de verdade.

—Quem sabe si nesses boatos vagos, nesses 
comiíientos vulgares,  não encontra rá  alguma 
cousa que possa guiar  aléúdiegar a verda
deira causa que deu logar ao lamentável accou- 
tecimenlo?

rosos, que teem actuado para que a v ida do 
S r . Jo ao  Augusto de (lastro Abreu Guimarães  
tenha sido um periodo de raa r ty r io ,  de a m a r 
gura  e de lag r im as .

Tem sido cruel 0 soffrimento.
A foice fatal do destino tem-lhe  cortado 

uma a uma todas as f lorinhas d ’alin i.
Mas a força da honra  tem sabido t r iu m -  

p b a r  dos rigores da so r t e . . . .
Despreze S. S. os entes que  se acovilam, 

como monstros nas  trevás da hypocrisia  e da 
maldade e deixe que os aieives e as infamias 
cabem sempre,  como nuvem de fumo que o 
vento acoita.

Alerta soldadesca do sele duas vezes; 
vem 0 Caixa-d'agua.

M. C. A
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—Capiiào, peço-lhe q u e  leve ao couheci- 
metito do publico que 0 Sr.  tenente Joaquim 
(b> Nascimento Mercêz que á mais de mez foi 
gravemente oífendido por um valentão poitu- 
g^zV ainda boje soffre em sua saude; tanto 
Tiena quarta  feira fez uma operação, extra- 
illl(b> lhe o 0 pecador um ped.a.ço de osso o 

íuriz. 1 •
— K que o feliz aggressor vae passando 

pescam ente acobertado com o manto da es- 
^^dalosa protecção, não é isso?

~-Tal q u a l .
(lousas desta  te r ra .

Nada ba qne possa obscurecei a veidade.
A • . I  I . .  A  P S .Ai

— O grande escarceu levantado pelo S r . ^ >  
Godinho c a gente que  o circula na questão 
em que o licencioso proceder desse Sr.  t o r 
nou-o  alvo da attenção publica, consiste to
da 110 lado do dinheiro . Para elles o lado da 
moral idade publica,  o respeito á  sociedade, 
a torpeza da acção, nada  im por tam .

E ’ assim que,  encarando a questão pelo 
lado material  do dote, á poucos dias appare-  
ceram 110 Diario contestando a edade da iníe- 
liz victima da mais desenfreada eoncupiseen- 
cia.

De maneira que ,  admiltindo por um m o 
mento, que (liara fosse maior, e por tanto som 
direito ao dote, que a lei lhe garante, para o 
Sr. Godinho estava tudo salvo. Para elle não 
faz móssa o facto de um homem casado, n e 
gociante de posição, chefe de famiiia, distin- 
guido ná sociedade por liabitos e c o n d e c o r a 
ções,  ter um quarto  a lugado ,  rnobiiiado, 
preparado, uma espécie de templo consagra
do ác rapu la  para 11’elle admitt ir pobres ra pa 
rigas, desinquietádas das casas de suas mães! 
Para elle n ad a  exprime a aversão dos homens 
honestos; o horror  que inspira  a hedioudez 
do lenoeinio.

Gomo so engana o Sr. Godinho! Nunca  
mais conseguirá apagar da fronte o cslyguia 
indelével impresso pelo dedo da opinião p u 
blica de haver seduzido e raptado uma pobre 
e infeliz creanca e atirado no charco iminun- 
do da perdicção.

Como se engana 0 Sr. Godinho! Esta ques
tão não é por causa de meia duzia de vinténs, 
qne a.lei obriga os seduetores á  doar as vieti- 
uias de suas lubricidades; não é, porque o

justiça  e r g u e - s e sempre altaneira e es-dote  não repara 0 damno, que a virginda-



<le de u m a  m o ra  u;1o leni preço  poss íve l ;  é, 
ân te s  dc tudo  u m a  q u e s tã o  de m o ra l id a d e  p u 
bl ica ;  per tence  hoje ao dom in io  da soc iedade ,  
p o r q u e  á  toda e l la  a í lec ta ,  e q u e  a deve v in 
g a r  na p roporção  do u l t rag e  que  lhe foi a t i rado  
á  face; porque  é prec iso  r e p r im i r  o vicio, que  
au d a c io sam en te  se desenvolve;  p o rq u e  é p re 
ciso faze r  l e m b r a r  á certos hom ens  quo devem 
re sp e i ta r  o to r rã o  em que  vivem; porque  é 
p rec iso ,  p o r  nm  exemplo ,  fazer  sen t i r  á- 
que l le s  q u e  fazem uso de seu d inhe i ro  na 
p ropagação  da c o r rup ção ,  q u e  n ’este paiz ha 
leis q u e  p u n e m  os de l inqüen tes .

—  Nas condições  em que  se ac h a  o S r .  Go- 
d inho ,  vem a p roposi to  co n ta r - lh e  boje o se 
gu in te  caso, no q u a l ,  ta lvez o d igno  c o m m e r -  
c ian le ,  encontre  a lg u m a  d i s t racção .

E’ a JUSTIÇA DE DEUS q u e  se mostra  
inllexivel:

Em 1 8 57 ,  no becco de M aria  P i res ,  o 
m esm o  becco em q u e  m o ro u  C la ra ,  a victima 
do S r .  Godinlio, hab i tava  u m a  m oça ,  pe r te n -  

>cente á u m a  fam il ia  m ed ia na .  E s tava  contrac-  
l ad a  pa ra  ca sa r  com um  francez, e pouco 
tem po  faltava para  c h e g a r  o d ia  em q u e  a 
egreja l in h a  de sanccionar  o laco in d i s s o lú 
vel.

A ppareceu- lhe  em seu cam in ho  um  lio 
mera ,  um  demonio ,  sob o nom e d e  E duardo ,  
dizendo-se solteiro; em pregou  todos os meios 
de seducção: caric ias ,  t e rn u ra s ,  p rom essas ,  
j u r a s  e a crédula  cedeu.

Poiém o m ons t ro  só quer ia  sac ia r  seus ins- 
tinctos malévolos  e vis, def lo rando  as p a lm a s  
viçosas de sua capella  de virgem!

E o infame, depois dc sac ia r  seus  apet i tes
b ru taes ,  abandonou a i l ludida m o c a ___

. • *Alguns mezes depois  dava el la á luz um a  
innocente c r ianca .■ d

Essa  cr iança ,  mettida em u m a  boceta,  foi 
m a n d a d a  levar  com um a ca r ta ,  á c idade  baixa, 
a um  tio do seduc tor ,  nm rico negociante.  
A por tadora  teve 2 0 $  rs .  p a ra  não en t re g a r  
a car ta  nem a c r i a n c a ...................

a

São passados 12 p a ra  13 annos;  ha uma 
reunião  familiar ,  na ru a  da Misericórdia; o 
Eduardo  de o u t r ’ora comparece á el la . Des
conhecendo sua victima, dirige-se a ella e pede- 
lhe a mão para  d ançar ,  o que  lhe é recusado 
com despreso.  Eotão o ant igo Eduardo, o a s 
sassino da virgindade,  o m ons t ro  traçoeiro 
ju lgou-se  es t imulado em seus brins e exigiu 
u m a  satisfação p lena  daquel la  recusa que 
lhe t inha  sido feita.

A moça cheia de nobre dignidade em 
presença  do respeitável sacerdote R . . .  e de 
mais  tres pessoas intimas exprobou ao abutre  
esfa imado seu negro e traiçoeiro proceder,

expondo a c i lada  cm q u e  ca l i i ra ,  a rmada n 
a q u e l l a  fera .  l ° P

E s a b e q u a e s  fo ram  as p a lav ras  que sahi- 
ram  d ’aq u e l le s  lábios hom ic idas ,  Sr .  Godi
n h o?

F o r a m  es tas :
« N a d a  llie devo, p o rq u e  não a  encontrei 

p u ra ,  si encon t rasse ,  não duvidava fazer-lhe 
a lg u m  beneficio!»

Es ta  moça ch a m a-se  M. B. R. S. e não 
cessa de  i m p lo r a r  a JUSTIÇA DE DEUS so
bre a cab eça  do vil se d u c to r ,  a u th o r  de sua 
perd ição .

D esculpe o S r .  Godinlio a m a ç ad a  que lhe 
demos!

£ : © © © £ © © © ! ? ! - . .
Quem q u ize r  c o m p r a r  eu  vendo,
O q u e  n u n c a  se m erc o u ,
Um bocado do vergonha ,
A ’ q u e m  á  lad rões  advogou!___

/ .  Moren.

— Capitão,  presenc ie i  110 dom ingo  2 0 , uma 
scena a l tam en te  ineiv i l ,  es túp ida  e grosseira, 
e como q u e  in su l tu o sa  ao c a ra c te r  publico.

— Vá me con tando .
— U m  ind iv íduo  que  cas t igava  por meio 

de ch ib a ta  a a lg u n s  tam bores  no passeio pu
blico. D isseram-m e q u e  e ra  seu mestre .  Po
rem o lu g a r  escolhido p a ra  a  app l icaçáo  do. 
tal castigo era  o mais  inconveniente  que se 
pode d a r .  O passe io  publico ,  logar  destinado 
a  passa  tempo e recreio do povo, não é para 
se p ra t i c a r  u m a  acção de sem elhan te  ordem, 
e por  isso se rá  bom q u e  o Sr .  mor  do oilaeò 
se torne mais com m edido .

O asp i ran te ,  ás Portas da  Ribe ira  n.°  21 ,  
roga á seus freguezes de fiado que  tenham {le 
vir pag a r  suas eontas a t razadas;  ass im como 
a q u e l l é s q n e  lhe f icaram devendo desde 1868 
na ru a  da  Poeira, si não querem  le r  seus no
mes por ex tenso .— Fabricio Pereira Soares.

V en d e-se
A venda á  ru a  do P i la r  n.° 121; á t ra tar  

na m es m a .
A U tcn ção .

Na grande  Loja de cera  e charutos á rua 
direi ta  do Collegio (defronte d a  botica do Ba- 
cellar) ha pa ra  vender diversos in s trumentos  
de metal,  pancadoria ,  um excellente piston 
novo e diversas musicas ,  tudo para banda 
Marcial.  Por preços bara t íss imos ,


